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Convenio”dos-Eistados Cafeeiros, a se realizar na 
proxima semana, estabelecerá a “quota de equilibrio” 
da saira que terá inicio a 1 de Julho proximo 
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'Anno 64 — N.º 342 Rio de Janeiro Director: WLADIMIR BERNARDES Quarta-feira, 8 de Fevereiro de 1939 
a : 


À Viagem do chanceler Oswaldo Aranha aos Estados Unidos 

































































SEE "O PROGRAMMA DAS CON: |4 . 
Regressou o Ministro Souza Costa versoes : à rossr |" CONGHESSO SUL-AMERICANO DE 
VEL CREAÇÃO DO EIXO ! 
| DECLARAÇÕES DE S. EXCIA. A' IMPRENSA — O PROXIMO CONVENIO DOS WASHINGTÓN-RIO — AS ENGENHARIA NEALIZAD) NÚ CHILE | 
ESTADOS CAFEEIROS — RESULTADOS DA CONFERENCIA DE MONTEVIDEO | DECLARAÇÕES DO SNR.!| , | 
7 | 4 anitos w CORDELL HULL A IM. | DEZ NAÇÕES TOMARAM PARTE — ASSUMPTOS 


PRENSA — NADA QUE; VENTILADOS — OS ENGENHEIROS BRASILEIROS 
OSSA IMPRESSIONAR A SENTIRAM, COM GRANDE VIOLENCIA, O TERREMO- 
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ARGENTINA DE FORMA TO — UMA ENTREVISTA COM O DR. JORGE 
DESAGRADAVEL BURLAMAQUI 
WASHINGTON, 7 CT. 0.) E EGRESSOU, ha dias. a es. 


ta Capital, a delegação 

prasileira do 1º Congres- 
£o Sul Americano de Engenha- 
ria, realizado em Santiago do 
Chile. Iavendo essa reunião de 
technicos obtido um completo 
exito, segundo telegrammas 
aqui chegados, resolvemos ouvir 
o engenheiro Jorge Burlamaqui, 
Celegudo da E, F. Central do 
Braril, que & professor e tecn- 
n:co nos assumpyos. 











Ã “visita do Sr. Oswaido Ara- 
nha açumbaica as atton- 
ções do mundo politico e | 
+ diplomatico de Washington. O | 
programma das conversações en-' 
tre o chanceller brasileiro o| 
governo norte americano & manti-, 
do em rigoroso sigl'o poroue q 
Departamento de Estado qusr ex- 
clulir tudo quanto posea impres- 
sionar a Argentina de forma 
desngradave!, polis que o mesmo 
Departamento está perfeitamente 
ao par da attenção sustentada e 
do extraordinario Interesse com 
que Buenos Alres encara 2 visita 
do chefe da chancellaria braei- 


| 
| 
| 


A principio s. s. não fot en- 
contrado, pois os seus multi= 
plos affazeres [fazem com que 
esse eng. esteja ora em um se- 
ctor ora em outrc. Mas, final- 
mente, o nosso redactor conse- 








Loiro acedido pita amina di pe pai de me sBnrcia- 
dia odeia isima agir uai dic load PE RAD SRS SEN RT AUT MALANHOS ROS JOPREMISERA | sos Rn o no MO oi 
HEGOU hontem 4 nossa Ca-| de boas vindas e dando os re-| o que desejavam as outras po-| sobre à visih do Ministro Oswal-) | O dr. Jorge Burlamagui; de- ricano-de RD E ES 
pital, pelo Augustus, o Sr.| sultados de sua viagem ao Uru-| tencias o desde o principio du | do Aranha, declarou que é e'h legado do Brasil no timpor- adiadas EEN AT RESTO 
7 A. “de Souza “Costa Minis-| suay. Conferencia, tracei à minha “(Conclue na 12.º png.) tante Congresso tConclne na 12.º png.) 








tro da Fazenda, que fora a Mún- — Yolte! plenamente. satis-| aecão e encontre! nos outros 
tevidéo tomar parte na Conferen-| feito com os resultados colhi- | ministros du Fazenda o mesmo 


= “ . “ 
Ee spas o o ace = ho ggiidades do Presidente da Republica em E 
Uruguay, Paraguay, Argeniinu e| Sr. Souza Costa. Fomos a Mcn-| praticas para os problemas em 


Irons 








Brasil tevidto com o fim de solucto- as OA COS 
O Ministro Souza Costa viajou! nar praticamento as difiiculda- : e : a 
em companhia - dos Srs. Uliveira| des do desenvolvimento cun- o ZE Eaa Costa PAOORE ne! VAE SER CONSTRUIDO OU 
Teixeira, Ovidio Gil, Arno Kon-| merclal entre as nações que to- ER pd vmiter abd ai pi ” 
der, Rurino Moraes, Daniel Mar-| maram parte na Conferencin. | Ctos, que tantas difficuldades MAUSOLEO DO ALMIRAN 
tins, Uldorico “Cavalcanti «e Dul- Rapidamente comprehendemos (Conclue na 16,* pag.) TE ALEXANDRINO DE 


'phe Pinheiro Machado, compo- ALENCAR 
mentes da Delegação Brasileira 


h Logo que o Augustus transr [)j [ o b é d d PETROPOLIS, 7 (A. N.) 

'Doz a barra, delle se aproxima- IS [1 U | n 0) V e r U r a Ss Presidente Getulio Var- ; 

iram varias lanchas conduzindo as ) Ê : E 5 gas, hoje, logo depois do & ; 

pRutoridades maritimas, alfandega- d f joco, deu o seu habi- 

rias e innumeras pessõas que fo- a W Mm a (E l d a e | n e J r 6| ar sao DES So Excias 

ram levar os seus cumprimentos stava. acompanhado do 

Ro titular da Fazenda, Dentre es- : ea Flaviano Vanick e do 
Xas notava-se a presença dos Srs: a Gentil da Costa, viga- 
Romero: Estellita, Ministro inte- Ei é Petropolis deu uma 
ríno da Fazenda; Ministros de a ja TR Keler, re- 
Estado; Sr. Lourival Fontes, Di- ERRA NO após au Palacio. 


recror do-Depurtamento Nacional Como é commum, durante o 


e ear rp seu passeio o Chefe do Go- 
sda end Cir SS ae ma verno attendeu a varias pes- 
tima, o Guarda-Mór da Alfande- soas 


[EA varios directores, chefes de 
O MAUSOLÉÊO DO ALMIRAN- 








E 


peca 
ones 
en 
varas 


+ 
Serviço e funccionarios do Minia- 





ferto Erg ni autoridades, Te- TE ALEXANDRINO q conego Eetuihenie ddriansen ronversando com o Chefe do 
presentantes píficiaes e pessoas overno, quando da sua visita ao Convento de S. Vicente 
da familia do Sr. Costi, PETROPOLIS, 7 (A. N.) — / 

| No RUDE iq foi ponta O Presidente Getulio Vargas ————— de: Paula, em Petropolis. 

t 


recebeu hoje, em audiencia €s- | cada do Rio Grande do Sul, 
pecial, a commissão encarre- | havia felto o e oplo desse ex- 


gada de construir o mausoléo | ministro da Marinha, por oc- 
do Almirante Alexandrino de! castão em que eram prestadas 


Alencar. Essa commissão, que | á sua memoria varias home- 
é presidida pelo Almirante | nagens. O Chefe do Estado 


Castro e Siiva, chefe do Esta- | Maior da Armada, accentuou O PETROLEO 
do Maior da Armada, está as- | que os trabalhos da commis- 


sim constituida: capitão de|são vão bem adiantados, ja | | PETROPOLIS, 7 (A. N.) — 
Prestdsito ga Sabias: dos EE mar e guerra, Thlers Flaming, | tendo varios esculptores, en-| Acompanhado do tenente 


j ni » Dodsworth Martins, Oscar Es- | tre os quaes, os professores | Marcal de Faria, esteve hoje no 
ae ditam e de iInnumeras Aspecto da venda de verduras na Cooperativa de Recife. pindola, Alvim Pessõa e os ca- | Magalhães Cortês ego ver. | Palacio Rio Negro, onde con- 


b-escada ligando o “Augustus” 4 
têrra . desembarcou o &r. Souza 
Costa, sendo muito applaudiÃo. 
Bandas militares executaram nu- 
heros de musica na occaslão, :Dl- 
tigindo-se, logo em seguida ao pa- 
Vilhão do Touring Club, o Mi- 
histro Souza Costa recebeu cum- 


Costa e Cyro de Freitas Vale. 
Logo em seguida recebeu em 
audiencia varias pessoas. en- 
tre as quaes o coronel Tibur- 
cio Cavalcanti. 


SA - RECIFE, 7 (A. N.) ções e necessidades do recife | pitães de corveta, Carlos Car- | loso e Antonio Pitanga apre- | ferenciou com o Presidente 
DRA E pe AMTAMLE ENE NA ã não permittem mais a profls- | neiro e Muniz Barreto, sentado estudos sobre a con- Geo Vargas, o general Hor- 
arde, o Ministro Souza Â organização da producção são de balaeiro. “O Governo — O general Francisco José strucção do referido mausoléu. a arbosa, ; presidente do 
Kosta compareceu ao seu gabi- e commercio de verduras | ave — quando organizou a| Pinto e o commandante Ame- Conse-ho Nacional do Petro- 
mete, tendo recebido os Teprs- e frutas, no Recife, en-| «omerativa dos Horticultores | rico Pimentel respectivamente | O SR. SOUZA COSTA IRA' A |-£0. O general Horta Barbosa, 
Bentantes da imprensa ereden- | «ontrou, no balaeiro, um entra- | qn para desenvolver a produ-| chefe e sub-chefe do Gabinete PETROPOLIS fez, para o Chefe do Gover- 
anos junto ao Ministerio da | vo que não póde ser afastado | «aro não só em qualidade, co-| Militar da Presidencia, estive- no, uma exposição sobre os 
Fazenda, apresentando os votos | immedintamente. São perto de | o am varicdades, de modo a | ram presentes a essa audien- PETROPOLIS, 7 (A. N.) — serviços do Conselho nos va- 
dois mil profisstonaes do balato augmentar o consumo das hor-[ cia. O Presidente Getulio Vargas | rios pontos do Paiz. 


que distribuem, diariamente 
em todas as ruas resldenciaes 
do cidade, verduras e frutas, fa- 
zendo o papel de verdadeiro 
mereado em locomoção, mas 





taliças. O balaio não daria mais O almirante Castro e Sliva ria hoje, às 21 horas, o 
para a distribuição. Era neces- fez uma exposição ao Chefe do inistro Souza Costa, e os 
sario substítuil-o. O syetema de Governo sobre os trabalhos da componentes da delegação : = 
entrepostos, nos mercados e nas missão, O presidete Ge- brasileira à Conferencia de || E Dl Ç ÃO DE HOJE: 
com . Montevidéo, recem-realizada. 





"uas da cidade, não asseguraria 7 a 
sem hyglene e sem o trabalho 1 a ) À - | tulio Vargas declarou que da 
A a distribuição, e teria o incon todo o seu apolo a essa ini- 
sclectivo da mevcadoria, venlente de deixar dois mil ba. | VA todo'O 5 iss ve era um DESPACHO 
A CARROÇA PELO BALAIO | ingiros sem profissão". O pro-| CRIA TOA ado do Almiran- | PETROPOLIS, 7 (A, N.) — 
O Interventor Agamemnon | prio chefe do governo de Per- EANES AnaPINO de Alencar. 8.| O Presidente Getulio Vaca | 200 REIS 
Magalhães, em seu artigo sob o nambuco foi quem lembrou a Excla, lembrou que, no Con. | conferenciou e despachou, ho- 2 


solução para:o problema extin- 
: - (Conclue na: 12º pag.) 








titulo “Cartagan) é Balalos”, Já 


bre ) “ n Ban- | je, com os Ministros Fernando 
mostrou que as actunes co gresso, como “leader” da í ie | 
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ASSIGNATURAS DA 
“Gazeta de Noticias” 
Por 12 mezes . .. 
Por 6 mezes . . . 305000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual . . . . - 140$000 


z 
NUMERO AVULSO 200 : 


Tá eme mo e 4 1 e 


Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou valc postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 


tm pr (o e E | 4 Io e E de 1) 
Di 


HOLE 


U TEMPO 


- Previsões mary hoje até as 

18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E NI- 
THEROY: j 

TEMPO — Bom, passando à 
instavel, com chuvas & tro- 
voadas, 

TEMPERATURA: — Elevada 
em parte do periodo, en- 
trando após em declinio. 

VENTOS: — Do quadrante 
norte rondando para sul 
com rajadas bastante tres- 
cas. 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO; 

TEMPO — Bom, passando & 
instavel, com chuvas € tro- 
voadas, 

TEMPERATURA: — Elevada 
em parte do periodo, en- 
trando após em declinio. 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do '“Thesouro 
Nacional serão pagas, hoje, 8, 
ns seguintes folhas do setimo 
Bla util: E: 

— Aposentados da Viação, de 
taz, 
Pagamentos na Prefeitura 

Na 1.º Secção: 

Livro n.º 44 — Secretaria 
seral de Viação, Trabalho e 
Abras Publicas: directores, sub- 
tirectores; engenheiros che- 
es de Divisão, censor de fa- 
hada, architecto chefe, enge- 
mheiros ajudantes, architeclos 
judantes e auxiliares de en- 
enheiro — Guichet n.º 1, 

Livro n.º 45 — Chefes de se- 
cão, primeiros, segundos € 
erceiros officiaes  photogra- 
ho e auxiliar de photographo, 
iveladores, desenhistas e au- 
filiares de experiencias phy- 
icas — Guichet n.º 2. 

Livro n.º 46 — Quartos offi- 
ines — Guichet n.º 3. 

Livro n.º 47 — Praticantes 
te officiaes, apontadores de 
* e 2º classe, continuos — 
suichet n,º 4d, 

Livro n.º 48 — Directoria de 
serviço de Utilidade Publica 
— Guichet n,º 5. 

Livro n.º 49 — Direetoria de 
fFrabalho, Maltas ce Jardins, 
departamento Geral de Trans- 
sorte — Guichet n.º 6. 

Na 2,* Secção — Operarios: 
Livro n.º 230 — Directoria 
le Limpeza Publica (Sceção 
lo Gampo Grande) — No lo- 
ass. 

Livro n.º 252 — Fazenda 
todelo (só elfeclivos) — No 
deal, 

Livro 





n.º 258 — Directoria 








A autarchia italiana Im 


e a deficiencia 


Por J. N. BENNETT 


Notavel Jornalista inglez, especlalista em questões 
economicas internacionaes 

(Copyright para o Brasil, 
Literária — Reproducção total ou parcial prohibida) 


D URAN'TE varios dias os jor-| jazidas tinham sido descobertas 


naes vieram cheios de ex- 

haustivos relatorios sobre 
as reuniões da Suprema Commis 
são de Autarchia, presidida peln 
Sr, Mussolini. Essa entidade tem 
sobre si q tarefa de tornar a Ita- 
Ha autosufficiente o maximo pos- 
'sivel c os seus esforços nesse sen- 
tido necessitam de mudanças de 
grande extensão na estructura 
economica do Palz, 

Apreciando o trabalho do qn- 
no passado, a Commissão encon- 
trou que na industrial Textil) ain- 
da havia muita dependencia da 
productos nuturaes que eram Jm- 
portados ao invés do ser feito o 
mais intenso uso da seda artifl- 
cial e das fibras de Mm, tão vallo- 
sas agora. Fol determinado que 
uma porcentagem obrigatoria de 
productos nacionaes a ser usados 
na manufactura textil fosse em- 
pregada em todas as mercadorias 
pura o consumo dentro do Vuiz. 
Os. manufactureiros comprouniel- 
teram-se & fluar com tras milhões 
de kllogranios- de Janital por ans 
no e duranto dois annos. Entra- 
tanto, os productos textis desti- 
nados 4 «xportação (provavel) 
não ficarão sujeitos a turs deter- 
minações. 

Na prolucção de generos v:1- 
mentícios, a Italia tem feito bF 
maiores, os mais desesperzãos us- 
forços. Nos annos em que tudu 
corre bem a cv heita de trigo dá 
approximadamente para subrir as 
recessidades do consunio, mus, 
nos annos maus (que têm sido 
frequentes) ella estã muito abal- 
xo do que & preciso, A coloniza- 
ção da Lybia é realizada com o 
fito de suprir as necessidades do 
paiz, Grandes augmentus tambem 
estão sendo levados a effeito na 
firea dos oliveiraes, tanto na Ly- 
bia, em Elba como em diversas 
partes da propria Italia, enten- 
dendo-se que dentro de cinco an- 
nos o paiz estará apto para evu- 
nomizar oleo e exportal-o. Nos 
dias presentes a differença entre 
a producção e o consumo está 
sendo preenchida pelas Impurta- 
ções da Hespanha, 

O provimento de mineraes. to- 


Berta ted autoridades som 


melor difficuldade, pois a Ttalia 


não é nada abundante em quaes- 
quer jazidas. Desde a conquista 
da Etiopia, 80 mil kKilometros 
quadrados do territorio ganho fo- 
ram separados como tendo nutro, 
cobre e estanho, As minas exis- 
tentes nn Eritrea estão sendo 2u- 
gmentadas e ainda produzem nem 
menor quantidade de metal da 
que era esperado, pois é muito 
reduzida a porcentagem do mi- 
nério. Diz-se haver boas tindica- 
ções de depositos de estanho, mas 
quanto no resto os dominios do 
antigo Negus constituíram um 
grande desapontamento. 


Ainda mais importantes nesta 


Epoca em que todas as nações 


estão esgotando as suas riquezas 
na producção de armamentos, são 


as industrias pesadas. O fnrneci- 


mento de minério de ferro para 
a Itália limita-se ao vindo da ilha 
de Elba e da pequena frea do 
districto de Aosta, embora tenha 


havido noticia de que grandes 


de Obras Publicas — 2º Divi- 
são da 2: Sub-Directoria — 
Mestres geraes até trabalhado- 
res A — Guichet n.º 1, 

Livro n.º259 — Directoria 
de Obras Publicas — 2º Divi- 
são da 2* Sub-Directoria — 
Trabalhadores de letra B, até 
o fim — Guichet nº 2, 

Livro n.º 260 — Direcloria 
de Obras Publicas — 3.º Divi- 
são da 2* Sub-Directoria — 
Mestres geraes até calceteiros 
— QGuichet n.º 3, 

Livro n.º 261 — Directoria 
de Obras Publicas — 3.2 Divi- 
são da 2º Sub-Directoria — 
Trabalhadores até o fim — 
Guichet n.º 4, 

Livro nº 262 — Directoria 
de Obras Publicas — 4.º Divi- 
são da 2* Sub-Directoria — 
Mestres ucraes até trabalha- 
dores de A a E — Guichet 
n.º 5, 

Livro nº 263 — Directoria 
de Obras Públicas — 4* Divi- 
são da 2* Sub-Directoria — 
Trabalhadores de FP, a Z, — 
Guichet nº 6. , 

Livro no 264 — Directoria 
e “Obras Publicas — 5* Di- 
visão da 2º Sub-Directoria — 
Mestres geraes a trabalhadores 
letra A, — Guichet n.º 7, 

Livro n.º 265 — Direcloria 
de Obras Publicas — 5.* Divi- 
são da 22 Sub-Direcloria — 
Trabalhadores de D. a Z — 
Guichet n.º 8. 


clas no sentido de substituir o co- 
bre nas machinas-e conductos cle- 


























tudo são 
não conseguem resolver todo o 
problema, 
vel no caso de não ser feita algu- 
ma descoberta inesperada em ma- 
teria da jazidas, Há ainda a cres- 
centa electrificação do palz, fa- 
zendo com que o problema pe tor- 
ns mais agudo, 
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de mineraes 
































O Prefeito Dr. Henrique 
Dodsworth, assignou, hontem, os 
seguintes actos, referentes á Se- 
cretaria Geral de Finanças: 

Nomeando: para o cargo de 
chefe de secção do Departamen- 
to de Renda Immobiliaria o lan- 
cador da extincta Directoria Ge- 
ral da Fazenda Municipal, Ru- 
mim do Monte Lima; e nos ter- 
mos do decreto n, 6.416-A, de 
27 de Janciro de 1938, para os 
cargos de director do Departa- 
mento de Renda. Immobiliaria, 
de Director do Imposto de Li- 
cença e de director de Departa- 
mento de Rendas Diversas, res- 
pectivamente,. o chefe de secção 
do Departamento de Renda Im- 
mobiliaria, Rubem do Monte Li- 
ma, o sub-director addido da ex- 
tincta Secretaria Geral do Gahi- 
nete do Prefeito, Rodolpho Pin- 
“to da Motta Lima e o chefe de 
secção da extincta Directoria 
Geral da Fazenda Municipal, 
Henrique Motrot. 

Designações: Foram designa- 
“dos, pelo Prefeito, para a com- 
missão: fiscal a que Se refere o 
decreto mn. 6.416-A, de 27 de 
Janeiro de 1938: para desempe- 
nhar as funcções de superinten- 
dente geral, o inspector de Fa- 
zenda, Edgard Leite Ribeiro; 
para desempenharem as fun- 
cções de membros da mesma 
ESA Ia ms 
ussolini na campanha da auto- 
sufficiencia transparece na at- 
tenção com que o ditador segue 
os debates nas reuniões da Com- 
missão por elle presidida. Mus- 
solini € a sua grande força con- 
ductora, alem de o ser em mul- 
tas outras coisas. 


do Serviço Globo de Divulgação. 


na Tstrla, proximo de Pola. 

As grandes quantidades de ml- 
nério de ferro precisam ser Im» 
portadas, o até aqui essa Impor- 
taçião tem sido grandemente fel- 
ta em forma de ferro velho. Está 
proposta a reorganização da in- 
dustria do ferro nacional numa 
base de minérios, affirmando-se 
que o minério & mais barato e 
pode ser obtido em fontes mais 
diversas que o ferro velho. A pro- 
ducção de manganez, tão Impor- 
tante para a manufaotura do! 
aço, fol quadruplicada das uM]- 
mos annos. A producção de nickel 
e cobalto é tolhida por difficul- 
dades metallurgicas no tratamen- 
to dos. minérios onde elles se en- 
contram. 

Até onde alcança a necessliade 
de cobre e estanho, o unico re- 
curso «quo se offerece para a si- 
tuação actual é a substituição. 
Está de pé uma campanha pará 
substituir o- seu uso nos utensi- 
Hos cullnarios pelo emprego do 
einco e do aluminio. 'Fambem fo- 
ram realizadas diversas experlen- 


etricos pelo aluminio. Comtudo, 
medidas parciaes que 


um problema insolu- 


O grande interesse tido pelo Sr, 


CASA BONNIARD 


FUNDADA EM 1865 
CASEMIRAS E BRINS POR ATACADO 


A. BONNIARD & CIA. têm o prazer de 
participar aos seus amigos e clientes a mudança 


| Je seu estabelecimento, comme -da- da . 


Des 
pás. q ado Cotia 


Avenida Almirante Barroso, 13 


(Edificio Belas Artes” 
PHONE: 42-7921 


Pelo Mundo 


Costume chinez 











ÃO ha duvida que os chineses são muito. originaes, Em 
que outra parte do Mundo alguem se lembraria de alu- 
gar jornaes ? 

Todavia, eles têm esse systema. Assim, eg Shanghai os 
vendedores de jornaes não são propriamente vendedores, mas alu- 
yadores. Todas as manhãs, por exemplo, ás primeiras horas, O 
diario é entregue ao sr. Wong, que tem de estar pontualmente 
na sua repartição ás 9 horas, Quando o dito senhor sae de casa, 
o “vendedor” vae retirar o jornal para levalio a outro de habitos 
mais comniodos, que o lê a essa hora, Ão cabo de 60 minutos, 
NNIS Oh MENOS, relira-o de novo para entregal-o a outra pessoa, 
e assim successivamente. Acontece que o mesmo exemplar passa 
até por 5o mãos no mesmo dia, percorrendo, ás vezes, cerca de 


com kilometros. 
24. 


A reforma do calendario 
Sociedade das Nações estuda agora a reforma do va- 
lendario, Tendo falhado em quasi todos os seus obje- 
ctivos, resta-lhe a esperança — aliás bem ténue — 
de deixar obra perduravel no modo de designar as datas. 
O fim em vista é, evidentemente, eliminar os inconvenientes 
que o actual calendario apresenta, 
A commissão encarregada de propôr a reforma, suggere 
a divisão do anno em treze mezes de 28 dias. Cada mez pas- 
saria, portinto, a ter quatro semanas exactas e a cada dia 
do mara Gercespenteria sempre o mesmo dia da semana. O 
º mez seria intercalado entre Junh eria 
PoE pino Aba o e Julho e receb 
O calendario da S. D. N. apresentaria, na prática, nume- 
rosas vantagens, áparte o inconveniente para pá pessoas su- 
a de haver treze sextas-feiras 13 todos os annos. 
Str ente saber se obterá a necessaria approvação inter- 
Por nossa parte temos opinião formada sobre 
pto. Quem escreve estas linhas vive do seu ord S endni. 
Viva, pois, O anno de treze mezes! dr pn 


“2. 


Barquinhos de papel 


giro em motocycleta, perde - 
na e dor TE Pes nr GS im 
uando deu pela perda, o motoc 
percorreu alguns kilometros e eis Spa ct o Seara 
que se lhe deparou: é beira de um canal, dois garotos, um 
de quatro, outro de cinco annos, tendo junto de si a car- 
ri perdida, entretinham-se a fazer, «com as notas de mil 
ras, barquinhos que punham a fluctuar na agua do canal. 


O homem precipitou-se affiicto 
barguinhos tinham já naufrapado! ' Mas era tarde. Tres 


H' dias, na Italia, um caixeiro-vlajante que fazia o Stu 


a inha aaa da (o E a 
pa , 7 ilaet 4 + rar o y 


portanfes nomeações;: desig- 
nações e exonerações na : 
Fazenda Municipal 































COLLEGIO OTTATI 


O COMBATE DA ARMAÇÃO 


se agrupam os sobreviventes des- 





|| Carlos, Agostinhosde  CAStroiFa; 





horas, na Praça Martim Affonso, 



















commissão, os funccionarios: 
contador. adjunto, Gilberto de 
Paiva Fernandes e agente, coin- 
mercial, Edgard Parreiras; e pas 
ra servir como engenheiro, o en- 
genheiro chefe da Secretaria 
Geral de Viação, Trabalho e 
Obras Publicas, Octavio Mattos 
Mendes, 

Exonerando: a pedido, do car- 
go de sub-director da Sub-Di- 


COMMENTARO | 


“cariocas estarão em Petropalig 
prestigiando a inauguração da 
mansolêo de Dom Pedro 
dos grandes sabios de sua épos 


ca e o maior vulto da Historia 
do Brasil. ] | 
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O proximo dia 16 as figuras 
mais representativas da som 
ciedade e da inteligencia 


T, um 


“Essa inauguração que represa 


senta, afinal, a satisfação, pelo 
Brasil, de uma divida de grátis 


rectoria de Renda Immobiliaria, dão para com o seu grande Ínta 


o chefe de secção da mesma re: 
partição, Americo Werneck: Ju- 





perador. desapparecido, promette 
revestir-se de cxcepcional solbria 


nior; do cargo de sub-director da nidade, tanto mais que um dog 
Sub-Directoria do Imposto de | discursos officiaes scrá proféria 


Licença, o sub-director da ex- 
tincla Secretaria, Geral do Ga- 
binete do Prefeito, 





do pelo profundo conhecedor dos 
assumptos de nossa Ilistoria a 
Rodolpho | comentador erudito e esclares 


Pinto da Motta Lima, e do-cargo | cido de scus fastos, que é o Dr 


de director de Receita, o inspe- 


Max Fleniss, secretario perpetw 


ctor de Fazenda, Edgard Leite | do Instituto Historico, 


Ribeiro, 





. - L 
º Y 


. ei | 


Pedro II foi grande e foi ma. 


Curso de Férias. Inseripção | gnifico em todas as phascs dá 


para exame de admissão & 1.º 
Série Gymnasial, até 14. de 
fevereiro, para ambos os 5e- 





sua vida, 


“Na campanha do Paraguay 


foi esplendido, E a polilica da 


xos. Internato — Semi-inter- | cer governo foi a mais liberal 


nato — Externato. Rua Mar- 


que o Paiz teve. Pregava-se à 


quez de Olinda, 61 à 67 € 45 | Republica nas barbas do impis 


(Botafogo). 


A commemoração de 9 
fevereiro 


do combate travado na Armação, 
em 9 de Fevereiro de 1894, no pe- 







rador. Benjamin Constant, na 
“Escola Militar, era o grande 
apostolo republicano. Teria-sido 
de | facilimo demittir e encarcerar, 
Benjamin Constant. O governo 


tinha força para isso. No ema 
Apesar de decorridos 45 annos| fanto, Pedro Il sempre presti= 


giou o velho professor militar, 


Ha, porém, um acto, um acio 


riodo da revolta iniciada en 6 de| do governo republicano que é a 
prova da grandeza de coração da 
Dom Pedro II. ' 


Setembro de 1893, o Greinlo Flo- 
riano Peixoto, em torno do qual! 


sa sangrenta batalha e outros pa- 
trlotas, mantendo a tradição che- 
fiará amanhã a romaria ao cemi- 
terio de Maruhy, em Nitheroy, cm 
visita no monumento que guarda 
os ossos dos combatentes mortos 
nessa cruenta luta, Serão visi- 
tados tambem o mausoléo do Ge- 
neral Fonseca Ramos, o Intrcpi- 
do commandante das forças victo- 
riosas, o tumulo do professor Ma- 
noel Timotheo da Costa, Tenente 
do Batalhão 23 de Novembro, a 
sepultura do jornalista J. A. Bil- 
va, praça do Batalhão Academi- 
co, e a tumba do Capitão-Tenente 


ESB IAI TO, CM DSO RAE SRS 
solidaria,. nessa occaslão, com O 
governo legal. 

Reunidos, os romeiros, às 16 


na capital fluminense,  partirão 


em bondes-especiaes, em direcção. 


& necropole onde serão prestndas 
homenagens & memoria dos herol- 
cos batalhadores. ' 

A's 21 horas, na séde do Gre- 
into, & rua General Camara, 2506, 
nesta cidade, será effectuada uma 
sessão cívica, com entrada fran- 
ca, para 2 inauguração do retra- 
to do associndo Israel Gomes de 
Oliveira, que durante varios an- 
nos com zelo e dedicação cxerceu 
até fallecer as funcções de escrl- 
pturario dessa agremiação e toi 
um dos participantes do Combate 
da, Armação. 

Uma commissão da directoria 
do gremio, «composta dos Bra. 
Briclo. Filho, Andrade Bastos e 
Godofredo Bekenn, esteve em NJ- 
theroy. no Palacio do Ingá, na 
Prefeitura e no Quartel da Força 
Militar, em missão de convite no 
Interventor e demaif autoridades 
pera ans referidas solennkindes. 


O CORONEL BISEO VAE 
VOAR SOBRE O TERRITO- 
RIO BRASILEIRO 


Ao coronel Altilio Biseco, 
commandante da esquadrilha 
dos “Ratos Verdes”, que rea- 
lizou- o vão “record” Roma- 
Rio, foi | concedida pelo De- 
partamento de Aeronautica Ci- 
vil permissão para sobrevoar O 
territorio: nacional. tripulando, 
o avião Savoia Marchelti de 
matricnla italiana I-ALAN, 


“RAID”: AEREO ENTRE 
UBERLANDIA E AS CIDA- 
DES DE ASSUMPÇÃO, BUE- 
NOS AIRES E MONTE- 
VIDÉO 


o Ministerio da. Viação: offi- 
ciou ao Aero Club de Uber- 
tandia, communicando, refe- 
rencia ao projectado raid ae- 
reo entre aquella cidade e as 
de Assumpção, Buenos Aires & 
Montevideo, que, segundo in- 
forma o Departamento de Ae- 
ronautica Civil, o emprehendi- 
mento em apreço deve ser ori- 
entado, dada a sua natureza e 
finalidade, pelo Aero Club do 
Brasil, cabendo ao Governo 
“dispensar ao mesmo as facili- 
dades possiveis. 





























Quatro dias após a proclama 


ção da Republica, era expedido 
o seguinte decreto: í 


“Considerando que o Senhor 


Dom Pedro II pensionava de seu 
bolso a necessitados e enfermos, 
.iivas e orphãos, para muitos 
dos quaes cesso subsidio' se tóra 
nava o unico meio de subsistona 


cia; 


Considerando que seria 


crueldade envolver na quéda da 
monarchia o infortunio de tan- 
tos desvalidos; Considerando a 


inconveniencia de 


amargar 


com esses soffrimentos Wnncfz= 
cidos a fundação da Republica: 


«o Resolve, o" Goy 


rovi ; 
ido República dos EMadoS UM 1 
ds. db OE) REA fé 









erno. P; tia. 








et SP E Fal 
y ! 


s. do : 
drt. 1.º — Os necessitados, 


enfermos, viuvas e orphãos pejta 
sionados pelo Imperador deposs 


to continuarão a perceber o nies= 
mo subsidio emquanto durar & 
respeito de cada um, .s indigena 
cia, a molestia, a vuvez ou & 


menoridade em que hoje se acha 


rem; 

Art. 2º — Para cumprimento 
dessa disposição se organizarda 
segundo a escripturação da mora 
domia imperial, uma lista discria 
minada quanto á situação da 
cada individuo ; ad 

Art, 39 — Revogam-se as dise 
posições em contrario. RA 

Sala das Sessões do Governo 
Provisorio, item 19 de Noveiubra 
de 1889. (aa.) Manoel Deodora 
da Fonseca, 'Aristides da Silvet- 
ra Lobo, Ruy Barbosa, Manoel 
Ferraz de Campos Sulles, Quita 
tino Bocayuva, Benjamin Consa 
tant Botelho de Magalhãe” 
Eduardo Wandenkolk”. q 


SERGIO D. 'T. DE MACEDO 


SEGUE, DEPOIS DE AMA: 

NHÃ, O NOVO DIRECTOR 

DA'RÉDE PARANA”-SANTA 
CATHARINA 


nO engenheiro militar Coronel 
Tibureio - Cavalcanti, ultimas 
mente nomeado director da Fss. 
trada, de Ferro Paraná-Santa 
Catharina, segue, depois de 
amanhã, para Curityba; onde'ase 
sumirá a direcção daquella. ime 
portante ferrovia, ne 





INAUGURADO O SERVIÇO 
FERROVIARIO NOCTURNO 
DE PASSAGEIROS NO 
VALLE D RIO DOCE -: 


"O general Mendonça Lim, 
titular da pasta da Viação, Te“ 
cebeu, hontem, o seguinte .te: 
legramma: É 
“No dia em que circula ,:G 
primeiro trem nocturno de 
passageiros no Valle do Rio 
Doce, “entre Bello Horizonte: é 
Figueira, cumpre-nos congras 
tularmo-nos com Y. Excia. por 
este melhoramento que é devi< 
do à iniciativa da administra 
ção esclarecida e patriotica de 
v. Excia. —. BRespeilosas saus 
dações. — Oliveira Conta 6 
Candido Francoso, directores 
da E. F, Victoria a Minas.” 
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“CAZETA 





Bosoção de 





| Empregados 


prias patrõas. 4 


cos da vida moderna? 





VAR SER DECLARADO 

- LEI O ESTATUTO DO 

FUNCCIONARIO PU- 
BLICO 


DE NOTICIAS 





TOPICOS - 





domesticos e 


a regulamentação das suas 
E actividades 


pais, como o nosso, em que as unicas professoras de serviços 
domesticos que educam as nossas empregadas são as pro- 


Por que não mandam ellas as suas suggestões para a no- 
“va Tei, para a nova lei da moda, dentro dos figurinos juridi- 





CONFUSÕES 


S jornaes estrangeiros pto- 
curam lançar a confusão 
em torno dos objectivos 
aarviagem do Sr, Oswado Ara- 






GAZETA DE NOTICIAS dr 


A NOSSA LINGUA 
NO ESTRANGEIRO 


SR, Edmundo Luz Fito, 
O num dos seus distrrsu» 

pronunciados por occasião 
da recente Conferencia Pan- 
Americana, realizada em Lima, 
conseguiu chamar a attenção da 
assistencia e da imprensa,para à 
nossa lingua, que, pela palavra 
do brilhante orador, ganhou re- 
levo às suas bellezas idiomati- 
cas. Vejamos, por exemplo, q 
que disse o jornal “Universal”, 
de Lima, a proposito da oração 
do Sr, Luiz Pinto: 


foi objectivado por gestos admi- 
raveis que-eslavum perfeitamen- 
te synchronizados com o calor 
das palavras e com a, intensi- 
tlade das suas idéas, Tão fiuida, 
tão bem acentuada, tão musical e 
frusca discorria a oração que à 
verdade é que comprehendemos 
lirectamente o portuguez, sem 
necessidade de traductores. |) 
Sr. Edmundo Luz Pinto soub: 
pronunciar tão bem alguns voca- 
bulos do seu idioma que nos pa- 
receu gozar as bellezas mus-cãcs 
que accentuam e prolongam a 


UMA VERDADEIRA 
REVOLUÇÃO EM 
COPACABANA 


OPACABANA. tenova se, 

A Prefeitura do Districto 

Federal comprehendeu bem 
o problema das praias. 

Copacabana não é apenas um 
bairro residencial, 

E" o centro de turismo pot 
excellencia, E" o sanatorio nara 
o qual appella, toda a “Cidade 
Maravilhosa”, nos dias de cani- 
cula, como se lá a Providencia 


mente magnífico, o trafego vae 
ser alterado, retirados os omni- 
bus da praia, e os demais vehi- 
culos só podendo transitar num 
sentido na praia, fazendo a vol- 
ta nela rua Conacabana. 

O prallema dos tumeis estã, 
igualmente, sendo estudado. 

Copacabana renova-se com A 
nova mentalidade do carioca da 
que elle não é, simplesmente, um 
barro residencial, 

Todo o Rio deve estar com o 
seu Prefeito nesse movimento 


À ideia da moeda americana 
para intercambio continental 
é brasileira 


E 


M abril de 1938, num estudo sobre Finanças, especial- 
mente sobre moédas, Napoleão Lopes, em seu trabalho 
“Policia Politica”, no quai, já em vesperas do seu 10.º 

fascículo, desenvolve diversos estud 

no de questões economicas e soclaes 


e observações em tôr- 
ecendo a um lemma 


que elle mesmo traçou — Investigar as causas da Desordem 
Social é o melhor meio de combater pela Ordem — dizia, tex- 
tualmente: “Questão que julgamos merecer estudo é a da 
possibilidade do estabelecimento de uma moeda americana, 


geral para todo o Continente, 


mos como base, o preço de 
custo da construcção de uma 
casa de apartamentos, Em mé- 
dia, um apartamento conforta- 
vel, de sal», tres quartos, cosi- 
nha, banheiro, quarto de em- 
pregada, pequena arca com 
tanque, e corredor, occupa 
uma area de 90 a 100m2. O 
custo da construcção, levando 
em conja o preço do terreno, é 
de réis 550$000, por m2. 

Ora, apartamentos nestas 
condições, eslão alugados a 
8008000 e até a 9008000, os 


recia não o commemorar 
este anno, com os mesmos en- 
thusiasmos dos annos ante- 
riores, reánima-se e procura 
motivos de alegrias para re- 
cebel-o de maneira carnava- 
lesca. Por isto multiplicam- 
sc os bailes á fantasia, as ba- 
talhas de confetti, os ensaios 
dos ranchos, e os foliões se vão 
preparando, emfim, para a fo- 
lia, durante a qual as criatu- 
ras mais sizudas podem pôr 
as mangas de fóra e fazer das 
suas... Estamos de pleno ac- 
córdo com tudo isso. Agora, 









À — o do ão, — » 
: ; “Começou lentamente, Pare- houvesse installado poderoso re- de modo a nos irmos emancipando da DER Rd sNTo scams do à 
E | na cia que terminaria, em poucos novador de ar, para todos os pul- | Velho Mundo que tanto perturba o equilibrio das nossas for- ] 
E E UANDO, hoje, as leis são feitas ou os seus ante-pro- | | minutos. A! medida, porém, que | Mmões que não podem ir buscar | ças economicas, do Brasil, em particular, e das Americas, em k 
jectos são apresentados, fala-se muito nisto: os inte- | | Avânçava em seu discurso, que |O oxygen'o das serras. geral. “A 
ressados precisam ser ouvidos e devem colaborar. discorria como se nascesse de| Eis porque é digna dos maio- A idéa é, pois, brasileira, lan pelo publicista pa- À 
Aliás o Jesultado, nas alterntivas de mal c bem que esse a nto natural, o stent res encomios a attitude da nossa | trício, k 
systema produz, ao que parece, não é muito favoravel quan- O brasil ia encontrando novos | Prefeitura voltan is- - 
to á perfeição-das obras que têm sahido peida » | | accentos, uma emphase brilhan- | tas para Copaabano EU REÇO DA O CARNAVAL - 
Agora, em face da regulamentação dos serviços domes- | | te um enthusiasmo lyrico! Pou-| 4 CASA AHI VEM 
ticos, seria interessante um inquerito, ou uma audiencia, Pa- co a pouco, sua figura se foi su Ss rate a EO paca da 4 
ra screm ouvidas opiniões de patrõas e empregadas. animando mais e mais e case | Uê |Juminação - melhora, com SCREVEM-NOS: “Voi- CARNAVAL 
Então, veriamos, até onde é verdadeira a affirmação de discurso que começara tranquil- installações as mais modernas, tando ao “assumpto, € fo o Sia  Bproxima- 
que é a bôa patrãa que fas a bêa empregada, maxviné num lo e sem a illustração da mimica, | COm um effeito de luz simples- exemplificando, tomare- sra ariota, que pa- 


PESAR da celeuma ergui- 
da em torno do Estatuto 
do Funccionario Publico, 

estamos seguramente infor- 
mados de que elle será trans- 
formado em lei ainda neste 
mez, 
| Escoimado, embora, de al- 
| Euns senões c redundancias, 0 
Estatuto, nas suas linhas ge- 
- Waes, será adoptado tal qual 
foi apresentado. na memora- 
Nel reunião em que foi lido pe- 
- Jo presidente do DASP, sr, Luiz 
- Simões Lopes, com a presenca 
do Presidente da Republica. 
“1 A commissão incumbida da 
. Bua revisão julgou o Estatuto 
Jum trabalho digno de ser de- 
clarado lei, contendo as mais 
- Báblag soluções: DERA da, 
oa de conformidade py o 
“programma do Estado Novo. | 


que ficam em frente ao mar, 
emquanto que os segundos, 
estão alugados a 7008000, e 
e mais as taxas. 

Como vimos, pelo custo, os 
melhores apartamentos ficam, 
sendo luxuosos, por 55:0008, e 
rendem 8008 a 900%000. 

Não ha como fugir 4 clas- 
sificação de gananciosos, que 
cabe aos proprietarios de se- 
melhantes edificios, e o Gover- 
no está no dever de legislar 
sobre o caso, por que não é 
justo que se limite o juro para 
emprestimos e hypothecas e se 
deixem em liberdade os que 
constroem essas luxuosas ca- 
beças de porco, que rendem 


nha aos Estados Unidos. 

Tão claras e “insophismaveis 
são as negociações que se pro- 
cederão em Washington, que, 
sobre ellas, nada mais é preciso 
accrescentar, 

O Brasil tem a sua politica 
economica-financeira já traçada. 

Não a modificará ao sabor das 
conveniencias desta ou daquella 
nação para servir a esta ou 
aquella ideologia, 

Em materia de commercio ex- 
térior o lemma: produzir paru 
exportar, 

Com relação aos systemas de 
producção; produzir mais e me- 
lhor, 

Quanto ás propaladas nego- 
ciações em torno do cambio, 
compensações: de moeda, etc,, O) 
Brasil ficárá-'onde estã: não irá |. 
falsear à sua assignatura em acl 


ds tornar Copacabana cada vez 
mais accessivel a toda a Dom- 
lacão desta Cidade... que é pena 
que seja tão quente. 


phrase em uma vibração cheia 
de matizes expressivos”, De- 
pois de muitos elogios ao orador, 
o “Universal” assim termina os 
seus commentarios: “Graça a 
esse eminente delegado hrasile;- 
ro, acercumo-nos da sua gran- 
de patria, o Brasil; amamos q 
verbo portuguez, o idioma mais 
fresco e florido que existe, e nos 
sentimos inundados por uma on- 
da gencrosa de americanismo”. 
E' justo, pois, que, por mnoss: 
vez, registremos o facto, alegres 
por saber a nossa lingua admira- 
da além das nossas fronteiras, 
mas em territorio americano, 


O D.A.S.P. VAE EXA- 
MINAR O CASO 


advertencia: que: fize-. 
mos «B:m- um dos nossos” 
topicos sobre a legali- 


se nos fôr dado um reparo, 
aqui o fazemos; A nosso ver, 
seria bem acertada uma pro- 
videncia que, quando não o 
prohibisse, limitasse ao mini- 


mo o uso da lança-perfume. 
Nãc ha, ao que parece, a não 
ser O Brasil, outro paiz que o 
adopte, no que, aliás, se dá 
tom isto uma mostra de bom 
senso e acerto. O éther, que o 
chamado lança-perfume con- 
tém, é nocivo sob varios as- 
pectos. A Saude Publica e a 
Policia bem poderiam exami- 
nar O caso. O Carnaval, sem 
lança-perfumes, não deixará 
de ser o que sempre foi, prin- 
E 0 juros fabulosos. cipalmente no Rio. onde elle 

(6) director ) do Instituto “de Para amparar as classes mé- | Chega á grande animação, a 
ade fôra RO sul, com- | dias, como as pobres, devem os muito Arade constituindo-se 
indo a inspecção e os esty- | poderes competentes encarar.| Numa fes a maior extensão 
e que iniciou nos ultimos nie- | de frente “este probléma,” por: | € intensidade: popular. 



























O DIRECTOR DO INSTITU- 
TO DE MANGUINHOS 









O professor Cardoso Fontes, 
que hontem regressou a esta Ca- 
pital, de sua excursão scientifi- 
ca ao Sul-do paiz, foi receb' do 
noacroporto por grande numero 
de figuras do mundo medico, da 
alta administração e amigos, 








| 


INTERESSES. SUL- 
AMERICANOS 


Conferencia de Montevl- 

déo renlizou o mllagre de 

uma perfeita cooperação, 

mo terreno do intercambio com- 

imercial o econonilco, desvane- 

jcendo. velhas duvidas e restl- 

“ ituindo-nos as vantagens da con- 





“lança recíproca, Com as trans-' 


formações -operadas entre os 
imaizes europeus. tinhamos ne- 
cessidadeo duma Iniciativa mala 
empla na coordenação dos in- 
teresses continentaes, E' o que 
“Acaba: de ser feito, Esse esfor- 
Ro de aproximação  constitue 
mais um dos grandes serviços 
do Governo ao Palz. O novo re- 
glmen propiciou, sem duvida 
alguma, a immediata realização 
da Conferencia de Montevidéo. 
O espirito lucido do Presidente 
Getullo Vargas fol um factor 
Weciaívo, pelo conhecimento das 
kjuestões que-se relacionam com 
e vida Internacional sul-ameri- 
cana. As difficuidades camblaes 
oram desvanecidas e os palzes 
representados na Conferencia 
tomaram compromissos no sen- 
tido de se evitarem Impostos 
ageressivos contra os productos 
He cada um. Essa interpenetra- 
Cão de interesses vale por to- 
dos os tratados e constitue a 
Melhor maneira -de estabelecer 
& união dos povos. Além disso, 
bs gevernos representados na 
Conferencia de Montevideo es- 
ftabeleceram accordos sobre a 
entrada de estrangeiros, Por 
forca- dos mesmos haverá vigl- 
ancia maior nas fronteiras, cor- 
Higindo-se os males antigos de 
“Endividuos que faziam mano+ 
bras, burlando as 
das autoridades nos portos. São 
wordadelras conquistas, que o 
espirito do- novo regimen e a 
“constante actividade do Gover- 
mo realizam numa atmosphera 
ke nacionalismo energico. JA 
agora, a politica continental en- 
“trou num periodo decisivo de 
(cooperação reciproca, Nunca 
tivemos opportunidade mais se- 
Eura, Os. governos não tinham 
tido as vantagens de compre- 
tender os destinos nacionaes 
linculados aos destinos da Ame- 
rica, As transformações que o 
Mundo vem realizando destrul- 
ram os preconceitos antigos. 
Mas, nada nos aproveitaria si 
tnão tivessemos & testa do Go- 
"verno unt espirito esclarecido 
pelo conhecimento dos proble- 
mas da actualidnde, 


exigenctas. 





córdos e tratados para satisfazer 
a esta ou áquelia nação menos 
favorecida... 


HOTEIS 


INDUSTRIA hoteleira, 
Â entre nós, não está organi- 
zada e nem tem fiscaliza- 

ção adequada. 
Na Belgica, os hoteis são ca- 
tegorizados conforme o grão de 


conforto que offerecem aos seus 
hospedes e aos turistas. 


Assim é que esses estabeleci- 
mentos só podem receber turis- 
tas, -devidamente, inscriptos no 
bureau de hoteis, 


O turismo no Brasil depende 
noventa por cento da industria 
hoteleira, 





tu 





unhas. 


graças á acção do nosso M 


da administrativa nacional, 











Disciplina financeira 


EGRESSOU do Uruguay o Sr. Sousa Costa, após os 

trabalhos da Conferencia dos Ministros da Fazenda, 

: onde pôde prestar ao Brasil os mais assigualados ser- 

vIÇos, graças ao seu descortino financeiro e ao conhecimen- 

to perfeito das condições mesologicas que impedem e pre- 

judicam o intercambio commercial entre o Brasil, a Argen- 
tina, o Uruguay e o Paraguay. 

Excia. fez, com sua actuação efficiente, uma cabal 
demonstração dos beneficios de ordem material decorrentes 
da pratica do pan-americanismo que não se estiola na teo- 
ria inoperante e nos postulados meramente protocollares, S. 
Excia. realizou, dando mais uma prova de uma capacidade 
administrativa c do sew senso pratico, obediente ás imposi- 
ções de realidade política e da vida economica internacional. 

Os convenios assignados prestarão ao nosso pais gran- 
des beneficios, defendêndo os interesses da exportação bra- 
sileira e da nossa producção agricola e industrial, além da 
obra de real aproximação entre as nações amigas e visi- 


Em breve, o incremento do commercio internacional da 
America do Sul e a coordenação economica dos paizes la- 
tino-americanos virão patentear o exito da Conferencia dos 
Ministros da Fazenda, nesta época de cruel concorrencia e 
desenfreada luta em busca de mercados consumidores. Não 
são, porém, de se receiar os choques de interesses dos qua- 
tros paises, graças ás bases preliminares fixadas na Confe- 
rencia, em completa communhão de idéas e sob os salutares 
auspícios da confraternidade pan-americana. 

O Sr. Souza Costa revelou-se o mesmo estadista que o 
Brasil já admira e o quem deve muitos serviços, na obra 
de sua organização financeira, dantes chaotica e com or- 
camentos. desobedientes a gualquer racionalização. 

inistro da Fasenda, póde o Pais 
secorrar a dados seguros, que orientam acertadamente a vi- 


O Sr. Souza Costa foi, sem duvida, o discipblinador de 
nossas finanças. E o Brasil jámais será sufficientemente 
grato a este estadista, que o arrancou do chãos financeiro em 
que se debatia ha tantos annos. 





dade das nomeações de com- 
merciantes e industrines para 


o exercicio de funcções publi-' 


cas, muito embora sejam esses 
cargos de natureza 'techbnica 
creados por força da funda- 
ção de institutos ou departa- 
mentos destinados 4 defesa de 
forças economicas, vae ser 
examinada pelo Departamento 
Administrativo. do Serviço Pu- 
blico, dentro das suas mais 
fundamentaes attribuições. 

As leis antigas que vedavam 
aos commerciantes o exercicio 
de funcções publicas não fo- 
ram revogadas. 

E, ultimamente, industriaes 
e commerciantes têm sido no- 
meados para funcções publi- 
cas remuneradas, 

E” a especie que será estuda- 
da pelo D. A. S. P, 


Hoje, 





zes- do anno passado quando se 
dirigiu ao norte do paiz. Agora, 
transportando-se até Porto Ale- 
gre, foi completada a sua via- 
gem. pelo litoral. 


Écos da Exp 





que o aluguel da casa tira, no 
minimo, 50 ºjº dos rendimentos 
dos funccionarios e commer- 
ciarios, que têm o dever de 
morar perto dos seus empre- 
gos, dadas as difficuldades e 








preços dos transportes para os 
bairros afastados. 

Voltaremos. ao  assumplo, 
com novos exemplos,” 





osição Commemorativa 





do Primeiro Centenario de Santos 


UM IMPORTANTE DISCURSO DO PRESIDENTE DO DEPARTAMENTO NACIO- 


NAL DO CAFE", SR. JAYME FERNANDES GUEDES, INAUGURANDO O PAVILHÃO 
DO D. N. C. NAQUELLA EXPOSIÇÃO 


que assignala, de modo 
1) confortador, as comme- 

morações das datas auspi- 
ciosas para a nacionalidade, nos 
tempos novos, é o cunho pratico 
dessas commemorações, ergui- 
do, à mesma altura dos senti- 
mentos civicos em effusão, os 
problemas economicos vitaes do 
nosso progresso. 

Ainda agora, São Paulo deu- 
nos uma demonstração disto, Te- 
velando, mais: uma vez, Os seus 
decididos propositos de servir 
zo Estado Novo, para grandeza 
do Brasil, nas homenagens que 
prestou à esse prande collabora- 
dor do Presidente Getulio Var- 
gas na defesa do nosso principal 
producto dé exportação, que é 
o sr, Jayme Fernandes Gue- 
des. 

A columna estructural da nos- 
sa economia consolida-se cada 
vez mais com a nova politica 
economica que adoptamos, pra- 
ças à encrgia, ao patriotismo e 
à operosidade desse compatriota 
infatigavel que superintende a 
vida do café brasileiro, no seu 
commercio interno e externo, ao 
mesmo tempo propugnando pela 
melhoria das safras e pela con- 
quista de novos mercados, 

Mais do que palavras falam 
cifras e estatisticas, na cloquen- 
cia dominadora de todos os sce- 
pticismos e animadora real de 
todos os anseios e iniciativas. 

A's homenagens que o sr. 
Jayme Fernandes Guedes rece- 
beu, em Santos, como expressão 
representativa do Governo Fe- 
deral, S. Excia. correspondeu, 
fazendo affirmações que ecoa- 
ram no seio da communhão ban- 
deirante, como a palavra de um 
verdadeiro guia. ; 

Foi o seguinte o notavel dis- 


curso pronunciado, em Santos, 
pelo eminente sr, Jayme Fernan- 
des Guedes, por occasião da 
inauguração do Pavilhão do D. 
N. C. na Exposição Commemo- 
rativa do 1.º Centenario da ci- 
dade de santos: - 

“Continua a realizar-se, sob à 
influencia de bons signos, a in- 
auguração dos pavilhões com 
que o Departamento Nacional do 
Café vem, ultimamente, compa- 
recendo a certamens como este. 

Em novembro do anno passa- 
do, a inauguração do pavilhão 
do Departamento do Café na XI 
Peira de Amostras da Cidade do 
Rio de Janeiro occorria quasi 
precisamente na data em que se 
completava o 1.º anno da nova 
orientação impressa à defesa 
economica do café, pela visão 
do grande Presidente Getulio 
Vargas, superiormente dirigida 
pelo seu illustre Ministro da Fa- 
zenda, sr, dr. Arthur de Souza 
Costa, cuja presença nos é muito 
grata neste momento, 

Hoje, em que aqui nos acha- 
mos reunidos para a pratica de 
acto identico, qual o de inaugu- 
rarmos o pavilhão do Departa- 
mento Nacional do Café nesta 
Exposição, outra circumstancia 
altamente auspiciosa é registra- 
da: — a da elevação do porto 
de Santos à cathegoria dos 
grandes portos mundiaes. 

Para isso concorreram, sem 
sombra de duvida, as 11.386.766 
saccas de café exportadas du- 
rante o anno de 1938 por esse es- 
plendido escoadouro, que é bem 
a expressão do trabalho e da te- 
nacidade dos paulistas. 

O anno de 1938 foi, como se 
vê, propício aos negocios de 
café. Foi o anno da recuperação 
dos mercados. Mas isse não bas- 


ta. À nossa agigantada produ- 
eção carece de campo mais dila- 
tado, o qual tem gire ser encon- 
trado pela conquista de novos 
mercados. Para consecução des- 
se objectivo, é mister desfrutar- 
se clima adequado, e este só po- 
derá ser obtido se assegurado 
estiver, mais uma vez, o equili- 
brio estatistico, medida que é, 
ainda, nesta phase transitoria, a 
unica capaz de garantir preçu 
medio razoavel para toda a pro- 
ducção. Sem tambem orientar- 
mos os nossos actos no sentido 
de salvaguardar os interesses 
daquelles que nos compram o 
producto que avulta em a nossa 
exportação, não é possivel pre- 
parar ambiente para o fomento, 
seguro e efficiente, de novos nu- 
cleos de consumo. 

Bem avalio o que nos custa: 
rá mais esse sacrificio, mas já 
o temos feito sem que o horizon- 
te se nos apresentasse promis- 
sor, como o que ora se desenha 
a nossos olhos. 

Anima-nos, agora, a certeza de 
que elle não foi debalde e que es- 
tamos palmilhando a estrada que 
nos conduzirá à redempção. 

Ao finalizar estas palavras, 
quero deixar consignados os 
agradecimentos da Directoria da 
Departamento Nacional do Ca- 
fé pelo comparecimento do re- 
presentante do Exmo. Sr. Inter- 
ventor Federal do Estado, pela 
cooperação que nos prestou o 
Exmo. Sr. Prefeito desta cida- 
de, Dr. Cyro Carneiro, pela 
presença de todas as altas auto- 
ridades federaes c estaduacs, 
dos representantes da lavoura € 
do commercio e das illustres Se- 
nhoras que, com a sua graça, 
realçam o brilho deste acto.” 
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Um te'egramma de Lisbõôa, ha dias publicado nos 
jornaes, fazia rererencia á compra do historico Palacio 
dos Almadas pela coionia portugueza do Brasil, que, no 
proximo anno de 1940, o offerecerá ao governo portu- 
guez, como parte principal da sua participação nas gran- 
des festas commémorativas dos centenarios dz funda- 
ção e da restauração de Portugal. 

A acquisicão daque le Palacio, onde se preparou em 
1640 o movimento de rebeldia que libertou a nação por- 
tugueza da dominação estrangeira, estava detinitiva- 
mente assentada entre a colonia portugucza, que accei- 
tou a idéa com geraes applausos, conforme ainda ha dias 
frizavamos nestas columnas, Mas a noticia vinda de 
Lisbôa mostra a decisão e a presteza com que está sen- 
co tratado o problema da representação dos portugue- 
zes do Brasil nas commemorações do duplo centenario. 

e 


s - 


Procurado pelos nossos co'legas do “O Globo”, a 
proposito do referido telegraumma, o sr. Albino de Souza 
Cruz, presidente da Comuinissão Executiva- designada 
pela colonia portugueza, teve vecasião de fazer algumas 
úeclarações. não so sobre 2 ze uísio-o do Paracio dos Al- 
madas, como sobre a grande subscripção que para esse fim 
vae ser aberta entre os portuguezes de todo o Brasil. 

— Estamos realmente trabalhando — disse o sr. Al- 
bino de Souza Cruz — nara aue > narticinacão da colo-. 
nia portugueza nas commemorações do duplo centena- 
rio seja digna de todos nós. 

A Commissão Executiva depois de ter estudado qual 
a melhor fórma da nossa collaboração, approvou a mi- 
nha proposta no sentida de se offerecer a Portuga! 0 
historico Palacio dos Almadas, Esta proposta, que foi 
tambem submettida à Commissão Orientadora e. por 
ella approvada igualmente, causou, posso affirmar, a 
melhor impress?o rm Portugal e satisiez 05 portuguezes 
residentes no Brasil, 

O Palacio uus «madas — continuou O presidente do 
Gabinete Portuguez de Leitura — tem para nós o valor 
de um patrimonio de aito interesse pairiotico. Foi lá 
que nasceu a conjuração revolucionaria de 1 de dezem- 
bro de 1640 e de lá saiu triumphanie a Kestauração Na- 
cional. Naquellas paredes e por aqueles salões, desfilam 
evocadoramente ajtas expressves ue patriotismo, numa 
perenne lição de energia creadora, 
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GAZETA DE NOTICIAS | 
GAZETA ORIENTAL 


Sabotagem 


contra a Missão Libaneza 


E' bem conhecida já, no selo de 
nossa colonm, a divergencia e mal 
entendido existente entro as uu= 
toridades superiores da Missão 
Libaneza do Brasil e um nucleo 
de senhoras syrio-lbanezas di- 
rectoras de unit  Instituiguo de 
beneficencia, que allás sempre li- 
vemos idén fosse dependente da 
mesma Missão, ; 

Não tinhamos Interesse algum 
em occuparmos do assumpto po- 
rém em vista de que o cas) já 
passou em ser tratado aperns no 
selo de nossa colonia e que va- 
vios collegas brasileiros têm de- 
dichdo extensos artigos aos Zactos 
tpor certo com lJouvavel Inten- 
sião) é de nosso dever dar, lzel- 
ramente, certos esclarecimentos 
que apenas nós, os que conhese- 
mos bem a fundo os problemas 
de nossos patrícios ridiendos na 
America do Sul, podemos p5r em 
evidencia, Desta forma não ds- 
remos Jogar a lnmentaveis crgn- 
nos que em multas etreumstan- 
ninas podem prejudicar o bm no- 
me de nossa co'onia e sobretudo 
da marnvilhosa obra christã que 
desde multos annos a Missão vm 
nctivando em benefício dos [Liha- 
nezes, Syrlos, Prasileiros, da fa - 
milia, e da religião. 

Jamais o Superior da Missão 
Libaneza desconheceu as velias 
Iniciativas e obrn caridoso xveahl- 
zdn pelas alfferentes e varias 
associações femininas que traha- 
lavam em collaboração com à 
Missão 

Sempre fo! o Superior da Mts- 
cão o mais forvente e delicado 
sooperador destas Instituições, 

Quando em 1937 o Superior do 
Missão teve que viajar para o 
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Norte do Erasll, estivemos vre- 
sentes ás despedidas e constatn- 
mos pessonimente a indigencia da 
“caixa” da Missão, tendo o M- 
dre Elias que juntar “os nickeis” 
para pagar a sua passagem até 
q Bahia, 

Quando o padre Elas velu para 
o Brasil, os libanezes não tinham 
nem elquer um quarto proprio 
para. reunir-se ou realizurem 
sung festus christãs. e 

Desde todos os pontos do Bra- 
sli o nodre Fllas mandou dinhet-| 
ro, juntada sob um controle ml- 
nucloso, para au caixa da Missão 
e este dinheiro, sob a fiscaliza- 
"ão de commerciantes de idonel- 
indo elevada foi destinado Au pa- 
camento de dalvidas pelas com- 
pras, de terrenos da Missão e 
construcção da Capella de Nossa 
Senhora, 

Agora a Missão estã comple: 
tando à mais be'la, e admiravel 
obra: n Instalação nas suas pro- 
pricdndes da Tijuca, do Collegio 
de Nossa Senhora onde os nossos 
filhos acharão o ambiente n!scl- 
plinado e christão para renilzarem 
os seus estúdos. Qual é o erro que 
nttrlbuem no ilustre e distincto 
superior da Missão? Francamen- 
te o ignoramos. Entretanto É ne- 
cessario nclarar o mails Imbpor- 
tante: n nucleo de Damas Syrlo- 
Libenezas que procuram tevantar 




































tanta polemica, pretende seporar- 
se da Missão e realizar olras de 
beneticencia sem o controle da 
Missão; pretende construir um 
hospital com 60 a 80 contos de 
reis; pretende significar a ojinião 
que as obras feitas Jora da dlssão 
terão malor apoio por. parte “e 
nossa colonia e outras colonias: 
pretende fazer crerf ao publico 
que a Missão quer levar o dinhel- 
ro enviado. Isto é totalmente ab-. 
surdo! - ' "0" 

A Missão, com um' espirito alw 
solutamente patriotico e digno, 
pretende apenas facilitar. 4 -Cuns- 
trucção de um pavilhão-hospltal 
nu suê propria séde da Tijuca. 

A Missão não tem absoiuto In- 
teresse em prejudicar a obra das 
senhoras e bem ao  contrarlo, 
apoiar a obra, porém sob um con- 
trole religioso e Catholico. 

A Missão quer que se faça obra 
de caridade e de bem no selo de 
sua Instituição; não fóra della, 

A Missão procura a untãn dos 
WUbanezes e syrlos, porém dentro 
du ordem e da religião, 

A Missão será a primeira em 
doar o terreno necessario para o 
levantamento de um hospitul; po- 
rém este hospital deverá ger Jl- 
rigido sob os auspícios de pessoas 
ldoneas e que já deram provas 
desta idoneidade, 

A Missão é um organismo disci- 
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quarta-tesra, 8-2-1939 


plinado, um symbolo de nossa -16 : 
em: Christo, uma obra que ao cons 
trarlo de combatel-a devemos 
sempre apolar. ' 

O padre Elias fez o que até hos 
je nenhuma sociedade Syria ou 
Libaneza da America realizou: les 
vantou uma magnifica séde nã 
Argentina e deu á colonia Byrios 
Libaneza do Brasil um attestas 
ão de sua capacidade e dynamiga 
mo: cimentou o lar dos libanezes 


no Brasil. Um lar digno de nn=808.. 


compatriotas, um lar onde ha fé, 
religião e respeito ás tradições, 
à ordem e 4 familia. Desconhes 
cer a obra christã e magnifica da 
padre Elias, é hipocresta! ) 

Voltem por tanto 
lbanezas a oceupar os seus pos 
tos na Missão e trabalhem pars 


& sonhorst - 


o vem da caridade, porém dentro 's 
da ordem, das leis christãs, da : 
religião Catholica Apostolica Ros, 


mana. Se querem fazer o bam, 
não pensem no que passou, Jens 
sem que a nosa Missão é a mais 
bel'a. obra até hoje realizada nas 


Americns. Recordem ue vs nos=. 


sos irmãos Sul-Americanos pane, 


envnm sempre que eramos Jus 


“deus, A Missão trabalhou annos 


nara desfazer este erro. Isto só. 


deveria servir para fazer do. pas:; 


dre Elfas, não apenas um elemento. 
de destaque, porém um grande 
patriota! Continuar nesta pole- 
mica anti-religiosa, combatende. 


um eixo do catholicismo na Ame- 
rica do Sul € o pelor erro jamais - 


commettido e a maior injustiva 
E* uma sabotagem a uma meti 
tuição brilhante e na quem deves 
mos o nosso- mais carinhoso res 
peito! , 
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E acerescentou ser Intenção da colonia entregal-o MERCADO DE CAMBIO Vendas resiizadas hontem: 7neos: Idem, anno passado ...... 
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em que seria feira a olferta do Palacio, acerescentou ain- saques ELA Obrigações Lloyd Atlantico . » = 1058 acre paste minas com os preços 
da o presidente da Commissão Executiva: Libra . + ceccrcio BBSO7O 805070] 2 Thesouro Nacional, 1930 Integridade cloro (== AMiSNOS | | ianios Teradeo Tatoo In ESTA nana 
— Ao certo não sei, mesmo porque a Commissão NERO elo ovo sevevo ada gd E abro e ARA BSa Ri ora Continental AT 1405 — | idos. f am redue, 
Executiva de Lisbôa não ultimou o programma official | | pranco.. ii. SATO as0a = Estaduses: io Nova “Amerien:. NE AD ice fi Er E 
tas festas. Póde muito bem succeder, todavia, que a of- | | Marco (comp... "680007 68MNH|310 E. Minas, 2008000 1,º ne- “| Prog. Industrial” 0.0 8908 im! NO Or Ie nO E Grint ICO! prOS O Mass 
ferta seja feita com toda q solennidade, como terá que Escudo . lc ccuasivaso $758 $8N0 | 1 rle, 59% Do cerco 1488 | America Fabril .... 2828 2785 DUDA ANE Ugo PRAIAS SPA as et eo 
, q Bao 
ser, em 1 de dezembro de 1940, encerrando-se assim as Franco sulsso . . ., 48019 45200] 142 idem, idem ... cervo... 14885] Brasil Industrial .. — 3008 | entradas , . ' 400 
corimemorações centenarias Franco belga . .... 98003 98100] 120 idem, idem, 2º 5. 9% «+ 1795 | Aliança .. cecmrro — DDS Rabi ARE o mese ads 4 
Asi Vatcire . Florim .. cecccereoo 98591 108000] 1 Idem, Idem -.....veeeres 180$ | Corcovado . cce 118$ Lado poses pd boo, 
subscripção para a compra do Palacio vae ser lan- Peso uruguayo .. .. 68660 68900) 10 Idem, idem, 3.º 8. 7% «+ 1758 | Petropolitana. «.«» — 2008 CK + e enrsereenneroo BA. Í9 
cada muito brevemente e q ella serão chamados pobres Esso argentino «e... nd rege 10 em: idem, nom, 5 %.» peça Idem, port. . «esses bios — Cotações (por 60 kilos) 
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“luta na Hesp 


GAZETA DE 


ata ie a SP Ses 
0. SR. NEGRIN TRANSFERIU A CAPITAL PARA VALENCIA — AS DECLA- 


ÇÕES PACIFISTAS DO SR. 


LONDRES, 71 (UT. 0J:— A 
enibuixada da Hespunha repu- 
- blitúna nesta cauiltal deu À -pu- 
bilcidarie huje à noite um Ltele- 
grama enviado pelo respecti- 
vo! governo, Nesse despacho 
diz-se que “o governo estabele- 
cer-so-à possivelmente em Va- 
Jencia, afim de conduzir até o 
fim a resistencia contra o Ge- 
neral Franco”. O primeiro mi- 
nistro, Sr. Juan Negrin, assim 
como os demais ministros che- 
gados da França regressarão a 
Valencia logo que fique solucio- 
nada a quostão dos relugindos 
“hespanho. 3 em territorio fraân- 
coz, 

Os circulos poiiticos britanni= 
cos consideram com grande sce- 
pticismo esse telegrammu.'Che-' 
go-se mesniv a declarar que 
actunimente a propria existen- 
ciá de um governo republicano 
pode ser posta em duvida. Tam- 
bem não se concede grande “re- 
dito a declaraçõos de ministros 
fugidos de seu palz o que até 

agpra -não demonstraram com 
facrus a euu intenção de regres- 
sar à "Hespanha republicana. 

Faz-se allusão, outrosim, as 
graves divergencias que, segun- 
do inrormações seguras, &é Te- 
riam manifestado no seto do ga- 
binete chefiado pelo Sr, Juan 
Negrin. De um modo geral, os 
dJemáis cireulos competentes 1n- 
glezes mantêm grande reserva 
cobre a situação na Hespanha, 
Paris e Londres estão empenha- 


mento do governo do Weneral 
Franco como governo “de jure” 
dc toda à Hespanha. For par- 
te da Inglaterra, parece domi- 
nar a tendencia de deixar à 
franca a incumbencia de tomar 
qualquer iniciativa a respeito. 
Para isto concorre a Intluencia 
da opposição liberal, que neste 
mómento se reveste de excepcio- 
nal importancia, polis o gover- 
no. está preparando para mitr- 
co a discussão parlamentar su- 
tre a convocação de novas elei- 
ções. O communicado da em- 
“baixada: da Hespanha repubil!- 
cang, desse ponto de vista, & 
considerado como uma mano- 
bra destinada a fortalecer a op- 
posição e. portanto -inTiulr: fridi='| 
rectamente na decisão do gover-' 
AO: “sobre a questão hespanhoia, 


O SR, AZANA QUER PAZ... 


PARIS, 7 (T, 0.) — O 8r, 
Manuel, Ázania, presidente da 
Republica hespanholg, acha-se 


neste imomento na. pequena al- 
“deia, dos alpes 
Collognes-Sous-Saleve. Hespon- 
'dendo;a uma pergunta que lhe 
foi dirigida pelo prefeito da- 
quellã “localidade o Br. Manuel 
áAzaiia declarou textualmente, 
- “Não, quero mais guerra, só 
desejo a paz. Contrariamente 
a» ponto de' vista do governo 
francez as negociações serão 
possiveis pols pretendo residir 
na embaixada hespanholy de 
Paris, isto é, em terirtorio hes- 
panhol, Agindo assim, o pover- 
no dix' Hespanha republicana 
continuará existindo. Minha via- 
gem para a Irança foi legal 
“pois! fot decidida de accordo 
2.om'o governo da Hespanha re-, 
publicana e com os Srs. Negrin, 
chefe-ido governo e Del Vayo, 
ministro do Exterior. j 

O Sr. Azaiia declara-se satis- 
feito por ter até agora sido re- 
ceobido pelas autoridades mili- 
tares e civis da França com as 
honras correspondentes a um 
chefe de Estado. 


CAPTURADA A LOCALIDADE | 


DE OLOT 
BURGOS, 7 (U. P.) — Az 
fropas nacionalistas que ás pri- 
meiras horas da tarde haviam 
capturado  Olot, já attingiram 
os suburblos de Pulgcerda. 


O EXERCITO NACIONALISTA 
AVANÇA EM DIRECÇÃO DA 
FRONTEIRA FRANCEZA 
GERONA, 7T—(T. 0.) “0 
exvrcito nacionalista hespânhol. 
avança neste momento em, di- 
recção da fronteira 
por todas as estradas que “con-: 





Uma explosão e -incendio na 
usina electrica de Eastend 
“UM. ATTENTADO TERRORISTA 





NÃO FOI 


LONDRES, 7 (U, P,) Urgente 
e— Verificou-se esta manhÃi uma 
tremenda explosão nn usina ele- 
Ctricn de Eastend, após o que 
irrompeu um incendio. 
| LONDRES, 7 (U. P.) — Até o 
momento não foi possivel apu- 


rar, se n explosão na Usinu Eie- 


ctrica de Eastend fol proroanta 
pelos. terroristas. 

LONDRES, 7 (U. P) — EA Di- 
rectoria da VUslna Eleotrica de 


na questão do reconhecl-. 


maritimos de, 













françeza | 





a publico o seguinte commiinica- 


direito militar são-antiquadas pa- 


“so, bem: como varios mil itares de 
“alta patente: 


conventencia de serem discutidos 


“DN 


AZANA 


duzem no norte. As unicas ope- 
rações bellicas limitam a uma 
agcito de expurgo de grande en- 
vergaduriu. Pelas estradas de 
rodagem avançam secções de 
tanks, cavallaria motorizada e 
deéstacamentos de metralhado- 
ras, seguidos dn infantaria en- 
curregada de occeupar cidudes é 
povoados onde deixa pequenas 
Funrnições. Cólumnas de mn- 
Padores, secções de transporte, 
de viveres e funcclonarios fe- 
cham a marcha. 'Em vartns pe- 
ctorea os nacionalistas têm can- 
seguido impedir a fuga da po- 
pulação clyil; Ed 


UM PRECIOSO THESOURO 
ENCONTRADO POR UM 
PASTOR 


SARAGOSA, ! — (T, O. 1 — 
De muneira curiosa,. um pastor 
descobriu, nas Immediações da 
localidade de Pozan de Vero, 
na provincia de Hesca, a noro- 
este de Lerida, um precioso 
thesouro, que tinha sido escur- 
didu pelos republicanos, antes 
da sun retirada, O pastor, uo 


atirar pedras num poço, ouviu 
un: som metallico, o que o le- 
vou a descer ao fundo do povyy, 
onde encontrou objectos de ou- 
ro e prata, na sua maloria per- 
tencentes & varias Igrejas hes- 
panholas, particularmente 4 
historica cathedral do Barbasto, 
Entre outros objectos, foram 
recolhidas 14 coroas de ouro: 
300 calices, um altar de pratr 
e um bastho episcopal, que par- 
tencia ao bispo de Barbasto, 
que foi assassinado pelos ver- 
melhos. ) 

O achado tem o valor do n)- 
guns milhões de pesetas, 

A POLONIA RECONHECE 
“DE -FACTO"-O GOVERNO 
DO GENERAL FRANCO 

VARSOVIA, 7 — (UU: P.) — 
URGENTE — A Polonta acaha 
de reconhecer “de-facto” o go 
verno do general Franco, 

Acredita-se que seja uma me- 
dida preliminar ao reconhecl- 
mento “do jure” com a partida 
de uma. delegação pura Bur- 
gos afim de negociar um ne- 
cordo conimerclal. 


A alia e a guerra 


OS PREPARATIVOS PARA A LUTA E PARA A 
NEUTRALIDADE 


AS REUNIÕES REALIZADAS SOB A PRESIDENCIA 


DO “DUCE" 
ROMA;:T (U. P) — O Suprea- 
mo Conselho de- Defesa reuniu- 
Se novamente ás primeiras horas 
da tarde de hoje, sob a presidan- 
cia do Sr, Musso!lni, 
ROMA, 7 (T. 0.) — Fol dardo 


a. — —— - e — 








































alguns assumptos apresentados, €. 
a seguir, tomou a palavra o Sr. 
Mussolini, que accentuou a gran- 
de importancia das questões do 
ordem do din, referentes 4 orga- 
nização militar da nação, um 
como da organização e moblliza- 
ção da população celvil, da indus- 
tria e da autarchia nacional, em 
casa da guerra, 

Na primeira sessão, discutiram- 
se os primeiros pontos da ordem 
do dia, sendo que, em cada casn 
o “Duce” deu Início aos debatas. 
expondo um resumo do problema 
a tratar. 

A sessão durou 3 horas e 46 
minutos e reiniciar-se- á na.tarde 
“de hoje, ás 18 horas", « 


— — ——— 


do official, referente & sessão da 
Commissão do Direito Militar: 

“Sob a presidencia do Sr. Mus- 
solint, reuniu-se, pela primeira 
vez, no Palacio Veneza, a Com- 
missão do Direito Militar, crenda 
por um real decreto, em 15 de 
Dezembro do anno passado. Da 
sessão participaram os sub-secre- 
tarios do estado da presidencia do 
Conselho de ministros, dos Mints- 
iterios. -da Guerra, da Marinha-e do; 
Ar, bem como os demais membros 
da commissão. 

O ““Duce” pronunciou um vuls- 
curso; demonstrando que, ao ptre- 
parar a nação para um caso de 
guerra, deve-se ter em conta que 
os avcordos. Internacionaes sobre 





Prisão de Venire ? 


ENTEROBIL 


Drágeas sem sabor 


as qáctuaes forças armadas, uez- LABORATÓRIOS RAUL LEITE 
de a .apparição dos aviões, que 
crenram a guerra aerea com suas 
profundas repercussões sobre as 
operações terrestres e marilimas. 

O chefe do - governo declarou 
que a Commissão devia-se deill- 
car à crear rapidamente uma le- 
gislação, absolutamente mova, 
para a guerra e para a neutrali- 
dade, expondo meticulosamente 
seu ponto de vista, acerca das 
questões, relacionadas com esse 
problema. 
| Finalmente, o presidente dn 
Commissão, senador Glanninl as- 
segurou ao “Duce”, em nome da 
Commissão, que esta saberia 
cumprir a tarefa, que lhe [ol con- 
finda”. 

UM OUTRO COMMUNICADO 

ROMA, 7 (T. 0.) — Referente 
&s sessões do Conselho Superiur 
de Defesa da Ttalla, fol dado a 
publico o seguinte communicado 
official: 

“O Conselho Superior de De- 
fesa iniciou, no Palacio Vensza, 
sub a presidencia do “Duce”, seu 
16.º periodo de sessões, dus ques 
participam os Ministros, que com- 
põem o comité de defesa, os st.b- 
secretarios dos tres ministerios du 
defesa nacional, os Marechaes du 
Italia e o-Chefe do Estado-Malor 
da milícia. fascista, General Rus- 





PARIS, 7 (A. N.) — dio 
obtendo grande acceitação no 
mundo literario europeu o 
ultimo livro do grande: philo- 
sopho russo Nicolau Berdia- 
eff, intitulado “As fontes e qo 
sentido do communismo rusr 
so.” 

Nesse trabalho, o grande es- 
criptor catholico estuda as Ta- 
zões por que o communismo, 
ou antes, O leninismo, conse- 
guiu empolgar parte do povo 
russo, O proprio autor partici- 
pou do movimento socialist?, 
e, desde os vinte nnnos de ida- 
de, juntamente com muitos jo- 
vens aristocratas, conheceu as 
prisões politicas e o exilio pu- 
ra as provincias longinquas do 
Imperio russo. A influencia du 
philosophia allemã levou-o, 
mais tarde, no desaccordo com 
os partidos avançados, trans- 
formando-o, finalmente, mun 
catholico convicto. 

Foi precisamente a sta, con-, 
vicção religiosa que- obrigou, 
esse homem, que, em 1920, eru 
professor da Universidade de 
Moscou, a abandonar a Russia 
Sovietica, em 1922, 

Em seu livro “As fontes e o 
sentido do communismo rus- 
so”, Berdiaeff demonstra que, 
devido à immensidade do ter- 
ritorio e sua configuração im- 
precisa, os russos foram sem- 
pre forçados a forjar, no inte- 
rior desse paiz tão vasto, uma 
construcção ideologica 4 qual 
se possam prender. Durante 
muito-tempo,:o sonho de By- 
sancio, de uma “Terceira Ro- 
ma”, perdurou. Depois, no se- 
culo XVIII, quando, devido às 
reformas de Pedro 1.0 Grande, 


Inicialmente falaram varios 
membros da commissão- sobre | a 


Stepney: declarou | officinimenta 
quo mn explosão de hoje, seguida 
de incendio, não se relaciona com 
ns actividades terroristas ou sa- 
botadores, tendo se verificado em 
um tunnel ao ser desligado a luz. 

A. polícia estabeleceu um cor- 
dão de isolamento de um, quarto 
de milha de ralo, impedindo ain- 
do as duas extremidades da rua 
em que se acha iInstaliada a ust- 


E SSD DO Da ci to dirt q DE it 
me 


-nal. 


Mais um. io anticommunista do 
philosopho Nicolau Berdiagfi 


“AS FONTES E O SENTIDO DO COMMUNISMO 
RUSSO” 








“cismo: o conceito da-superio- 


NOTICIAS. 





io ESTADO DE MATTO 

GROSSO OBJECTO DE UM 

INTERESSANTE LIVRO DE 
ROGER COURTEVILLE 


PARIS,7 — (A. N,) — Aca- 
ba as vir a publico o livro do 
gr. Roger Courteville, Chefe da 
Missão Ethnographica Sul-ame- 
rieznu, Intitulado “Le Matton 
Grosso”, em que esse eminentu 
homem de asclencias estuda 
aquello vasto: Estado do Brasil 
debaixo do ponto da vista hia- 
torico e, tambem, sop o nspe- 
cto geograpnicu. 

Encontrum-se nas postas 
desse livro daszenas de uteim 
informações que foram ohtidas 
a custa de penosas pesquisas 
procedidas nos archivos de Vit- 
la Bella, antiga Capital do kin- 
tado, e que esciarecem o Jettnr 
a respeitu das mais variadas 
materias, a saber: gengrapnia. 
fiora, clima, população, asnetos 
de cominuniícaçio, pnroduccmes 
do sólo, do eub-soto, eto, 

O prefarto da nbra em ques- 
tão € de nutoria do General (4. 
Perrler, membro da Acndemik 
de Sclencias e presidente da So- 
cledade de Geogruphia. que uu- 
pura. para o Estado de Matta 
Grosso um esnlendido fnturo, 
no que se refera A nun ecutio= 
min interna e vins de communt- 
cação. 

Pela sua eloreva a pela prun- 
de quantidade de ensinamentun 
proveitosos que reune, o flyvra 
do sr. Roger Courtevlille & du- 
quelles que se Impõem 4 leitura 
dos amantes da geographia nru- 
sileira, constituindo, nesse par- 
ticular, uma preciosa contribnt- 
ção. 


A ENFERMIDADE DO PAPA 
não tem gravidade 


ROMA,7 (T. O.) — Apesar 
da ligeira grippe que' impediu 
ao Summo Pontifice de dar hoje 
suas habituaes audiencias, rece- 
bendo unitamente o cardeal Pa- 
celli, fazem-se grandes prepara- 
tivos para a missa pontifical de 
domingo proximo em que se 
commemorara com grande so- 
lennidade o 17º anniversario da 





A sagração papal de Pio Xl. 


A nirssa sera celebrada pelo car- 
deal Pacelli na sua qualidade de 
archipreste da Basilica de São 
“Pedro: S. Magestade o reida Tta- 
lia será representado pelo prin- 
cipe herdeiro, pelos Srs. Musso- 
lini e conde Ciano, pois que tam- 
bem se celebrará naquella data o 
10º anniversario, da reconcilia- 
ção entre o Vaticano é o Quiri- 


a fé religiosa: esmoreceu, essa 
idéa foi substituida por outru, 
impregnada do mesmo mysti- 


ridade do povo russo, do “mu- 
jk”. O sr. Berdineff estuda, 
de fórma magistral, as diver- 
sus modalidades que revesti- 
rum essa nova idéa, durante o 
seculo XIX, considerada a 
época dos intellectuaes. Os re- 
tratos que pinta de certos re- 
volucionarios são tão-exactos, 
que o facto de o autor não 
mencionar nomes não deixa 
absolutamente nenhuma duvi- 
da, No fim do seculo XIX, o 
murxismo  appareceu, conse- 
guindo infiltrar-se em certos 
ambientes. “Lenine — diz o 
sr. Berdineff — encerra em si 
duas tradições: a tradição da 
intellectualidade revoluciona- 
ria, nas suas tendencias mais 
extremas, e a tradição russa 
do poder nas suas maunifesta- 
ções mais despoticas.” 


A REPRESENTAÇÃO DU 

BRASIL JUNTO A' SANTA 

'SE” RECORDADA NUMA 
REVISTA ITALIANA 


Noma, 7— (A. N.º) — Um 
dos ultimos numeros da revista 
“T'Ilustrazione | Ttaliana” que 
se publica nesta capital, Inclutu 
um Interessante artigo sobre o 
caracter especial de representa- 
cão diplomatier mantida por 
numerosos palizes junto & San- 
ta SE, 

Além de pormenorizadas re- 
.ferencias & representação hes- 
panhola e francezn junto ao 
“Papa, o referido artigo tambem 

















BERLIM, 7 (A. N) — À 
revista local “Berliner Ilus- 
trierte Zeitung” publicou recen- 
temente um longo trabalho do 
conhecido jornalista Erwin Ber- 
ghans, historiando a viagem que 
realizou em volta do mundo, sob 
o titulo: “Um võo em volta do 
mundo?. 

O articulista, “que teve: «OÇCa 
sião de visitar 36 paizes, detem-' 
se, com especial agrado, na des- 
cripção do que presenciou no Rio 
de Janeiro, que é por elle co- 
gnominado “a cidade das cida- 
des”. 

Conta a emoção que experi- 
mentou ao contemplar, pela pri- 
meira vez, do alto do Corcova- 
do e do Pão de Assucar, os des- 
lumbrantes e variados panora- 
mas que a Capital do Brasil of- 
ferece, 

De uma feita — diz — era 
noite, o céo se apresentava coa- 
lhado de estrellas, e a lua se me 
afigurou uma canoazinha embu- 
tida numa tela azul. 

Refere-se, por outro lado. ao 


A Inglaterra e 


| 
| 














LONDRES, 7 (U. FP) — A in- 
glaterra e a França estão desen- 
volvendo todos os esforços dip o- 
maticos para evitar que a der- 
rocada da Hespanha Republicana 
venha a ter consequencias de um 
desastre estrategico para vs Im- 
perios britannico e francez. 

Com os “leaders” republicanos 
hespanhoes vencidos e relugiados 
na França, as duas potencias es- 
tão convencidas de que se 
aproxima o momento em que q 
Sr. Mussolini exigirá da Yran- 
ca satisfação ás aspirações itu- 
Hanas. Não existem duvidas aqu! 
eem Paris de que o Sr. Hitler 
apoinrá as reivindicações italia- 
nas, bem como apresentará as 
suas, exigencias colonines, rom o 
intuito de precipitar o  “Murich 
do Mediterraneo”. 

Por esse motivo, as demosro- 
cias estão envidando os malvres 
DEE EEE 
salientou q brilhantismo das 
delegações brasliciras aeredita- 
das no Vaticano, entre as quaes 
as chefldas pelo Ministro Bru- 
no Chaves, no início deste se- 
«culo, e pelo sr, Carlos Maga- 
lhães de Azeredo, durante mul- 
tos annos embaixador do Brasil 
junto nao Vaticano, tendo che- 
gado ser o decano do respectl- 


vo corpo diplomatico. Desse 
escriptor e diplomata “L'Illus- 
trazlone  Itallana” | estampou 


uma photozravhia., 


TELEGRAMMAS DO EXTERIOR 





(RIÁSPIRINA 


tira a dor e reanima 


O Rio de Janeiro 


VISTO POR UM JORNALISTA ALLEMÃO QUE 
FEZ A VOLTA AO MUNDO 
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anha vae continuar 








PB domina 











progresso malerial da cidade. de 
monstrado, a cada passo, pela 
imponencia dos arranha-céos, 
que se erguem nas principaes 
ruas e avenidas da movimenta- 
da “urbs” carioca, onde se nota, 
nos dias actuaes, uma intensa 
febre de construcções. 

Dos habitantes do Rio, o Sr. 
Erwin. Berghans, guarda uma 
“impressão -tão. agradavel quanta 
imperecivel, tendo a certeza de 
que, na Capital do Brasil, todos 


são educados e possuem bom co- 
ração. Com effeito — indaga clle 
— — quem não é cavalheiro no 
Rio de Janeiro? 


O trabalho em apreço acha-se 
ilustrado com varias photogra- 
phias do Rio, tiradas do alto e 
em que sobresaem os jardins € 
praças mais importantes, Apre: 
senta, tambem, um aspecto da 
Capital do Estado de São Pauln, 
que o articulista chama de 
“Chicago da America do Sul” 
e em que apparece a Avenida 
“São João. 


a França pro- 





curam evitar a derrocada da 


Hespanha republicana 


AQUELLAS DUAS POTENCIAS ESTÃO CONVENCI- 
DAS DE QUE A SITUAÇÃO E' GRAVISSIMA 


esforços para impedir que a lIta- 
Ha consolide a sun posição ni 
Hespanha, Majorca e Marrocos 
hespanhol, o que constituiria mma 
ameaça ás communicações Impe- 
riaes franco-britannicas, 

Esses esforços comprehendem: 

1. A decisão de não conceder 
reconhecimento diplomatico nem 
auxilo financeiro ao General 
Franco emquanto não se libertar 
das forças italianas e allemãos, 

2. Tentativas para conseguir 
a occupação de Minorca velas 
forças nacionalistas, afim de im-= 
nedir a localização de forças la- 
Hanas. 

3. Exigencia conjunta an Ge- 
neral Franco para que conserve 
us tropas italianas distante da 
fronteira franceza. 

As democracias estão tambem 
fazendo o possivel para garantir a 
paz e privar a Ttalia dos seus ul- 
timos pretextos de manter tro 
pasa nn Hespanha. 








PRISÃO DE UM “LEADER” 
ALSACIANO 


PARIS, 7 (United Press) —- 
Annuncia-se officialmente que 
o “leader” autonomista alsa- 
ciano dr. Ross, foi detido hoje. 

As autoridades recusaram- 
se a declarar as razões da pri- 
são, em vista do seu “caracter 
militar”, 





O 





. Quarta-feira, 8-2-1939 


NO PANDEMONIO 54 FOLIA 


aaa domingo proximos == AN bas 
GAZETA DE NOTICIAS -- 














Brilhantes festas serão realizadas sabbado e 








) j dora de mulher! excellento Jazz Brasil-Ttallu. =) 

b de= ç “CLUB DOS 44” = — 

3 ELEIÇÃO DA RAINHA DESTE BAILE — DYRCI- || 4acy Côrtes, a artista con: | O pato do mabbado Drosimo : EM HOMENAGEM AOS CHRONISTAS :- 

” NHA BAPTISTA, LOURDINHA BITTENCOURT, sagrada do palco e do radio Cresce à ansiedade em torno , o á nica ale A roidade diiê- 

, e - : enriocas, a morena insinuan- “ masque”, que o “Club : Homenageando a chronica alegre da » à Oh 

j NEVDE" MARTINS E: ALZIRINHA CAMARGO, || Curicica seneia da | 0 o o proxi-| | ctoris da Banda Portugal dt O a 
, o g U + vê , as - 

Ee AS MAIS COTADAS CANDIDATAS musica Prefeito a en eis ao dia 11, sabbado, no 'Theu- E e sn gd copiaeo Ro Led cock-tail acompa: 

q - carnação tentadora de mulher. João Caetano, | din. . 

e A data de 9 de fevereiro | tas estrellas do nosso Aracy Côrtes, a creadora de EA EaISãO dE belleza e eu- Para tornar mais propício o ambiente, ou como se 


ey) 
Eno 


x 





talha do Argentino 
Variado noticiario 


SERA NO CASINO DA URCA O IN BAILE 
“CARNAVAL DOS ESTUDANTES” 




















proximo marcará, por 
certo, uma ephemeride da 


“broadeasting” e as mais 
apontadas para o “thro- 





F. C. em homenagem a 
do movimento carnavalesco 


ARACY CORTES NO CASI- 
NO ATLANTICO 


A musica brejeira do sam- 
ba numa encarnação tenta- 








união dansante, quo decorrera 
animadissima, cheia de encan- 
tos e attractivos, 

Uma cohorte de “mogoilas” in- 
stnuantes e graciosas, animarão 
as dansas, das 18 fs 24 horas, 
sendo as dansas animadas pela 


thusiasmo dessa festa, que to- 
uos os annos constitue uma das 


e recreativo da Cidade 


ce e 


O “COCH-TAN” MUSICADO DA BANDA 
— PORTUGAL 


















| 


diz na gyria, para alegrar os “corações” e o “espirito” 
a Jazz Brasil-Italia deliciou os presentes com varios nu= 


mais alia expressão no | no” são: Dyrcinha Baptis- nutas quais elegantes do Car meros de musica. ; 
“carnet” social elegante | ta, Lourdinha Bittencourt, val carioca, está revolucionan- Saudou os chronistas o presidente da Banda, tendo 

; da Cidade. Na noite do dia | Neyde Martins e Alziri- do os muis eltos círculos do agradecido em nome dos mesmos o nosso collega Ra- || 
; acima, o Club Universita- | nha Camargo. Ao que se “grand monde”, ; boje. Teophilo tambem usou da palavra. 
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Vo Re tato a 
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rio. do Rio de Janeiro le- 
vará a effeito, como vem 
fazendo ha quatro annos, 
o baile “Carnaval dos Es- 
tudantes”, o qual se re- 
vestirá de todos os requi- 
sitos dignos «do melhor bom 
gosto, Os directores desta 
sympathica agremiação de 
estudantes, não têm pou- 
pado esforços em pról do 
exito absoluto que alcan- 
cará este marcante acon- 
tecimento. O local escolhi- 
do pelos respeclivos orga- 
nizadores, não foi outro 
senão o “Grill-Room” do 
Casino da Urca, que nes- 
ta noite regorgitará do 
que possue de mais fino a 
nossa sociedade, a partir 
das 22 horas. Inutil será 
realçar o que será esta 


prenuncia, este pleito será 
um dos mais renhidos pos- 
siveis, pois todas as can- 
didalas possuem cabos 
eleitoraes à altura de suas 
glorias, que, aliás, não são 
porcas. Diversas casas im- 
portantes «ha nossa pruça 
têm apoiado enthnsiasti- 
camente a attitude do C. 
U. R. J. tanto que a todo 
momento chcgam 4 nossa 
séde emissarios e repre- 
sentantes destas para of- 
fertarem brindes à candi- 
data victoriosa, 

A directoria do €C. U. R. 
d., em vista do reduzido 
numero de -convites que 
ninda dispõe, avisa aos in- 


teressados que 
pedidos de reserva deve- 
rão ser satisfeitos até se- 


todos os 








A actriz Aracy Côrtes 


“Boneca de Pixe”, que está le- 


















O “Culb dos 40” já conquis- 
tou à& fama dos seus grandes 
bailes de Carnaval. Agora 
ulsputam-se os logaros para & 
festa sensacional, EB' o que es 
tá acontecondo. 

O bpalle dos “40” 6 assumpto 
obrigatorio cm todas as rodas 
socinea, J4 não se comprehen- 
deria o Carnaval do Rio sem a 
contribuição desso pugillo de 
maços dk. melhor sociedade ca- 
rtoca, rounidos num “cercle” 
do melhor e mais fino typo in- 
glez. 

As localidades para essa grãn- 
diosa festa, poderão ser encon- 
tradas na séde do “Club dos 
40”, 4 rua Alvaro Alvim, 24, 
2º andar; ou no Tolipan Joa- 
lheiro, 4 Avenida Rio Branco, 
22% 


RECREIO DE SANTA LUZIA 
A festa de domingo e os proxi- 
















No domingo, proseguindo nas homenagens prestadas 
á chronica alegre da cidade, realizou-se na querida so- 
ciedade da Praça Onze uma -allucinante batalha de con= 
fetti, que decorreu formidavel e estupenda, até 1 hora 
da manhã. 

“Houve momentos que parecia que todos estavam dis- 
putando algum torneio de dansa hora, porquanto à or= 
chestra não queria mais parar de tocar, Isto constitue 
indubitavelmente, um dos maiores absurdos, pois além 
de cansar os que tocam, sacrifica tambem inutilmente 
os que dansam. 

De uma feita a Jazz tocou cerca de quarenta mi- 
nutos sem parar! : 

Vamos tocar, mas assim tambem não! 


to carmavatesca, com inicio às | 0) CARNAVAL EM MADU: 
50 horas. REIRA 


Essr grande festividade, que 
é dedicada & Ala das Jardinel- 


ras, servirá para os foliões do 
Penha Club demonstrarem, mais 
uma vez, sua pujança nas lides 


Antevendo a apotheose que 
» irá constituir o coreto 


tradicional 


) 

3 srandioss ite. ” -fei i - e Rol ido carnavalescas. = ; 

E grandiosa none Tudo o | gunda-feira proxima, de vando ao Recreio mnltidoea de mos bailes A fondo org nixnão miga Não ha negar: Madureira q 
e que de mais Ino possue | pois do que, os que não espectadores, que applaudem Fol, como era de esperar, do | 5 cortejo de automoveis, con- | uma cidade nova constituida pos 
Mo nossa sociedade ali marca- | forem retirados serão con- enthusiasmadamente sua Ter | mais franco exito, a festa que : é ; 

















rá encontro, para appiau- 
dir, com enlhusiasmo, Os 
numeros do Show Nacio- 
nal da Urca, assim como 
para prestigiar a Sobera- 
na do Carnaval dos Estu- 
dantes de 1939. Esta sobe- 
rana, sairá dentre as mul- 


















siderados disponiveis. Tor 
da e qualquer informação 
sobre o 
Estudantes” 
prestada na séde do Club, 
à Avenida Almirante Bar- 
roso, 1, 3.º andar ou pelo 
tel. 22-6394. 


“Carnaval dos 
oderá ser 


vista carnavalesca, estará para 
gaudio e satisfação da socieda- 
de carioca no “show” bonito 
que o Casino Atlantico prepa- 
rou para esperar o Carnaval... 

E o “grand monde” do Rio 
de Janeiro, esse “grand mon- 
de” que deu ao “grill room” 
do Copacabana, o gosto de sua 














no domingo so realizou no so- 
bradinho: da rua da Conrtitul- 


ção, promovida pelo veterano 


Boca. Aliás, Ji na vespsra, o 


mesmo tinha acontecido com uq 


baile, sempre tão concorrido e 
animado: houvo sempre muitu 
alegria e boa ordem, tudo agra- 
dando aos convidados, O Paulo, 
(esse | carnavalesco 


duzindo os associados do 
"lender”", com os estandartes do 
club, Serão entodasas as meu- 
lhores musicas do Carnaval, já 
tendo sido contratada a excel- 
lente orchestra do maestro Pe- 
reira, o qual promette demons- 
tirar toda a sua forca, 


CENTRO RECREATIVO BRAZ 
DE PINNA 


ima cadeia de pequenas cirlades, 
Para mais de 150.000 almas é a 
população de Madureira; e seu 
commercio desenvolvidissimo 
moderno, é um dos cartões de 
visita daquelle adiantado e futus 
roso suburbio de nossa Capital 
E o cartão de visita, a “razão de 
ser? do carnaval 
Todos já sabem: é o coreto dg 


suburbano 3 


' incansavel 
o) des | preferencia e o premio de sua k : 1 izeçã A Ada 
NOS CLUBS | ds aê e 2 a ana capo Sopa nas vae avi na voz | 14º todos conhecem, está orga-| A noitada carnavalesca de ama- ed Ae Sed Rgsto tal 
CARNAVALESCOS | nar osticialmento S. M. o Ret | personalissima de Aracy Côr- nizando duas grandes festas pa- nhã em homenagem ao carnaval suburbano de modo ta 


5 BAHES DE SABBADO E 
DOMINGO DA “EMBAIXADA 
DO SOCkEGO” 

Depois daquelas duas bri- 
shantes festas doa Trahiras, te- 
remos sabbado e domingo duas 


Momo, cuja entrada na cidade 
está marcada para aquella mes- 
ma noite, 


Sabbado, 11, será 








ronlizada 
uma cutre festa interessante das 
22 48 4 horas, em homenasem 


e 


tes, as musicas que o povo ele- 
geu para musicar sua folia 
carnavalesca. O “show” do 
Atlantico é um toque de reunir 
para o Carnaval carioca, esse 
Carnaval tão esperado e tão 






ra os proximos sabbado e do- 
mingo. 
FIRALGOS DA PRAÇA DA 
BANDERA. 
O masctigo dausante de domingo 
Domingo, 12, festejando o an- 
niversario natalicio do follão 


Penha Club 
Como fecho sensacional das 
festas pré-carnavalescas, esse 
novel gremio realizará pyrami- 
dal noite de Carnaval, amanhã, 
quinta-feira, em homenagem ao 


que se não o admitte sem elle. 


E, como todo o anno vemt 


acontecendo, Madureira prepara 
seu “monumento da folia”, .com 
o carinho de sempre, para não 
desmerecer as proprias conces 
pções com que o publico já O 


à i- Penha Club e dedicada & gAla 
socegadas festas da “Embal-| ao Tsquadrãio do Gymnastico, querido, em torno do qual gi- | Doca., haverá no “Palacio” | qns Jardineiras consagrou: eixo em torno da 
zada do Socego,. Muitas surpre- ram todas as nossas atten- | uma “fuzarea € al 5 : j 
- Para o sabbado seguinte 18, | qu tã tizand arnavalesca que| Grandes preparativos estão | qual giram — nos dias de Mo- 
sas estario reservadas 43 en-| está preparado o maior e mais | SOC. & que está monopolizando | sera, iniciada às 17 horas, com | sendo feltos pelos maioraes do | mo — a alegria e o carnaval 
cantadoras diavolinas, que pinta- agora as actividades do -Casi- | um formidavel “mastigo”. q 


rão o gete, o diabo e a saracura, 
No domingo haverá um gran- 
dioso agápo que fará a gente 
estalar :, lingua de gozo e de- 
pois um balacubaco daquelies 
do bom, 


CONGRESSO DOS FENIANOS 
A FELIOADA DO “VOCÊ NÃO 
VAR” — O BAILE DE 
SABBADO 

O “Grupo Você não vae”, en- 
cerrando o seu programma de 
festas de anniversario levou a 
efteito domingo uma feijoada, 

Mas que feijoada supimperrl- 
mao e deliciosa, gostosa e tudo 
aquíllo que acaba em “osa”, 
Preparada e capricho por um 
perito cuca, os. foliões cahiram 
com vontade nos feijões e só se 
ouvia o ruido dos queixos e uv 
tinir dos dentes mastigando... 

O Efegê, o Patativa, Bicanca 
e o Ministro, formaram | um 
quartteto formidavel, travando 
um (duello terrivel terminando 













rico programma da temporada 
do Club Gymnastico Portuguez 


para o grando balle de Carna- 
val, com traje a rigor e servi- 
co especial de cela, 

No domingo, 19, terá logar à 
vesperal infantil 
das 15 As 19 horas, e segundas» 
feira encorram-so 
com o baile de Carnaval, das 23 
às 4 horas. 





O GRUPO DOS 200 E O 
SEU FAMOSO BAILE 
MASQUE' 


| Hoje, quando se fala no 
Grupo dos 200 da A. A. 
B. B., vêm logo á baila 
as. suas notaveis festas 
carnavalescas, 

Em 1938, o seu baile 
bateu os records de con-= 
correncia (6000 pessoas), 












de Carnaval, 


os festejos 


no Atlantico. O palacio mara- 
vilha activa febrilmente seus 
ultimos preparativos para os 
quatro grandes bailes, que são 
uma tradição elegante da fo- 
lia carioça..., 

Depois da noite de Dyrei- 
nha Baptista, os “shows” de 
Aracy Córtes... E depois dis- 
so, quem duvidará de que ain- 
da este anno o Carnaval será 
no Casino Atlantico? 


cas, senhoras e homens, 


rinheiros americanos, saias 
delos, ao rigór da moda, 








Não saia de “Adão”! 
ao sala q6 ao : 
Compre uma fantasia na Casa favorita dos carna- 
valescos, Milhares de fantasias exóticas, para crian- 
Jardineiras, caciques, indios, hollandezes, “confet- 
ti”, dansarinas, “baralhos de cartas”, “cow-boys”, ma- 


Pense, idealize ou desenhe qualquer artigo ou mo- 


Preparam esta justa homena- 
gem os incansavels directores 
Manocl Todriguce à» Alfredo da 
Rosa Perelca, com o patrocinio 
da directoria e o concurso es- 
pontaneo do quadro social e mui 
especialmente da graciosa pha- 
lange feminina, Esta festa de- 
ve revestir-se de exito retum- 
bante dado a estima e o concel- 
to que goza o homenagendo no 
selo da familia fidalga, 























curtas e innumeraveis mo- 





Centro. afim de receberem a 
embaixada do “leder” leopcldi- 
nenso, 





















SUL AMERICA 
O vrogramma carnavalesco 


O gremio da praça da Bans 
deira, sob a direcção de Thomé 
Borges, acha-se em grandes 
preparativos para receber os fo- 
jiões no proximo reinado de 
Momo, que se aproxima, O pro- 
gramma carnavalesco já estã 
sendo elaborado e quatru pom- 
posos bailes a fantasia estão 
marcados para 18, 19, 20 e 21 
do corrante, 


OS DEMOCRATICOS 
YFFERECERÃO, SAB- 
BADO, UM “COCK- 
TAIL” AOS CHRO- 
NISTAS 


o interesse 
não sendo pequeno o numero 
de pessoas dos Estados que afa 


suburbanos, mobilisando por isso, 


de cidades outras, 


fluem a Madureira, attrahidas 


pelo coreto, que é, em synthese, 
como já dissemos, 
suburbano. 


o carnava 


O MOTIVO DO CORETO 


“Marcha Victoriosa” é o tha 
ma explorado este anno, Baseaa 


do na fundação de nossa nacige 
nalidade até o Estado Novo. Es 
assim, um thema de brasilidade, 
de grande significação, o thema 
victorioso apresentado pelo ara 
tista Sr. Miguel Angelo Biloty 
que o vae confeccionar. 

A COMMISSÃO ORGANL 

ZADORA 

E! composta dos clementos 
mais representativos de Madus 
reira, daquelles que com boa von 
tade-e dynamismo estão sempre 


por fim a peleja empatada. animação, distincção e delo para o Carnaval e procure quanto antes a Casa O Club dos Democrati- ae (ge arandos a aah 
O Etegê não se vontormou | | sobretudo absoluta or- “que vende sempre por menos” cos, querendo demonstrar | | e: Ro indo C 8 di E Ê 
E » vae pedir revanche. dem. res; Armindo Costa da Fonsecas 








Sabbado, teremos no “Senka- 
do” mais um formidavel arras- 
ta-pés, que promette ser enfe- 
zado, pois os “parlamentares” 
estão com a volupia, 


NAS SOCIEDADES 
RECRFATIVAS 


CLUB DE S. CHRISTOVÃO 

A veterara sociedade do enin- 
po de S. Christovão promove 
domingo, uma encantadora nol- 
te- dansante, que terá se mduvi- 
da um transcurso algo anima- 
do -c fertil de attractivos, 

Excellente jazz movimentarh 
ns dansas. 

NO CLUB GYMNASTICO 

PORVUGUEZ 

As festas carnavalescas vrganl- 

zadas no veterano gremio 

O Club Gymmestico Portu- 
guex está realizando nos salões 
1e sua magnifica séde, à Avo- 
alda Graca Aranha, brilhante e 
divertida temporada festiva, do- 
úicada zo reinado de Momo. 
* Quinta-Leita proxima, o Gy- 






Assim prevemos para O 
baile de 17 do corrente, no 
João Caetano, um succes- 
so sem par nas rodas fo- 
lionicas cariocas, 
Trabalha-se intensamen- 
te para que nada falte ao 
maravilhoso baile da Sex- 
ta-Feira Gorda, 

Decoração majestosa, 
iluminação Tfeerica, or- 
chestras estonteantes, fo- 
ram os tres pontos basl- 
cos dos seus organizado- 
res. 


Convites e mesas 56 são 
conseguidos por interme- 
dio de associados do pres- 
tiígioso gremio bancario, 

Os cordões entrarão em. 
marcha precisamente ás 
22 e 30 com ordem de pa- 
rada (talvez) ás 4 da ma- 
drugada, 

Traje: “Aviador”, fan- 
tasia de luxo ou rigor, 
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ORPHEÃO PORTUGAL 


A festa carnavalesca de 
domingo 


Esta sociedade artistica Inl- 
clará, domingo proximo. os fes- 
tejos carnavalescos em sua eê- 
de socinl, com a realização de 
elegante baile a fantasia, das 
19 4s 24 horas, abrilhantado pox 
excellente orchestra, Esse bnille, 
que transcorrerá debaixo do 
maior enthusiasmo, será o pre- 
paro para os grandiosos dos 
dias 18 e 20, dns-21 ás 4 horas, 
e dia 19, das 20 à 1 hora, 

Toda a séde, interna e extey- 
namente, reecherá urlistica nry- 
namentação e deslumbrnte llu- 
minação, 


BANDA PORTUGAL 
A nvalte-daneante de domingo 


Domingo teremos na Banda 
Portugal, uma encantadora re- 


| O MANDARIM 
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O baile de amanhã em beneficio 
dns victimas do terremoto 
do Chile 

Realizar-se-s amanhã, Dri- 
lhanto festividade na “Jarra”, 
em beneficio das victimas du 
terremoto do Chile. 

Haverá além do rateio obrl- 
gatorlo na porta, um bando pre- 
catorlo nos salões, leilões, etc... 
cujo producto será enviado as 
autoridades competentes pura o 
alludido fim, 


PENHA CLUS 


O encerramento do programma 
3 pre-carnavalesco 
Encerrando o seu program- 
ma de festas pre-carnavalesco 
o “leader” leopoldinense com- 
nsrecorá incorporado ao ventro 
de Braz de Pinna, que lhe. of- 
fereccrê amanhô, grandiosa nol- 


o seu agradecimento á im- 
prensa carnavalesca da 
cidade, vae, no proximo 
sabbado, ás 17 horas, of- 
ferecer um cock-tail á 
crrqnica alepre da cida- 
e. 











NOS CORDÕES 


LARANJAS 


A festa de npresentação Gos 
aspirantes 

Os grandes balles carnava- 
loscos do Cordão dos Laranjas 
de ha muito se integraram nas 
tradições elegantes da cidade, 
com expressões magníficas de 
belleza, alegria e animação. 

O Cordão dos Laranjas, com 
o eeu nome prestigiado pela 
nata dos foliões cariocas, for- 
nece assumptos de bom quilate 
ao noticiario dos jornaes, com 
duas festas, cada qual meis ani- 
mada e brilhante. Pinto, 'Tol- 
nho e Ternando, triumvirato de 
"energias, nÃo se poupam, dan- 
do fs festas um sentido abuo-) 





Antonio Pereira (o regidor)s 
Antonio Carneiro das Neves, 
Jayme Caetano, J. J. Corrêa, 
T. €. Imperio. 


lutamente carnavalesco. “Cãs 
n'Agua” continur' na sua falnal 
espalhando  assumptos  pelog 
collegas de Imprensa. Os asd 
pirantes do “Pomar” levarão d 
effeito sua festa de npresentas 
ção no proximo domingo: H 
nada faltará, certamente, 





Os Taranjas vão festejar | 
seu anuiversario no dia 14 dad 
corrente. Esta antecipação dos 
festejos que devia realizar-se no! 
úla 16 e motlyado pelo desça 
so da policia. 

MILLIONARIOS " 


O “test” tinal será dado sabbad& 
e domingo 

Darko no proximo sabbado d 
domingo os jovens do “Cordid 
dos Milllonarios por encerrado 
os Seus treinos para os ud 
dias de “Wysaren", 

(Contlue na 15.º pag.) 
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NOTA DO DIA 


O Dever da America 


é S resoiuções approvadas pela Conferencia dos Ministros 
A da Fazenda, recentemente reunida em Montevidéo, con- 

Stituem uma demonstração de que o pan-americanismo 
prssou do terreno das declamações e dos torneios academicos 
para o campo das realidades concretas, 

Mais uma vez se verifica que “pour quélque chose malheur 
est bon”, A conturbada situação internacional, o ambiente 
cneio de difficuldades em que vive o mundo, tiveram o dom de 
despertar os povos americanos e fazer com que elles compre- 
hendessem a necessidade de guiar os seus destinos, dentro dos 
imperativos dos seus proprios interesses, 

Descobertos e colonizados por povos do occidente euro- 
peu, viveram os paizes do Novo Gontinente eternamente a re- 
boque da civilização européa, a unica e exclusiva fornecedo- 
ra de idéas, de figurinos, de machinas e de soluções para to- 
dus os seus problemas, > E 

Lucraram immenso os povos americanos com a influsn- 
cia decisiva que sobre clles excrceu a Europa. Negar os bene- 
ficios daquella influencia seria negar a propria evidencia e | 
não nos occorre, portanto, a idéa exdruxu'a de fazel-a. a 

Tendo attingido à maicridade e deante das perturhações | 
permanentes do panorama europeu, seria loucura, porém, que 
continuasse a America na situação de appendice de ym conti- 
nenie ao qual hoje podemos dar Jirões de fraternidade hu- 
mana, de aperfeiçoamento das instituições sociaes e de lar- 
gueza de vistas. 

A America não podia mais ficar na dependencia de entre- 
choques de raças e do jogo de paixões subaliernas, de que a 
actualidade européa nos dá tantos e tão frequentes exemplos. 
Os paizes do Novo Continente precisam viver sua vida. uni- 
dos em torno de ideaes e de sentimentos que sempre viceja- 
ram neésta parte privilegiada do mundo. j ; 

A Conferencia de Montevideo, reunida logo após a de Li- 
ma, constituiu mais uma esplendida demonstração da cordia- 
lidade que reina entre os paizes americanos, do esnirito de 
estreita collaboração entre os seus governos, 

A reunião dos chancelHeres brasileiro e yankee, em Was- 
hineton, positivará ainda mais a união das democracias ame- 
ricanas e o seu desejo de crearem em nosso Continente um 
“oasis” de tranquillidade social e de !iberdade de commercio, 
em contraposição ao ambiente de lutas e de restricções em 
que vivem os outros povos. 

Abolindo as barreiras de toda sorte que emperram o com- 
mercio internacional, de accordo com a resolução apnrovada 
pela Conferencia de IMontevidéo, os paizes americanos de- 
monstraram O seu repudia ás novas e absurdas doutrinas eco- 
mnomicas, procurando restaurar a Eberdade de commercio, es- 
sencin! ao progresso moral e material das nações. | 

Aliás, é preciso lembrar que sómente as circumstancias 
terriveis do após guerra, a incapacidade dos paizes europeus 
de se convencerem da necessidade de um reajustamento peral 
ra sua economia. permittiram o florescimento daquellas dou- 
trinas, negação formal dos principios que haviam gerado a 
civiizacão e a rinueza do mundo. 

Na impossibilidade de um accordo collectivo, todos os nO- 
vos se ntiraram á pratica de restricções, cada vez mais minu- 
ciosps, eada vez mais. rigorosas. 

A America se propõe a dar w exemolo de uma nolítica H- 
beral, abatendo as barreiras que entravam o intercambio en- 
tre seus povos, Esse exemplo frutificará e os discipulos de 
“hontem darão uma lição esplendida à ve'ha mestra corroida 
de paixões, desvairada de-odios e que no seu desvairamento 
não se anercebe que os males So Agpravam á proporção que 
os dias passam, 





- 





O dever da America é dar essa lição, mas, tambem é o 
de se tornar forte e poderosa para assegurar a sua propria 
defesa. 

Felizmente, no Brasil, ha uma renovação impressionante 
0” interesse e de enthusiasmo mor esses problemas. A actua- 
tão energica e decisiva dos chefes das possas Classes Armadas 
eo apoio que lhes presta o Presidente Getulio Varzas nermit- 
tiram que se cuidasse, nestes ultimos annos, seriamente do 
reannarelhamenta da defesa nacional. 4 

MM me fol feito é muito. mas, o que resta a fazer é uma 
tarefa immensa. Os sacrificlos que forem exigidos para ul- 
timacão dao nrogramma da nossa defesa militar e naval se- 
ra diminutos por maiores que forem, tal é a importancia que 
tila tem mara a Brasil, 

A opportunidade é excellente para Installarmos fabricas, 
peipng e petntiniana mara pe a csentanial ana -nssa defesa pos- 
sa ser produzido em nosso provrio territorio, 

Sm assim poderemos encarar o futuro com tranquillidade 
* festemor, 


nº mas, 


A economia rural do 


pequeno productfor 


SERIAMENTE AMEAÇADA NO RIO GRANDE 
DO SUL 


—y IAMOS hoje, em poder de | Para esse effeito deve se munir 
V um membro da colonia | dos livros competentes com a fle- 
gaucha, singular determi- | vida antecedencia, para não in- 
nação de um collector federal | correr em falta que o sujeitarã 
daquelle. prospero Estado, da | à multa regulamentar. Collecto- 
qual resultará um enorme pre- | ria Estadual de Santa Cruz, 2 de 
ijuizo ao pequeno sitiante, ao Janeiro de 1939. (a) Antonio 
criador, emfim, a todos os pe- | de Brito Filho, Collector Substi- 
quenos proprietarios de terra, tuto”, : : 

O Collector Federal: de Santa A applicação de tal medida do 
Cruz, em 2 de Janeiro ultimo, | fisco, attingindo em cheio o co- 
fez publicar o seguinte edital: | lono do interior gaucho, trará 
“Taço saber a quem interessar | um desanimo geral pois que, 
possa que, de conformidade com| em sua maioria absoluta, trata-se 
a lei orçamentaria para o cor- | de homens do trabalho, humildes, 
rente anno, todo o productor proprietarios de sitios e chaca- 
(colono) cuja safra annual ex-| ras, de meia duzia de alqueires 
ceda de tres contos de réis, es- | de terras, com as mais variadas 
tá sujeito ao pagamento do im- | lavouras escriação, Agora, quem 
posto proporcional sobre Consi- | conhece a vida de campo, fica- 
gnações e Vendas Mercantis, | rá certamente assombrado con a 







































Conselho de Immigração 6 Colonização 


APRESENTARAM SUGGESTÕES OS REPRESEN- 


TANTES DE 


Reuniuise, hontem, no Minis- 
terio das Relações Exteriores, 


| em sessão ordinaria, o Conselhy 


de Imigração e Colonização, 
sud a presidencia do Capitão de 
Fragata Attila Monteiro Ache, 
tenao comparezido os Uonselhei- 
ros arthur fehl Neva, Luis 
Bettim Paes Leme c José ue Oli- 
veira Marques. 

kistiverana, igualmente, pre- 
sentes os Srs, Ministro Hildei 
Vaz de Mello, Chefe da Divi- 
são dos Passaportes do Miuis- 
terio cas Reações Exter ves, 
Henrique Doria de Vasconcelics 
c Antonio Pedro de Andrade 
Muller, representantes do Jesia- 
do de São Paulo jumo ao Cun- 
selho, 

Depois de lida a acia da ses- 
são anterior pelo Secrecário, toi 
a mesina approvaga. 

O Conselho, em seguida, pirs- 
sou a examinar o expediente, do 
qual constava: 1) requerimen- 
tus de Amcla dos Santos Fou- 
seca, Gloria dos Santos Fonte- 
cu, e Migual Maisano, relativos 
do ensino primario em zona ru- 
ral; 2) requerimento de José 
do Sacramento Aboim Rua, pe- 
dindo autorização para peéritia- 
necer em territorio nac.onal em 
caracter temporario; 3) consul- 
ta do Conselho Regional de En- 
genharia e Architectura, refe- 
rente à entrada no paiz de dois 
technicos; 4) consulta da Secre- 


taria de listado dos Negocios da 


Segurança Publica, de Santa 
Catharina, sobre o Servço de 
Registro de Estrangeiros; 5) 


petição de Vreneli Schweizer, 


relativa a sua permanencia em 
territorio nacional. 

O Sr. Henrique Doria de 
Vasconcellos, observador do Es- 
tado de São Paulo junto ao Con- 
selho, leu, a seguir, duas impor- 
tantissimas indicações, reflectin- 
do os propositos do Governo 
Paulista, a respeito da immigra- 
ção portugucza e hollandeza, nas 
“quaes apresentou, não só infor- 
mações pormenorizadas sobre 
essas correntes immiígratorias, 








SÃO PAULO 


mas, tambem, supgestões de alto 
“alcance pratico, destinadas a in- 
cenlivar a vinda de agricultores 
desses dois piazes, Afim de dar 
parecer sobre as referidas immi- 
Brações, o Presidente desiguon 
uma commissão, composta do 
Ministro Ildeu Vaz de Mello « 
Consciheiro Arthur Hehl Nei- 
va e José de Oliveira Marques. 

Em seguida, o presidente, em 
nome do Conselho, cumprimen- 
tcu o Sr. Doria de Vasconcellos 
pelo seu trabalho, tendo, então. 
o Conselho, por proposta do Mi- 
nistro; Ildeu Vaz de Mello, vo- 
tado que se consigne em acta um 
voto de louvor áquelle distincio 
funccionario pelo relevante ser- 
viço que acabava de preslar, 
Depois de agradecer, o Sr. Do- 
ria de Vasconcellos communivon 
que fôra encarregado, pelo Se- 
cretario de Agricultura do Esta- 
do de São Paulo, Dr. Mariano 
de Oliveira Wendel, de convi- 
dar os membros do Conselho a 
irem visitar aquelle Estado, O 
Conselho acceitou, em principio, 
esse amavel convite, esperando 
O regresso dos Conselheiros ora 
ausentes, para resolver em deii- 
nitivo. 

0) Conselho deliberou, depois, 
sobre um parecer apresentado 
pelo Conselheiro [José de Olivei- 
ta Marques relativo ao ensino 
primario em zona rural, tendo 
resolvido solicitar ao mesmo 
Conselheiro a apresentação de 
um projecto de resolução, afim 


de facilitar a solução do assum- 


pto. 


da Cruz Vermelha Brasileira, 
relativo a uma viagem de esty- 
dos da Srta. Sylvia de Souza 
Bastos, fez diversas considera- 
ções, tendo o Conselho resolvido 
despachar favoravelmente. 

Debatidos ainda outros as- 
sumptos acerca do problema da 
assimilação, o presidente encor- 
rou a sessão às 13 horas, mar- 
cando à proxima para segunda- 
feira, 13 do corrente, 





À conjuntura mundial 


Lemos no Boletim Hamam: 

“A situação do mundo é mui- 
to delicada. 

Esperanças de paz, temores de 
guerra, 

“Entre estas duas frases, está 
inscripta a curva provavel da 
actividade economica e da con- 
juntura bolsista deste anno”, aí- 
tirma um jornal financeiro pari- 
sense. 

A mensagem do presidente 
Roosevelt ao Congresso ameri- 
cano, parece dar razão âquella 
affirmativa, porque apresenta 
um elemento, talvez de grande 
peso. O seu projecto de modifi- 
cação da Neuwtrality Act, contri- 
buindo para precisar a attitude 
dos EE. UU. no caso eventual 
de conflicto na Europa, é de na- 
tureza a pesar na decisão dos 
jogadores do poker europeu. 

Dahi o tornar-se possivel a 
consolidação, bastante aprecia- 
vel, das probabilidades de paz 
no velho mundo, 

Entretanto, os preços das ma- 
terias primas e dos artigos de 
primeira necessidade estão seu- 
=== 
determinação de se obrigar um 
camponez a ter livros de escri- 
pturação, quando na sua maioria 
nem ler sabe o nosso sitiante, 

De mais a mais, o Regulamen- 
to Estadual do Fisco, pelo decre- 
to mn. 7.239, de 20-3-38, no seu 
art, 6º, par. I reza o seguinte: 
“A operação realizada pelo pe- 
queno productor, Entende-se cu- 
mo pequeno productor aquele 
cuja producção não exceda de 
20:000$ por safra annual”. 

Realmente, o Edital do Colle- 
ctor de Santa Cruz está mere- 
cendo as attenções do digno In- 
terventor Federal daquelle Esta- 
do, antes que os nossos: homens 
do campo o abandonem receio- 
sos das multas e perseguições 
naturaes do fisco..- 








do orientados para a alta, Na 
França, como na Anprica «do 
Norte, os capitaes e os creditos 
são, realmente, vultosus, mas ea- 
peram uma applicação provei- 
tosa. 

Se us probabilidades de paz se 
firmarem sob um aspecto claro, 


sem nuvens no horizonte, capiia- 


listas e grandes compradores, 
animados por essc delicado ta- 
ctor: a confiança, decidir-se-ão 
a representar o seu tradiciona! 
papel, entrando francamente nos 
mercados”, 










O Conselheiro Arthur Hehl 
Neiva, em resposta a um officio 





“INSTITUTO CARDEAL ARGOVERDE 


SOB INSPECÇÃO PERMANENTE 


EXAMES DE ADMISSÃO — Acceitam-se inscripções 
até o dia 15, para exames em º:* época. Continuam 
abertas as matriculas para o curso primario. 


Rua S. Christovão, 71 — Telephone: 22-8177 


ECONOMIA E FINANCABS 





COLLABORAÇÕES 
í 


Sobre assumptos eco- 





nomicos e financeiros 


dos mais reputados 


technicos 






VAE REPRESENTAR OQ 
BRASIL NA FEIRA DE 
FUMO DE BERLIM 


O Deparlamento Nacional 
du Industria e Commercio, do 
Ministerio do Trabalho, rece- 
beu communicação do sr. Gael- 
zer Netto, Chefe do Escripto- 
rio de Propaganda e Expansão 
Commercial do Brasil em Jter- 
lim, de haver sido convidado 
para, representando o nosso 
paiz, comparecer ao Congresso 
e Feira de Fumo, a realizar- 
se em Bremen, de 25 à 30 de 
Setembro do corrente anno. O 
sr. Ildefonso Albano, director 
do D. N. L, €. scientifican- 
Go-se do assumpto, encami- 
nhou-o aos Governos dos Es- 
tados productores de fumo, pa- 
ra o fim de tornal-o devida- 
mente conhecido entre os inte- 
ressados, visando assim pro- 
mover uma melhor representa- 
ção do Brasil, 

Quaesquer outros esclarect- 
mentos que se desejarem a res- 
peito, serão fornecidos na séde 
Etta SA trios 
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AS BOLSAS DE PARIS 


E LONDRES 

PARIS, 7 (U. P) — O dol- 
lar foi cotado, na Bolsa, a 37 
francos 77 centimos, e o ester= 
lino: a 177 francos 8 centimos, 

LONDRES, 7 (U, P.) — O 
ouro foi vendido no Stock 
Exchange a 148 shillings 4 
pence por onça, tendo side 
realizadas transacções na im- 
portancia de 445.000 esterll- 
nos, 

O dollar foi cotado a 4.68.68 
por esferlino, 


IMPOSTO DE CONSUMO 


A Liga do- Commercio cha- 
Ma por nosso intermedio, a 
attenção dos seus associados, 
Para o despacho do director 
da Recebedoria, na solução da 
consulta formulada no proc. 
3. 403-38: 

“Responda-se que, além das 
formalidades exigidas pelo reg. 
do imposto de Consumo, expe- 
dido com o dec,-lei 739, de 24 
de setembro de 1938, que con- 
tem regras especiaes sobre rO- 
tulagem, estampilhamento e 
valores, de mercadorias nacio- 
nães ou estrangeiras, quando 
sujeitas ao imposto referida, 
não é do conhecimento desta 
repartição, a existencia de de- 
creto ou lei federal, que obri- 
Bue ao commercio vender ex- 
clusivamente mercadorias que 
exhibam em logar visivel es- 
tampilhas ou precintos com 
valores officiaes.” 

ESSE 


do referido Departamento, no 
(1.º andar do novo predio do 
Ministerio do Trabalho, 











À siluação economica Mundial 


ALGUNS DADOS ESTATISTICOS DA LIGA 
DAS NAÇÕES 


Chegam-nos de Genebra, por 
intermedio do Serv-ço de Jiu- 
prensa do Ministerio das Rela- 
ções Exteriores, interessantes 
dados estatísticos sobre a situa- 
ção economica mundial, 

O valor ouro do commercio in- 
ternacional, em novembro do au- 
no passado achava-se ligeira- 
mente inferior ao de dezembro 
ultimo, por motivo da diminui- 
ção das exportações nos Estados 
Unidos, no Canadá, -na- Allema- 
nha e na Italia. 

Essa rapida queda, em 1938. 
deu logar a uma baixa de 30 Ga 
nos fretes maritimos em relação 
a setembro de 1937, em razão do 
augmento da tonelagem, que no 
anno passado ultrapassou em 
11% o anno anterior. 

Esse nivel que em 1933 era 
seis vezes inferior ao de 1929 e 
1939, marcou para o ano ulti- 
mo uma cifra superior, 

Os principaes paizes constru- 
ciores de navios, com excepção 
dos Estados Unidos e do Japão 
participaram desse movimento 
de alta, 

A tonelagem mundial em cons- 
trucção era nos ultimos mezes 
de 1938 inferior à cifra attiugi- 
da em 1937, pela mesma época. 
Tal recuo é devido principal- 
mente a uma diminuição sub- 
stancial na Inglaterra, Norue- 
ga, Hollanda, Estados Unidos, 
França, Dinamarca e Suécia. 

As cifras referentes à Allema- 
nha c ao Japão permaneceram 
identicas às do anno anterior. 

O. totai das reservas visiveis 
de ouro monetario depositadas 
nos Bancos Centraes dos diver- 
sos paizes, não compreendidos a 













Cartazes para o reconhecimento 
de pragas e doenças da laranja 





De ordem do Sr. Ministro 
Fernando Costa, a Divisão de 
Defesa Sanitaria Vegetal do Mi- 
nisterio da Agricultura, organi- 
zou e está distribuindo pelas zo- 
nas citricolas do Paiz cartazes 
para o reconhecimento de man- 
chas e lesões da laranja, bem co- 
mo estampas contendo amplas 
instrucções sobre o combate aos 
bichos de frutas e prevenção à 
podridão peduncular, 


Os cartazes em apreço repre- 
sentam com fidelidade as alludi- 


das pragas e doenças, facilitan- 
do, assim o reconhecimento por 
parte dos citricultores, já infor- 
mados acerca dos respectivos 
tratamentos phyto - sanitarios 
através dos varios Postos e In- 
spectorias daquella Divisão. 

O Posto de Belford Roxo, de 
que é dirigente o engenheiro 
agronomo José Soares Brandão 
Filho, deu inicio à aposição dos 
cartazes em toda a região citri- 
cola da Rio d'Ouro, uma das 
mais importantes da baixada flu- 
minense, ! 


Russia e a Hespanha, era, em 
dezembro ultimo, superior a um 
bilhão de antigos dolars-ouro, 
comparado ao. “quantum” de 
1937, 

Tai augmento de reservas pas= 
sa de 25) milhões da quantidade 
avaliada nesse mesmo anno. 

O conjunto desse augmento de 
um bilhão verificou-se praticas 
mente nos Estados Unidos, seu- 
do quasi nullas as alterações ves 
rificadas nos demais paizes: Si 
tomarmos o anno de 1937 pará 
estabelecermos essas relações ves 
rificaremos que a França baixou 
de 81 milhões em suas reservas, 
O Japão de 57 milhões, a Argens 
tina de 20 milhões, e a Belgica 
de 10 milhões de antigos dollãs 
Fs-ouro, mas, em compensação 
tivemos a registrar as seguintes 
altas; 

Suecia, 46 milhões: Hollanda, 
38 milhões; Suissa, 30 milhões 
e União Sul-Africana, 18 mi- 
lhões, 

Os Estados Unidos detem 
actualmente 58 9% do total de re- 
servas de ouro do mundo, 

A Inglaterra acha-se com 
li %, a França com 10 º|º à 
Hollanda com 4 9/º a Suissa 
com 3 º/º, a Belgica com 2 js, 
a India com 1 % e a Suecia com 
1 º/º, representando no seu con- 
junto 36 º/º do total repartindos 
se os restantes 6 S entre os ou: 
tros paizes, 

Sobre o total de 480 milhões 
de antigos dollars-ouro no mumn- 
do, divulgou-se que 444 milhões 
pertencem aos Estados Unidos. 

As reservas da Belgica att- 
ementaram de 25 milhões. as da 
Hungria de 7 milhões e as da 
Suissa de 6 milhões, emquanto 
são notadas baixas com referen- 
cia ao anno anterior na Hollan- 
da e na Inglaterra, com 8 ec 4 
milhões respectivamente. 


VAE SER INICIADO O PA- 
GAMENTO DO PESSOAL 
DIARISTA DA CENTRAL 
DO BRASIL 
-Providencias do director.. 


O director da E. F. Central 
do Brasil, Dr. Waldemar Luz, 
teve, hontem, longa conferencia 
com o Sr, Jorge Franco, chefe 
do Serviço Regional do Pessoal 
da Estrada. Nessa conferencia 
foi tratada a importante questão 
do pagamento do pessoal men- 
salista e diarista que ja se en- 
contra em atrazo, ficando resol- 
vido que esse pagamento SCja 
iniciado depois de amanha, dia 


10. 


Ilha do Governado! 


A'uga-se uma asa nova, 
ainda não occupada, mobilia- 
da com moveis novos e moder- 
nos para tratar pelo telepho- 
ne: 26-4147, 
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GAZETA DE NOTICIAS 
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BINUCULO 
STAVAS realmente enthu- 
E sias mada, empolgada, 
carnavalesca a valer, 
Ec, antes da coisa ferver de 
verdade, estás assim animada, 
awalio o que não farás de sab- 
bado a terça-feira, os quatro 
dias em que na chamada lou- 
cura carnavalesca do carioca 
eitinge ao auge. Se num sim- 
ples banho de mar à fantasia 
rerdes a cabeça de tal geito, 
quando chegar a hora H da fo- 
lia, has de ter a palma, embo- 
ra, para conquistal-a despen- 
dns tanta energia, que depois e 
por uns quinze dias pelo me- 
nos, fiques de “môlho” em 
casa, sem animo piira coisa 
alguma, lastimando-se das to- 
lices commettides, como tar- 
diamente envergonhada de ti 
propria... 

Não cuides que haja aqui 
reprovação ou edvertencia ao 
teu procedimento carnavaler- 
co e por tanto, descontrolado. 
Não é para recolhimentos ex: 
piritunes que o Carnaval exis: 
te. principalmente aqui no 
Rio. Já houve até quem disses- 
Ee que o carioca é um povu 
carnavalesco, porque, como em 
parte alguma do mundo, o 
Carnaval carioca preoccupa 
toda uma população, nelle to- 
mando parte desde a mais hu- 
milde das criaturas aos ho- 
mens de maior posição e res- 
ponsebilidade. Todos, por oce- 
casião do Carnaval, se niver 
lem, misturam-se, perdem a 
compustura, commettem es 
mesmas tolices,.. E" quando 
se póde avaliar a indole demo- 
cratica da nossa gente. Poucos, 
porém, o fazem como tu, que 
dos cariocas és, do teu sexo, 
cempeã da farra. Da minha 
parte, não vejo nisso mal al- 
gum, além de uma quarta-fei- 
ra de Cinzas, na qual, segun- 
do me informam, é tremenda 
2 ressaca,,, 


R. T. 
ANNIVERSARIOS 





















Gilberto — Completou, nontem, 
sete ânnos de idade, o intelligen- 
te menino Gilberto, filhinho do Sr. 
Braulio Couto e sua esposa D. 
Maria Couto. Por esse motivo de 
alegria, os pnes do pequeny dn- 
niversariante offereceram, em sua 
residencia, uma lJauta mesa de do- 
ces e bonbons aos amiguinhos 
de Gliberto. 

Jornalista Anna Cesar — A 
data de hoje nssignala a passa- 
gem do anniversario natalício da 
necclamada escriptora e jornuis- 
ta Sra. D. Arina Cesar, virincsa 
viuva do Genera] Cesar, Dama co- 
nhecida nos nossos meios intel- 
Jectunes e na sociedade d> Rio, 
pelo seu alto valor no mundos das 
Jetras brasileiras, a distincta an- 
niversariante é tambem ocradora 
de grandes recursos. Por esse 
evento faustoso, a Sra, D. Anna 
Cesar, que é possuldora de eleva- 
das virtudes moraes conta com 
um largo circulo de amizades, ás 
quaes, nessa data, em sua resl- 
dencla, offerecerá um amistoso 
“Junch”, 

Innumeras serão as mensigens 
de felicitações que terá opportuni- 
dade de verificar a ilustre jor- 
nalista, j 

Sra. D. Julia de Darros Galvão 
— Faz annos, hoje, a Sra, D. Ju- 
Va de Barros Galvão, esposa ao 
kr. Rogerio da Silva Galvão, al- 
jo funecronario do Departamento 
de Portos e Navegação. Por esse 
motivo de festa, o distincto ca- 
gal recepcionarã as pessoas de 
muas relações, 

Er. Ronold Huggins — Trans- 
torre, hoje, o anniversario nºta- 
lício do Sr. Ronold Hugegins, con- 
tador da Secretaria Geral de 
Eaude e Assistencia, 

Por isto seus amigos e collegas 
renderão, hoje, ao moço digno e 
tulto as homenagens de aulmira- 
ção e estima a que elle faz ju's. 

Sra. D. Julieta Moraes de Arau- 
lo — vê passar, hoje, mals um 
anniversario natalício a sra. D. 
Tulleta Moraes de Araujo, dignis- 
wma esposa do nosso distincto 
tompanheiro de redacção Juracy 
traujo. 

A anniversariante é conhecida 
srofessora de piano, formada. pe- 
a Escola Nacional de Musica e 
az parte do Orfeão Villas Lobo 
ja Municipalidade, Possullvra de 
rarissimas qualidades de esvirito 
+ coração, a Sra. D. Julleta Mo- 
nes de Araujo goza de larga es- 
ma nos clrculos artisticos mu- 
caes e na sociedade do Rio, e 
Ro sem numero as alumnas que 
rem preparando para prestarem 
xame naquella escola, onde o seu 
mestigio € marcado, : 

No dia de hoje, as am'gas e 
uumnas da Sra. D. Julieta Mo- 
re» de Araujo, prestar-lhe-ão 


carinhosa homenagem, em sua re- 
sidencia, às qunes  oficrecerá 
uma chavena de chá, 


CONFERENCIAS 


“A Geologia do Reconeavo da 
Balla e guas possibilidades pe- 
troliferas" — O engenheiro A. Al- 
ves de Almeida, amanhã, às 17,50 
horas, fará uma conferencia no 
salão nobre da Escola Nacional 
de Bellas Artes, sobre o thema: 
“A Geologia do Reconcavo du 
Bahia e suas mossihilidades ve- 
troliferas”, 

BAILES CARNAVALESCOS 





O vaio dos "40" — A alta so- 
ciedide carioca tem registrado, à 
parte, no livro de lembranças do 
carnaval, q contribuição do Club 
aos “40”, que, todos vs annus, st 
ussignala, no famoso triduo de 
Momo, como uma de suus festu- 
muls elegantes, 

A repetição do exito sensaclont 
ucostumou a “elite” social du Rio 
u esperar, com ansiedade, v grim- 
qe balle a fantasia dos “JUV, À 
noticia correu celere, 

Já agora, todas us rodas dz 
eleguncia e bom gosto estão In- 
tormadas de quo o formilavel 
baile será, este anno, realizdo no 
Theatro João Caetano, nv pru- 
ximo sabbado, dia 11 : 

Segundo se annunclia, o finis- 
simo “cercle”, que é formado dos 
elementos mais representativos do 
nosso melo social, prepara uma 
festa simplesmente maravilhisa, 
O programma desse grunde baile 
supera todos vs outros, O que 
faz esperar uma noite de Carnu- 
val como à imaginaria um vislu- 
nario do Orlente, 

As localidades pnra essa festa 
maravilhosa, poderão ser ençm- 
tradas na séde do Club dos “40”, 
a rua Alvaro Alvim, 24-2.º ou 
no Tolipan Joalheiro, Avenida Rio 
Branco, 123. 

Grajahu” Tennis Club — O 
Grajahu' Tennis Club realizará, 
em sua séde socinl, no proximo 
sabbado, 11 do corrente, o seu 
tradicional baile de mascaras. 
Essa reunião está fadada a muis 
um successo do club do aprazi- 
vel bairro carioca, 

As dansas terão imiclo às 423 
horas em ponto, sob a presiden- 


A Cidade e 








PERMANECE A 


s RARO o turista que aqui 
desembarcando não se des- 

tine ao Jardim Botanico, o 
monumental parque nacional. 
Entretanto, as ruas que condu- 
zem a esse local permanecem em 
pessimo estado: com seu antigo 
calçamento em parallelepipedos 
dJesiguaes, esburacados, sem se 
contar com a enorme área que 
dá para a' Lagoa Rodrigo de 
“Freitas, em absoluto abandono, 
cheio de capim e matto rasteiro, 
Depois, ben ao lado do Jar- 
dim, à frente do Hippodromo da 
Gavea, um grande terreno aber- 
to, sujo, sem muros, irregulari- 
dade que se observa por diver- 
sas ruas do populoso e hoje 
aristocratico bairro da Gavea, 
como nas ruas das Áccacias, 
Doze de Maio, e no Canal que 
liga ao Leblon, ponto obrigalo- 
rio de passagem: para os vebi- 
culos. A illuminação da Lagõa 
Rodrigo de Freitas, pelo menos 
na longa faixa já habitada, com 
seus elegantes palacetes, more- 
cia a attenção das autoridades, 
Escura, iluminada por uma il- 
luminação provisoria, que data 
le mais de doze annos, com lam- 
padas de pequena voltagem, pos- 
tes de telegrapho, tudo coope- 
rando para uma pessima impres- 
são sobre a Cidade Maravilho- 
sa, a mais bem illuminada do 


CHOVE TORRENCIALMEN- 
TE EM PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 7 (A. B.) 
— O calor cessou bruscamente, 
começando a soprar vento frio 
que ha muito não se sentia no 
Estado. Durante todo o dia de 
hontem e a manhã de hoje a 
cidade está sob forte aguaceiro. 
O calor nestes ultimos dias era 
suffocante, contrastando. com a 
temperatura francamente fria 
de hoje. : 

PORTO ALEGRE,7 (A. DB.) 
— Já foi restabelecido o traíe- 
go urbano e telegraphico, inter- 
rompido pelo violento temporal 
de hontem que se abateu sobre a 
cidade. Porto Alegre ficou iso- 
lada dos municipios vizinhos pela 
destruição de numerosas linhas 
telegraphicas que só hoje foram 
restabelecidas ; 





“ 


UM BAIRRO VISADO PELOS VISITANTES E QUE 


cin de Sua Majestade Rel Momo 1 
e Unico, 

Festa Infantil — No proximo 
uomingo, 14, o  Grajuhu" Tenuis 
Club offcrecerá aos seus peque- 
ninos frequentadores um attra- 
henie balle de Carnaval. Huverá 
farta distribuição de brinquedos. 
— Horario, a partir das 16 horas. 
VIAJANTES 





Pelo “Argentina” chegará a 
este porto, amanhã, acompanha- 
do de sua Exma, Senhorcu o Sr, 
Jamez S. Duncan, Director Vice- 
vresidente e Gerente Geral da 
Mussey Barris Co. Ltd, de To- 
vonto, Canadá, Importante Com- 
panhia de Muchinas Agricolas do 
amperio Britânico, 

O Sr. James S. Duncan, esti 
fazendo uma viagem de Inspecção 
pelo Brasil, com o flu dê inten- 
siflenr os negocios em nosso 
Patz. , 
KALLECIMENTOS 





sr. Leonso Emilio Allatn — 
Falleceu, ante-hontem, em Poços 
de Caldas onde se achava em gu- 
so de ferias, o Sr. Leoncio Emil- 
Ho Alain, antigo funcelonurio da 
Cumara Syndical dos Corretores 
da Bolsa de Fundos Publicos do 
Rio de Janeiro. Nessa répartição, 
vinhu prestando o extincto o con- 
curso de sua intelligencia e ope- 
rosidade desde 8 de Julho de 
1899, quando foi admittido no 
quadro de funccionarios da Secre- 
taria da Camara. Ha 40 annos. 
pois, o Leoncio trabalhou Inces- 
sanhtemente nessa repartição fis- 
calizadora dus operações de Bol- 
sa. Deixa viuva D. Emilia Muia 
Allain e não deixa filhos. O seu 
enterro realizou-se, hontem, no 
cemiterlio daguella cidade, Na ho- 
ra da Bolsa o presidente ao abrir 
os trabalhos fez a communicação 
do fallecimento e pediu um mil- 
nuto de silencio, dizendo que a 
Camara Syndical prestaria tndas 
as homenagens funebres ao extin- 
cto. 





Falleceu hontem a pharmaceu- 
tica Maria da Gloria Gonçalves, 
tendo sido sepultada no Jjazizo 
perpetuo da Ordem do Carmu 
Seu enterramento sahlu de sua 
residencia & rua Antunes Maciel, 
139-A às 14 horas, 
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os turistas 


O ABANDONO 


mundo! O canal que liga o Jo- 
ckey Club ao Leblon só é ilu- 
minado de um lado, quando os 
vehiculos são obrigados a con- 
servar a mão, correndo por am- 
bos os lados do canal. Escuro, 
mal tratado, esburacado, é até 
um local perigoso. Entretanto 
as construcções surgem por, to- 
dos os lados do canal, sem que 
à Municipalidade volte suas. vis- 
tas para aquella .via publica a 
não ser dos dias das corridas 
de automoveis quando é mais es- 
Luracada para as archibancadas 
provisorias, pavilhões e torres de 
reclames... 


FEIRA DE LEIPZI( 
OQ embarque para a Allema- 
nha do sr. Th. Kamps, Dele- 


gado Official no Brasil 


Segue hoje, às 11 horas, pelo 
transatlantico “Antonio Delphi- 
no?, em viagem para-a Allema- 
nha, o sr. Theodor Kamps, de- 
legado official da Feira de Lei- 
pag para o Brasil, O sr, Th. 
Kamps vae a Leipzig, na Allo- 
manha, a convite da municipa- 
lidade daquella cidade, afim de 
assistir a abertura, em março 
proximo, da Feira Internacional 
de Leipzig, na qual o Brasil se 
faz representar officialmente. 








“Na Feira de Leipzig do proximo: 
mez, haverá uma Exposição da 
Imprensa Brasileira. Innumeras, 
revistas technicas, economicas, 


literarias e scientificas, assim 
como todos os jornaes do Brasil 
se farão representar nesse im- 
portante certamen. O sr. Th. 


Kamps terá ensejo, em Leipzig, |. 


de organizar com o maximo cri- 
terio a Exposição da Imprensa 
Brasileira, o que sem duvida tra- 
rá grande exito para nós. 

O illustre passageiro do “An- 
tonio Delphino” que reside ha 
longos annos entre nós, e pos- 
sue um vasto circulo de relações 
em nossos meios: sociaes, eco- 
nomicos e financeiros, terá ex- 
pressiva manifestação de apreço 
por parte dos seus innumeros 
amigos e admiradores, que irão 
ao “Touring Club”, às 11 ho- 
ras da manhã de hoje, apresen- 
tar-lhe os votos de boa-viagem, 


'O SERVIÇO DO CORREIO 


A DOENÇA MAIS ESPA- |ym navio com viveres e roupas 


LHADA DA TERRA 


O paludismo sobrevem sobretudo 
nos paises troplcues e sub-tropicaes 
assim como, sob fórmu de paludisino 
sezonario, na zona temperada, Nos 
tropicos, encontra-se: sobretudo per- 
to das costas, assim como á beira 
dos pantanos. Póde-se dizer que alí 
o paludismo é uma verdadeira doen- 
ca do povo, contra a qual se fez, 
e ninda se faz, uma luta conatanto 


e que occeslona perdas considera- | 


vols cm vidas humanas e em saude, 

Nos palzes em (ue grassa assa 
doença epidémica, pode, ulém disso, 
actuar de modo nocivo sobre num 
grunge numero de trabalhadores dia- 
poniveis até ao ponto de estorvar 
à boa marcha dos negocios, cspe- 
elalmente quando se trata de uma 
cultura, em que multas vezes, por 
pese facto, O trabalho deve ser adia- 
do e em que a diminuição da mão 
do vbra póde comprometter os Te- 
sultados da colhena, 

As perdas em vidas humanas de- 
vidas no paludísmo elevam-se, tollos 
os annos, a milhões de individuos. 
Os algarismos mostram-no. 

Em 1909, o escriptor L. O. Hu- 
wurd avaliava em 8.000.000 o nume- 
ro de casos de paludismo sobrevin- 
do cada anno nos Estedos Unidos e 
calcuinvn que o. total das perdas 
por mortes, despesas e estragos que 
as empresas soffriam pelo facto da 
diminuição dn mão de obra, rlevya 
vn-se “pelo menos n 10.000.000 fe 
dúltars por aenno. Para mis, Str 
Ronald Ross admitia que o nume. 
ro dos ensos de morte por palu- 
dismo attinge nas Indias Britannt- 
cas 1.300.000 por anno. 

E* Igunlmente, e Infelizmente, bem 
conhecido nas Indins | hollandezas, 
onde continun sendo um grande pe- 
rigo para ns empresas de cultura, 
ns quaes quasi nunca podem escn- 
par completamente aos riscos ur 
acarreta, Em certas rertões damuelin 
colonia n auestão "“Pnludismo mn 
não-paludismo” equivale ao “to be 
or not to be” para na popularões 
e para as empreses que Já estão ins- 
inladas. Os preinizos em vidas hu- 
manaus: são famhem multa srandos, 
Segundo o professor Senhiiffner, dr 
Amsterdam, o pntudismo nehe-se À 
testa da Jata das cansas da morte 
nas Indias hollandezas, menos tnl- 
vez do qur antigamente,, porém, 
de modo alnda pronunecindo. 
Todnvin, facto notnvel, já possilmos 
ta muito tempo, contra o paludia- 
mo, q melhor mediramento que n 
medicina conhece. Póde-se dizer, 
de modo nitido, aur n paludismo 
não mata, sob condição qme n doen- 
te tome quinina a temno e de mndn 
correcto, A quinina presia servinos 
Inestimaveis na Juta contra o paln- 
dismo. 

Hoje, o methndo indirndn para 
preventr e curar o paludismo é n 
tratamento rapido, que-é recommen- 
dado pela Commissão de Prludismo 
da Sociedade das Nações e que con- 
siste em tomar, todos os dlas, 1 n 
L gr. 200 de quinina durante K até 
T dins. Nio se farão curas complr- 
mentnres, mas ns recidivas serão 
tratadas da mesma maneira. Como 
melo preventivo, recommendn-se umn 
dóse diaria de 400 milligrammas 
durante a estução do paludismo e 
ainda algum tempo depois, para 
evitar ay reincidencias. 





AEREO 


- Communica-nos a Air Fran- 
ce, que o seu avião postal pro- 
cedente do Norte do Brasil, 
Africa, Eurona e Ásia, passou 
hontem dia 7, às 13,45 horas, 
nesta cidade, deixando grande 
quantidade de correspondencia 
aerea e encommendas. 

O mesmo avião trouxe ainda 
regular quantidade de malas ae- 
reas destinadas ao Paraguay. pa- 
ra serem entregues ao Cotreio 
Militar, que as levará hoje cedo, 
de S. Paulo para Assuncion. 

As malas desta cidade foram 
entregues à 9º Secção dos Cor- 
reios, hontem, às 13,45 horas. 


raes Rego, ao deixar o cargo de 
director geral de Fazenda, bai- 
xou a seguinte ordem do dia: 

“Ao deixar o cargo de diro- 
ctor geral de Fazenda da Mari- 
nha, do qual fui exonerado peio 
decreto n. 102-A, de 20 de ja- 
neiro ultimo, cumpro o dever de, 
com-as minhas despedidas, con- 
signar nesta Ordem do Dia, cs 
meus agradecimentos a todos que 
servem nesta Directoria, pelo 
constante zelo, incansavel labo- 
riosidade, perfeita lealdade e ab- 
-soluta dedicação ao serviço, sem- 
pre revelados nos encargos que 
lhes foram attribuidos,., 

Em todos os momentos da mi- 
nha administração, quer nos dias 
calmos, quer nos agitados, en- 
contrei sempre os meus subordi- 
nados disciplinados, cohesos € 
diligentes no. cumprimento do 
dever. 

Foi possivel, assim, dar plena 
execução a alta missão que com- 
pete à Directoria de Fazenda e 
que se faz sentir em todos os 
Departamentos da Administra- 
ção Naval, ' , 

Sempre prestigiado pelo Ex- 
cellentissimo Sr; Ministro, at- 
tendi a todas as necessidades dos 
navios, corpos e estabelecimen- 













































Decor de Fazenda da Marinha 


ilustre vice-almirante Mo- | tos navaes, quer nos supprimen- 


O “PRUDENTE DE MORAES de 
PARTIKRA! NO DIA 12 PARA 
CONCEPCION 


Doa entendimentos navidos 
nontem, 4 tarde, no gabinete do 
Ministro da Educação e Saude, 
entre o Br. Gustavo Capanema 
e o Almirante: Gracã Aranha, 
ficou resolvido que gerá envia- 
do ao Chile o paquete do Lloyã 
Brasileiro. “Prudente . de .Mo- 
roes", conduzindo os soccorros 
destinados às victimas do terre- 
moto, - 

O Almirante Graça; Aranha 
communicou ao Ministro Capa- 
nema que o Lloyd Brasileiro 
não cobrará o frete do navio, 
limitando-se a receber apenas o 
pagamento das despesas de 
custelo da viagem. 

O “Prudente de Moraes” que 
desloca 3 mil toneladas e des- 
envoive uma velocidade de 11 
milhas horarias, partirá no dia 
12, seguíndo daqui directamen- 
te para Concepcion, com esca- 
jas apenas nos portos de Santos 
e ltio Grande, para receber as 
contribuições dos respectivos 
Estados, e no de Puenta Arenas, 
no Chile, para reabastecer-se, 
devendo gastar apenas 11 dias 
na viagem, - 

Todas as pessoas que quize- 
rem enviar roupas, cigarros ou 
generos alimentícios fa victl- 
mas do terremoto do Chile, de- 
verão levar, desd: já cs respe- 
ctivos volumes ao Armazem das 
Docas Go Lloyd Brasileiro, â 
Traça Servulo Dourado, afim de 
serem entregues ao Almirante 
Graça Aranha, 


APPELLO AO POVO 












































A Commissão encarregada de 
eatudar e coordenar 05 solzcor- 
ros que o Brasll deverá enviar 
ás victimas do terremoto do 
Chile, agradecendo as generosas 
contribuições que já lhe foram 
enviadas, dirige um caloroso 
appello ao povo, para que num 
gesto de solidariedade humana 
e cordialidade continental co- 
opere com o Governo, uffere- 
gondo zuxilios em dinheiro, em 
roupas, em generos alimenticios, 
em remedios, etc. 

As pessons que desejarem 
contributr assim para attenuar 
os. soffrimentos dos nossos, fra» 
ternos amigos do Chile, nesta 
hora terrivel de angustia e at: 
tribulações, poderio enviar seus 
dorativos em dinheiro ao Posto 
Central da Commissão (a cargo 
-da Cruz Vermelha Brasileira), á 
“Av: Rio Branco, 27, e suas con- 
tribuições em viveres, roupas. 
etc, ao Armazem das Docas do 
Lloyd Brasileiro, onde estf atra- 
cado o “Prudente de Murnes" 
que parte para Concepclon no 
proximo dia 12, levando os s0c- 
corros brasileiros. ” , 


O ESTADO DO PARANA! CON- 
TRIBUIRA! COM CINCOEN- 
TA CONTOS PARA SOCCOR- 
RER ÁS VICIIMAS* DO TER. 
REMOTO NO CHILE' 

O Interventor Federal no Es- 
tado do Paranã, Sr. Manoel Ri- 
bas, acaba de communicar ao 
titular da Educação, Br. Gus- 
tevo Capanema, haver provi- 
denciado no sentido de que seja 
posta & disposição da Commis- 
são de Soccorros &s victimas 
do terremoto no Chile, a quan- 
tia de. 50:000$000, como contri- 
buição por parte do. seu Esta- 
do, para o auxilio a ser enviado 
âquelle “paiz amigo. 


los communs, quer nos extraor- 
dinarios, bem como nas nuvas 
construcções hospitalares e ou- 
tras que habilitam a Marinha a 
cumprir sua  patríotica finali- 
dade. 

Foram, portanto, tres anus é 
pouco de intênso trabalho, que. 
julgo bem compensado " pelo, 
apoio do Exmo. Sr. Ministra 
e pela ded e 
AQUI (SCTVEM. = jaca 1) asim 

Uma tristeza, entretanto, ain- 
da perdura.. .O | fallecimento 
mesperado do capitão de mar, e 
guerra, contador naval —.- 1.eo- 
poldo Augusto de Oliveira Gui- 
marães, vice-director desta casa 
que elle tanto elevou pela sua 
intelligencia, dedicação e firnie- 
za de caracter. 

Official distincto e companhel- 
ro leal, deixou entre todos unia 
immorredoura saudade, 

Ao despedir-me, eu agradeço 
a constante e efficaz cooperação 
que prestastes à minha adminis- 
tração, brilhantemente secundada 
pela Delegação do. Tribunal de 
Contas e: Contadoria Seccional, 
permittindo-me bem «servir à 
Marinha- para «a ' grandeza do 
Brasil.” nm . 3 rem 


;reconstrucção 


icação. .de todos que, 


| da Silva" Dutra e Vicente 
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UM HOSPITAL QUE NÃO 
OHEGOU A SER CONS- 
TRUIDO 


SANTIAGO DO CHILE, 7 — 
(T. 0,) — Por occcaslão da 
abertura do testamento de D, 
Herminia Martinez os executo: 
res communicaram ao Ministre: 
do Interior que a fallecida .ti- 
nha legado a Imporiancia de 
2.500.000 pesos para a cons- 
trucçião de um hospital moder- 
no na cidade de Chillan, 


ARMAZENS DE VIVERES 
PARA AS VICTIMAS — A” 
RECONSTRUCÇÃO DE 
CONCEPCION 

SANTIAGO DO CHILE, 7 — 
(7. 0.) — Dentro de poucos 
dias já estarão promptos'os pri- 
melros 500 grandes armazena 
destinados no deposito de mate- 
rias primas necessarias nas zo- 
nas devastadas e a offerecer o 
necessario e minimo abrigo a 
centenas de milhares de pessoas 
que nindu vivem em condições 
precarlas. 

Quasi todas as cusas de de. 
tenção do sul do puiz foram 
destruldas. O engenheiro alle- 
mão sr. Frank acnba de assu- 
mir a chefin dos trabalhos de 
na cidade de 
Concencion. 


O BNDO PRECATORIO DO 
CLUB D+4S VICTORIAS 
REGIAS 

O tando precatorio do Club 
das Victorias Regias, que deve- 
rla se renlizar em favor das vi- 
ctimas do terremoto do Chile 
não se realizou, tendo a sra.! 
Iveta Rinelro, presidente da- 
quelle Club dirigido um: officio 
ao dr. Peregrino Junior, secre- 
tario | da, Cormmissão Especial 
do serviço Pró-victimas do 
Chile, explicando os motivos 
que determinaram a não rea- 


lização do referido Bando Pre- 
catorio 


Q SERVICO AFREO PARA 
O ACRE 

Em tres dias a viagem de 
Rio de Janeiro a 


Xapuri 

CUTABA!, 7 (A, N.) —O 
avião “Jacy”, que na manhã de 
domingo deixou essa capital, 
em demanda do oeste, Inaugu- 
rou o serviço aereo de passa- 
gelros, correlo e cargas, para 
o territorio do Acre, em linha 
recta pelo: Interior do Estado. 
O “Jacy”, em Corumbá fez 1I- 
gação: com outro apparelho da 
mesma empresa, o qual reint- 
clou, hoje, a rota Corumbá-Ca- 
ceres - Cabixi - Ilha das Flores - 
Forte Principe ca Beira e Gua- 
Járá-Mirim. A viagem prose- 
guirá amanhã pela Unha Gua- 
járá Mirim - Porto Velho - La- 
bréa Bocca do Acre - Rio Bran- 
co e Xapury,. Em sentido In- 








e o Rio de Janeiro será per- 
corrida. entre terça-feira, sema- 
nalmente, alcançando-se, 
modo, em 3% dias apenas, os 
dois pontos extremos do paiz. | 
aeee pp — 


VÃO SERVIR NA FABRICA 
DE CARTUCHOS E NA ES- 
COLA DE ESTADO MAIOR 


O general Beniclo da Silva 
declarou em boletim que foram 
“mandados apresentar 4 Fabrica 
de Cartuchos de Infantaria, por 
terem: sido designados para ser- 
virem nesse TIstabelecimento, 


cada no D. O. de 3 do corren- 
te. os escripturarios da classes 
“D", José Fonseca, Leonel Pe- 
relra da Silva, Manoel Rodrl- 
gues de Moura, Mario Ferreira 
da Cunha, Abel Marcelino de 
Carvalho, Antonio de Azevedo 
Jorge, João Victor Bomfim, 
Adelaide Borges da Silva, Wan- 
da Borges da Silva, Francelina 
de Oliveira Chaves, Luiza Gul- 
marães e Celia Gonralves Lo- 


do Material Bellico da classe 
“Gr Joaquim de Carvalho, José 


“Abreu Teixeira, 
“Foi mandndna apresentar 4 
Escola de Estado Malor. por ter 
sido designada para all servir, 
'por portaria ministerial publl- 
cada no D. O. de 3-11-1939, a 
escripturaria da classe “D”, Ri- 
cardina Alexandrina Nogueirr 
de Almeida, 





| VAE GOZAR FÉRIAS O MA. 


JOR- NEPOMUCENO 
- DA SILVA 


'O General Eurico Dutra, Mi-: 


nistro, da Guerra permittiu que 
o Maior Oscar Rnsas Nepomu- 


ceno da Silva, adjunto do ga-: 

hinete do M. G., goze as ferias” 

regulamentares em S. Louren-: 
| ço, se 


verso, a distancia entre o Acre 


por Portaria Ministerial publl- 


desse ' 


“pes, é qs mestres de officina EMA 


de .,,. 














é vida tas a eat da 
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VII Congresso Nacional 
de Estradas de Rodagem 


ORGANIZAÇÃO 





— MEMBROS OFFICIAES E 
ADHERENTES 


Conforme já mnoticiamos em 
tempo, realizar-se-a, nesta Capi- 
tai, de-3 a 13 de maio futuro, 
promovido pelo Automovel Ciuy 
do Brasil, o VII Congresso Na- 


os clubs ou associações de estra- 
das'de rodagem, UÉ turismo a au- 
tomobilismo; as associações de 
imprensa ; Os fabricantes é com- 
merciantes de machinas, equipa- 


cional de Estradas de Roda- | mentos e mater.acs empregaúos 
gem. em estradas de rodagem, e os ta- 
QU notavel empreendimento brizantes e conimerciantes de u- 


tomoveis, aceessorios, carburun- 
tes e Jubrificantes, 

Para desfazer equivocos, va- 
mes repeir uma iniormação já 
vehiculadã anier.o: mente; reie- 
rimo-nos à comparencia e dus 
direitos dos membros adheren- 
ICS, 

Ao contrario do que se pensa, 
não lhes é facultado lomaren 
parte sumenie na Expos.çao que 
se abrirá annexa ao importante 
conclave, 

El.es poderão, a exemplo «dos 
membros offic.aes, fazer-se re- 
presentar no Congresso e tonsar 
parte nos debates das sessões dis 
duas Secções apresentando e de- 
fendendo suas theses. 

A unica differença 
membros officiaes e os adheron- 
tes, é que os-primeiros porlerão 
mandar tres delegados, emquan- 
to que os ultimos sá se farão re- 
presentar por dois delegados, 

Os membros do Congresso que 
desejarem apresentar lheses, de- 
verão elaboral-as versando, sem- 
pre, sobre assumpto do program- 
ma da prande assembléa, deven- 
do entregar esses trabalhos, im- 
pressos ou dactylographados, em 
tres exemplares, à Secretaria 
Geral, até o dia 30 de março vin- 
douro. 

«Aos delegados que o desejarem, 
será permíttida a apresentação 
de uma ou mais theses distinctas 
sobre mais de uma questão for- 
mulada no Programma Official 
— devendo:a corresnondencia: re- 
lativa ao certamen ser enviada 
para a Secretar'a Geral installa- 
da no Automovel Cluh do Brasil, 
à rua do Passeio n. 90. 


(que será efiectuado sob 05 aus- 
picios do Ministerio da Viação 
e cujas presidenc. as de honra e 
efiectiva serão occupadas, res- 
pectivamente, pelo chefe do Es- 
tado e.pelo tituiar da Viação), 
será constituido de membros oi- 
ficiaes e adherentes, 

Sao membros offic'aes: 

a) os Ministros de Estados; 

bj os Conselhos 'Lechnicos de 
Economia e Finanças, do Uons- 
mercio lixterior e de Deresa xá- 
cional; 

c) os Estados Maiores 
Exerc.to e da Armada; 

d) os governos do Districto 
Federal, dos Estados, do 'Terri- 
torio do Acre e dos Munici- 
pios; 

e) o Departamento Naciona) 
de Estradas de Rodagem ; 
ft) a Inspectoria de 

contra as-Seccas; 

g) a Inspectoria de Estradas 
Federacs; 

hj) o Departamento Nac'onal 
de Propaganda: 

1) o Departamento de Acro- 
nautica Civil; 

j) as ' outras repartições ou 
serviços públicos federaes, esta- 
doaes e municipaes que se inscre- 
verem ou forem convidados nela 
Commissão Executiva do Con- 
gresso; e, 

4) o Automovel Club do Bra- 
sil. 

São membros adherentes da 
referida assembléa : 

a) as camaras de commercio; 
as associações  commerciaes, 
agricolas, e industriaes; as esco- 
las e associações de engenharia; 


Incendio em uma fabrica 


de moveis 
VAIS DE DUZENTOS CONTOS DE PREJUIZOS 


Na fabrica de moveis da rua, res do quarteirão, mas a poll; 
É. Christovão, 520, de proprie- | cia manteve a ordem. 


do 


entre os 


Obras 








dade da firma A. Guttenterg Não houve:victimas a amena 
& Cia. verificou-se, hontem, um tar. ; 

incendio que, felizmente, nio 

teve grandes proporções, Os 


Lombeiros de S. Christovão. sob 
o commando do tenente Isnar 
Barcellos dos Santos, compare- 
ceram ao local e em pouco 
tempo, domincram as chammas, 
uma hora depois, tendo os pre- 
juizos sido de 250:000$000. 
O) io Mello Moraes, 
“ -Districto, esteve no 1o- 
cal e STA todas as providen- 
cias necemarias, tendo sido: 
aberto inquerito. 
O fogo teve Inicio em conse- 
quencia de um curto cir.uito. 
Houve panico entre os morado- 


APUNHALOU BRUTAL- 
MENTE A AMANTE 
O barbaro crime da locali- 
dade de Coelho da Rocha 


José Morgado da Silva, pê- 
dreiro, residente na localidade 
suburbana de Coelho da Rocha, 
no Estado do Rio, por motivos 
desconhecidos, assassinou hon- 
tem, a sua amante, dando-lhe 
certeira: punhalada no coração. 
A victima, Maria Magdalena, 
residia com José Morgado à 
rua da Musica, 42, onde se ve- 
rificou à tragica scena de san- 
gue. O' criminoso foi preso em 
flagrante e autuado pelo sub-de- 
legado Garcia, de São João” de |, 
Merity. O corpo de Magdalena, 
foi remóvido para o necroterio €, 
E policia” investiga as causas fo 
crime, 


Machado de 








do 

Por proposta: do seu: secre- 
tarlo geral, dr. Othon Costa, 
approvada em sessão. da dire- 
ctoria de agosto do anno pas- 
sado, o' Centro - Carioca vae 
commemorar solennemente o 
Centenario do nascimento de 
Machado de Assis, tendo a es- 
te proposito, organizado por 
intermedio de seu secretario 
cultural dr. Luiz Paula Frei- 
tas, coordenador de varias 
suggestões feitas nesse senti- 
do, o seguinte |. programma, 
cujos preparativos já estão 
sendo realizados: 

1 — Biographia synthetica, 
para distribuição nas escolas 
secundarias do paiz; 

II — Uma série-de confe- 
rencias, em-local previamente 
designado, para a qual serão 
convidados grandes escripto- 
res prasileiros, sendo as confe- 
rencias, “posteriormente, publi- 
cadas em volume, pelo Depar- 
tamento Cultural! do' Centro; 

II — Inauguração de uma 





mento; 
JV — Hómartá: cívica ao seu 
tumulo; para & qual o Céntro 


A “LIMQUSINE” CAHIU 
NO RIO 


A “Umousine” n. 24,345, di- 
rigida pe'> seu proprietario An- 
tonio da Silva Gomes, corria 
hontem pela avenida Maracanã, 
quando na esquina da rua D. 
Delfina, o auto sublu no pas- 
Eeio. O motorista procurou sa- 
hir da calçada e deu violenta 
marcha ré no carro. Fol então 
e “limoualne” cahir espectacu- 
larmente dentro do rio. 
| O motorista nada soffieu, e O 
commissario Mario Ribeiro do 
17.º Diatricto teve relencia/ Aq, 
facto e tompu todas as provi- 
dencias necessarias. 





classes da cidade; ) 
V — Entendimento com uma 


anthologia da obra de Ma- 
chado de Assis; 

VE — Circular a todas as 
instituições culturaes para 
uma collaboração condigna ce 
efficiente (sociedade de cul- 
tura, estabelecimentos de en- 
sino, radios, etc); ... 

- VII — Edição popular do re- 
trato de Machado-de Assis, pa- 
ra ampla distribuição: 

- VHI -—- Solicitar o apolo dos 
governos federal, municipal € 








PROMOVIDAS PELO ) CENTRO CARIOCA 


placa de bronze no seu monu- 


pedirá, a adhesão de todas as 


das nossas casas editoras para 
a confecção de uma pequena. 





UMA PALESTRA DO 

DR. ALFREDO PINHE 

RO, HOJE, NA RADIO 
EDUCADORA 


Hoje, às 21 horas, pelo m!-: 
crophone da Radio Educadora, fo) 
Dr. Alfredo Pinheiro, eminente 
cirurgião, director da F. Sana- 
torio Medico Cirurgico, nrose- 
guirá nas suas notaveis palestras 


sobre o exame  pre-nupcial no 
Brasil. 


A INAUGURAÇÃO DA BI 
BLIOTHECA DO DASP 
Espscializada em assumptos 
administrativos 


Será inaucurada hoje, às 13 
horas, no 6º andar do Palacio 
do Trabalho, a Bibliotheca do 
Departamento Administrativo do 
Servico Publico, a un'ca em seu 
genero em todo o Paiz, especiali- 
zada em assumntos administra- 
tivns-e nrganizada de accordo 
com todos os requisitos moder- 
nos, A Biblintheca será fran 
queada ao publico, 


ESBORDONI] A PROPRIA 
ESPOSA 


Fol sococrrida | hontem, 
Posto de Assistencia do Meyer, 
apresentando fractura do tra- 
no esquerdo, d. Almerinda Dias 
da Silva, de 30 annos, casada * 
residente & rua Baroneza Uru- 
gunayuna, 86, no Jacaré, A vt- 
etima fora brutalmente nggredi- 
da pelo seu esposo, Domingos 
José da Silva, motorneiro da 
Light, nº 5.821, que foi, pre- 
so e nutundo-no 19 * Districto. 


A LOCOMOTIVA DO NO- 
CTURNO MINEIRO DES- 
- CARRILOU 


No Xkilometro 340, entre an 
estações de Rocha Dias e Man. 
tiqueira, a locomotiva 375, que 
puxava o trem N-2, o noctur- 
no mineiro, teve o seu jogo do 
gula descarrilado, - Em conse- 








e e e LE e EO mm E 


quencia o trem soffreu um 
atruzo de 2 horas e 40 minu-| 
Não houve vletimas. - 


tos, 





A pólica da vizinha capital 
procura prender varios auda- 
closos laraplos que rcubaram 
as caixas de esmolas da capella 
Sião Jorge, situada & rva Alci- 
des de Figueiredo. O assalto 
vftoi levado a effeito na madru- 
| en de hoje. 





Programma das commemora- 
ções do centenario de 


de Assis 





estaduaes por intermedio de 
suas secretarias de educação; 

IX — Publicação de artigos 
commemorativos em todos os 
jornaes e revistas do Brasil, 


'mediante appello que lhes será. 


dirigido opportunamente pelo 
Centro; 

X — Solicitação do governo 
federal para ser feita uma 
emissão de seilos commemora- 
tivos. - 


O CAMINHÃO PRECIPITOU- 
SE NO ABYSMO 


OQ caminhão n,:12 4, per- 
tencente a Migvel Martins, di- 
rigido pelo .iotorista Manuel 
Augusto Godinhr Linho, corria, 
carregado de pedras, pela Ave- 
nida da Tijuca, quando em da- 
do immomento precipltou-se no 
abysmo, * despedaçundo-se., (6) 
“chauffeur” teve morte Imme- 
diata. As nutoridades policlaes 
do 11.0, Districto estiveram no 
local e tomaram todas as pro- 
-videncias necessarias. 





o 
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no 


LADRÕES SACRILEGOS 


GAZETA DE: NOTICIAS - 








| 


— A VIDA.DA CIDADE — 











has | 
MARAVILUA E | 


A TRADIÇÃO ELEGANTE DO CARNAVAL 





O MENOR FICOU HORRI 
'VELMENTE QUEIMADO 


de idade, filho-de Alvaro Perei- 
ra, residente à rua São Clene :te 
n. 81, casa 25, brincava hontem, 
em sua residencia, quando em 
dado momento tombou uma va- 
silha de agua tervente, receben- 


do o liquido pelo corpo, O infe- 
liz menor foi soccorrido no Das- 


to de Assistencia, e em seguida 
internado no H. P. S. por 
apresentar queimaduras gensra- 
lizadas de 1º e 2º graus, 





O. MATTAGAL: ENCOBRE 
“OS BURACOS DA RUA 
DO PINTO 


Escrevem-nos: 


“Depois de grande chuva o 
que resta na rua do Pinto? ..mdu, 
sómente buracos que são enco- 
bertos pelo vasto mattagal. 


A rua do Pinto, que está lo- 
calizada no morro do mesmo no- 


me, representa grande p-* 
para quem é obrigado por seus 
multiplos afazeres, chegarem aos 
seus lares depois de 10 horas. 

A população deste morro ape- 
sar do grande flagelo que pas- 
sa com suas ruas, não são muiro 
exigentes, pois sômente “m 
que a municipalidade que tem 
como prefeito a pessoa do gran- 
de carioca Dr. Henrique Dods- 
worth, tenha a sua attenção vol- 
tada para a rua principal deste 
humilde morro: da nossa gr 'e 
métropole, que-é a Cidade Ma- 
ravilhosa. —'J. L. F.” 


, 





O crime de Marechal 


Hermes 





O PAE DO MENOR ASSASSINADO, CHEGOU A ESTA 
CAPITAL — NADA DE POSITIVO AINDA 


O Sr. Augusto Cesar Crrdeiro 
da Silva, pae do menor Cesar Wa- 
gner da Silva, assassinado em 
Marechal Hermes. chegou a esta 
Capital, vindo do Norte, onde so 
encontrava quando se verilicou a 
tragica occorrencia, O Sr, 
Cordeiro declarou aos jornnes que 
tudo fará para descobrir o 2scas- 
Eino de seu filho, 


Cesar 


Quanto & descoberta do crim!- 
nozo, nada foi apurado ainda, As 
autoridades proseguem nas dill- 
gencias e investigações, mas O 
matador permanece  esunndido, 
Com a intervenção da D. G. 1, e 
da Central, acreditamos que so- 
ja posta alguma luz sobre O bru- 
tal crime, 


1 


Roupas levissimas... 


O menor Haroldo, de 3 annos | 











TRAJES QUASI EDENICOS PARA SE APRENDER A 


DANSAR — UMA ESCOLA DE DANSAS FECHADA 
PELA POLICIA 


A' rua do Passeio 42, estava 
runcclonando uma escola de 
dansas, de propriedade de Ma- 
nuel Montelro e Edgard Walter 
Simons. O estabelecimento es- 
tava funcclonando clandestina- 
mente, e a 2.* Delegacia Auxl- 
lar tendo conhecimento do fa- 
to, Invéstigou e os proprietarios 
da “escola” resolveram reque- 
rer a licença, mas o 2.º Dele- 
gado Auxiliar indeferiu o pe- 
dido da seguinte forma: 


“O curso occupa uma sala, 
sendo al admittidas pessoas de 
amnos os sexos e de todas as 
idades, para aprendizagem de 
tangu, fox, swing, lambeth- 
walk, samba e sapateado ame- 


ricano. A sala. communicando- 
se com um pequeno hall, per- 
mitte sejam vistas. as alumnas 
por outros alumnos ou quaes- 
quer pessoas que. penetrem no 
edificio, como tambem expõe a 


possiveis vexames as alumnas 
de curso de inglez all installa- 
do com passagem obrigatoria 
atante da sala. Introduziram 
nqueltes cavalheiros no cutso o 
uso obrigatorio de calções cur- 
tos e blusas ligeiras. peças usa- 


tus pelas baliarinas e coristas 
profissionaes em seus ensaios, 
Soo o ponto de vista policial, o 
funcctonamento desse curso par- 
ticulnr de dansa nenhum aper- 
fefçoamento ou utilidade real 


trazendo para a collectividanie, 
deve ser summariamente impu- 
gnado, polis acarreta o grave 
inconveniente de “uma rapida e 
natura! evolução para a disso- 
lução dos costumes, haja vista 
o característico de clandestini- 
daqe. promiscuidade e nenhuma 
garantia de ordem moral com 
uue foi iniciado e pretende con- 
duzitr o seu respectivo funccio- 
namento. O local escolhido 
constitue ponto estrategico para 
o negocio de dansas, não só 
pela grande afíluencia verifica- 
da nas cirecumvizinhanças, em 
virtude das sessões cinemato- 
graphicas, como tambem porque 
a propria intensidade do movi- 
mento all favorece ou disfarça 
a frequencia de moças ou mentl- 
nas, que passam despercebidas 
pela multidão, desapparecendo 
pelos corredores do predio, afim 
de se exporem levemente vesti- 
vas em: attitudes mais ou menos 


CC 


plasticas, diante de professores, 
alumnos ou candidatos de todas 
as idades e procedencias.., Ad- 
mittindo-se que os requerentes 
se apresentem animados das 
melhores intenções, serão elles 
capazes de controlar, terão elles 
bastante força moral para ine 
tervírem ou, no minimo, cons 
servarem um: ambiente de absos 
luta e necessaria moralidade 


entre seus freguezes? O curso 
de dansas, afir..l, chegará a um 
ponto talvez não imaginado e 
nem sonhado pelos seus orgas 
nizadores, porém, a esse tempo, 
creado o precedente, outros exe 
plorarão o negocio, fortalecidos 
pelo successo facil que delle ade 
virá. A preservação da familia 
é objecto de varios dispositivos 
da Constituição do Estado Nos 
vo. E não é lícito 4 administra- 
cão autorizar, encampar, com- 
pactuar com iniciativas dessa 
order, dissolvente, remota ou 
proximamente, da moral, afim 
de que, sob sua garantia, as 
famnitas entreguem suas filhas 
à voragem de taes ambientes, 
de promiscuidade perniciosa a 
de costumes contrarios 4 educa- 
cão da familia brasileira, Ho- 
je, é a escola particular as 
dansus; amanhã, serão multas ? 
escolas particulares de dansas. 

O mal, que póde ser esmagado 

de comeco, tornar-se-ã Inexpu- 

gnavel de futuro. E assim rer- 

mina o parecer do 2.º delega- 

do auxiliar: “Depole, a dansa 

nos salões dos grandes clubs, 

como nas casas de, tamilia e 

nas recepções mundanas mais 

retumbantes, & tida como sim- 

ples entretenimento e Jjâmais 

como Indispensavel exhibicão 

pessoal, As escolas de dansa 

toleradas pela policia, já se 

acham no seu verdadeiro lugar, 

incorporadas A vida nocturna 

da cidade, constituindo sub- 

classe de diversão publica, mó 

accessivel a determinado nume- 

ro de frequentadores, Isto pos- 

to, data venia, sou de parecer 

que o pedido formulado por Ma- 

noel Monteiro e Edgard Walter 

Simmons é perigoso como pre- 

cedente, dublo em mus finalida- 

de, dissolvente na sua pratica e, 

aszim, não deve merecer favos 

ravel despacho”, 
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Pelo relntorio dos trabalhos 
lo Tribunal de Appellação de 
8. Paulo, correspondente ao 
anno de 1938 e apresentado 
em sessão plenaria do mesmo 
Tribunal, por seu illustre Pre- 
sidente, o Desembargador 
Achilles de Oliveira Ribeiro, 
tem-se magnifica impressão da 
operosidade paulista no aector 
judiciario, Deram entrada na 
Secretaria do Tribunal 4.736 
recursos, dos quaes 2.764 ci- 
veis e 1,972 criminaes. Em 87 
nudiencias, foram distribuidos 
2.553 processos civeis e 1.579 
criminaes, num total de 4.132. 
Julgou o Tribunal 3.409 pro- 
cessus civeis e 2.074 criminacs. 
Realizou a 1.º Camara 63 ses- 
sões; a 2", 43; a 3.º, 41; a 4º, 
38: a 5.º, 40 e a 6.º, 34. Houve 
ainda 40 sessões das Camaras 
Conjuntas Criminaes e 33 ses 
sões plenarins, Ao terminar o 
anno estavpm em andamento 
1.431 processos. Foram forne- 
cidas informações sobre anda- 
mato de feitos num total de 
25.848, 


Tssegs numeros revelam un 
pujança do fõôro pnulista, que 
não se debilitou com a crise 
agricola e as moratorius con- 
«edidns, nestes ultimos tempos, 
à lavoura, Evidencia mais aín- 
da o intenso trabalho do Tri- 
buna] de Appellação, que tem 
de attender nos recursos vin- 
dos de innumeras comarcas de 
grande movimento. 


Em consonancia com essa 
actividade, o Palacio da Justi- 
ca, inacabado ainda, demons- 
tra o esforço da terra bandei- 
rante, no apparelhamento da 
magistratura,  Despendeu o 
Thesouro, de 1928 a 1936, 
17.607:0005000 com obras no 
Palacio. Alguns milhares de 
contos são precisos para a ter- 
minação do Palacio monumen- 
tal, Quando um Estado da Fe- 
deração ostenta, em sua mer 
tropole, obra de tal vulto, com- 
vem relembrar o estado preca- 
rio das installações da Justiça 
da Capital da Republica, ape- 
sar de esforços continuos do, 


seu dirigente, o des. Vicente 
Piragibe. 
Opportuno é, pois, o con- 


fronto, afim de que o Gover- 
no esclarecido do Sr, Getulio 
Yargas promova a realização 


UM “RECORD... 


Divulgamos abaixo um pa- 
vecer do sr. Cunha Meilo, Pro- 
curador do Tribunal de Con- 
tas, focalizando um verdadei- 
ro “record” de morosidade, 

Eil-o: 

“Este processo teve inicio 
em 26 de fevereiro de 1903. 

Estamos em 18 de fevereiro 
de 1938, 

Trinta e cinco annos, me- 
nos 8 dias, são decorridos!!! 

E elle ainda corre pelos tra- 
mites interminaveis do nosso 
mecanismo administrativo, 

E' incrivel e edificante, 

Que adeanta, porém, conti- 
nual-o nos vaes e vens de in- 
formações e pareceres? 

Nada. 

Se houver alcance do res- 
ponsavel pela Collectoria Fe- 
deral de Saquarema, no pe- 
riodo de 1901 a 1903, o que, até 
agora, não se poude apurar, U 
direito da Fazenda Nacional & 
cobral-o está prescripto — ex- 
vi do art. 177 do Codigo Civil, 
do art. 41, par. 2 da Lei n.º 156. 
de 24 de dezembro de 1935 e 
art. 1 da Lei n. 573, de 8 de 
novembro de 1937, 

Se saldo for verificado u 
favor do responsavel tambem 
estaria prescripto — Codigo 
2vil, art. 179, par. 1.º, 

A responsabilidade criminal, 
se houver, tambem estaria 
prescripta. 

E quem sabe até se O res- 
ponsavel cujas contas se pre- 
tende apurar ainda está vivo? 

Quem sabe se o canon — 
mors omnia solvit — já não 
decide todas as duvidas susci- 
taveis no processo? 

Sem mais considerações, ba- 
seado nos dispositivos legaes 
citados, estando prescripta à 
acção da União contra o res- 
ponsavel e deste contra aquel- 
la, opino pelo trancamento 
das contas. — Rlo, 16 de fe- 
vereiro de 1938. (a.) Leopoldo 
Cunha Mello.” 

Esse parecer foi approvado, 
por unanimidade, pelo Tribu- 
nal de Contas, em maio de 
1938, ha, portanto, nove me- 
TOS... 

Batemos outro “record"! 








de um ideal acalentnão por 
uma illustre classe. 
. 


Do relatorio do Desembar: 
gador Oliveira Ribeiro, relato- 
rio minucioso e rico de infor- 
mações, deve ser destacado O 
capitulo sobre a publicação 
dos accordãos do Tribunal, Os 
julgados das diversas Camaras 
são publicados na “Revista 
dos Tribunses” e no “Diarlo 
Official! do Estado. Occorre 
que a primeira é contratante 
do apanhamento e publicação 
dos debates e accordãos. Em 
virtude dessa providencia, jui- 
zes de instancia superior, ad- 
vogados e membros do Minis- 
terio Publico têm conhecimen- 
to exacto e completo da juris- 
prudencia estadual. 


.Em nosso meio são notorias 
as difficuldades para a acqui- 
sição dos julgados do Tribunal 
de Appellação, Algumas excel- 
lentes revistas, meritorias no 
esforço da cultura juridica, 
procuram  supprir as falhas, 
bem naturnes em empresas 
que não contam com o apoio 
governamental. Os gastos com 
o apanhamento dos debates 
são enormes, tendo como base 
um perfeito serviço de tachy- 
graphia, o que foge à organi- 
zação de nossas empresas edi- 
toras, 

Por isto, entendemos que se- 
guíndo a esteira do Tribunal 
de São Paulo, o nosso deve 
examinar o assumpto. 


INSTITUTO DOS 
ADVOGADOS 


Para tomar conhecimento 
do projecto de Codigo do Pro- 
cesso Civil e Commercial e de- 
Mberar sobre a forma de colla- 
borar na elaboração dessa lei, 
reunir-se-á, sexta-feira, 10 do 
corrente, às 17 horas, o Insti- 
tuto dos Advogados, especial- 
mente convocado para tal 
fim, 

DD omoem— o 
EDITAES 
JUIZO DE DIREITO DA 41.* 

VARA CIVEL 
2.º officio 

Edital de 2% praça com o 
prazo de 20 dias. — Na forma 
abaixo, — O Dr. Saul de Gus- 
mão, Julz de Direito da 1.º Va- 
ra Clvel do Distrleto Federal. 
Faz saber aos que o presente 
edilal virem e a quem interes- 
sar possa que no dia 6 de mar- 

ço futuro, após a audiencia do 
Juiz, às 13 horas, no Palacio da 
Justiça, & rua D. Manoel, o 
porteiro dos nuditorios trará a 
público pregão de venda e ar- 
rematação, em 2,º praça deste 
Juizo, os seguintes immoveis 
penhorados no executivo movi- 
do por Sigiemundo Goncalves 
contra João Manoel Peres: — 
Predio assobradado & rua Am- 
paro n, 41, construcção moder- 
na de pedra, cal e tijolos, cujo 
terreno mede de largura 15 ms. 
e de comprimento 45 ms., con- 
frontando & direita com o pre- 
dio n. 19 e & esquerda com o 
den. 45. — Predio terreo à rua 
Duarte da Costa n, 57, feitio 
chatet moderno, cujo terreno 
mede 8 mes, de largura e de 
comprimento pelo lado direito 
21ms.40 e pelo lado esquerdo 
24 ms., com a largura nos fun- 
dos de 8ms.20, — Predlo ter- 
reo sito à rua Duarte da Costa 
n. 59, feitio chalet moderno, 
medindo oq terreno de largura 
1l6ms,90 e de- comprimento pelo 
ludo esquerdo 26ms.60 e pelo 
lado direlto 24 ms. — Predlo 
terreno & rua Francisco de Souza 
n, 112, antigo 41, feitio chalet 
moderno, medindo o terreno de 
largura 19 ms. e de comprimen- 
to pelo lado direito 24ms.50 e 
pelo lado esquerdo 21ms.60, 
confrontando á discita com o 
predio n. 128, & esquerda com 
qu terreno do predio n, 55 da rua 
Duarte da Costa. — Constru- 
eção sita & rua Cupertino, fa- 
zendo esquina com a rua Os- 
car, s/n., construcção esta quo 
ainda não se acha terminada, 
culo terreno mede 18 ms. de 
largura, e de comprimento 51 
ms, — Avaliação total 89:00085, 
vreço por. quanto vão a esta 2,* 
praça, ísto 4, com o abatimento 
legal de 10 %, vão a esta 2.º 
praça pelo precp de 80;100$000 
os ditos immovelis, para serem 
arremnatados por quem mais 
dér e offorecer. — E quem os 
mesmos quizer arrematar deve- 
rá comparecer no dia, hora e 
logur acima designados, afim 
de ter logar a praça que será 
feita mediante pagamento 4 
vista ou fiador idoneco por 3 








(E) Juridica 


dias. — Em virtude do que pas- 
sou-se este e outros iÍguaes quo 
serão publicados e afiixados na 
forma da lel, — Rio de Jnneiro, 
6 de fevereiro de 1939, — Eu, 
Mauro Fernandes de Ollveira, 
escrivão, subscrevo, — Saul de 
Gusmão. Está conforme, — Pe- 
lo escrivão, Ypiranga Araujo, 





JUIZO DA 5.º PRETORIA 
fIVBL 
Escrivão: Dr. Leopoldo de | 
Tuna 
Edital de praça, com o 
prazo de 10 dias para ven- 


fm 





ú 


seus antecessores acimá 
rados, ha mais de 8 décadas, O 


decla- 


terreno em questão pelo lado 
esquerdo de quem sobo a rum 
confronta-se com terrenos do 


Orphanato Protestante em toda, 


a extensão, sendo que 08 primol- 
ros 46 metros confrontam-se 
com a servidão dos terrenos do 
aludido Orphanato, no fundo 
vão até ng vertentes e pelo laudo 
direito morro acima confronta- 
sen fuixa com terrenos dos pro- 
prios: supplicantes, Assim que- 
rem os supplicantes justificar 
essa sur posse Ininterrupta, 





Eat te Det dat aa dd) 





Quarta-feira, 8-2-1939 


Ds estabelecimentos (E ensino SEGUI 
dario é a quota de InSpecÇão 


O director geral do Departa- | videncia mencionada no presente 
mento Nacional de Iducação, | item; : | 
dando providencias, relativamen- 3º, a falta de recibo de paga, 
te ao pagamento das quotas de mento das pres aços acima mesn= 
inspecção dos estabelecimentos cionadas poderá ser supprida por 
de ensino secundario, dirigiu aos | prova de remessa por interme- 
inspectores íederaes a seguinte | dio de bancos ou vale postal das 
circular: importancias necessarias aquelle 

ni aa seja eco au qualquer das otidenciar 
ERnra, dincuisaçãO cbánio Ra acima referidas será tomadaisem 
fe e PE forca do úis prejuizo das obrigações referen- 
S nº 1 e: a o Eq 4 “4 +” 

posto no art, 62 do decreto nu- tes ao pagamento das . quotas 


du e nrrematação dos bens | mansa e pacifica, continuação 
penhorados a Edgard Ltda. | da | dos fullevidos mais acima 
em autos de ac; o executl- | mencionados, para effeito de 

va que lhes move Irmãos | promovida a neção consoanto os 
Lopes da Costa & Comp, | arts. EG) e 567 do Cod do Proc, 

na forma abaixo: Civ. e Comm. ser-lhes por sen- 

O Doutor Affonso Corrêa Ly- | tença declarado adquirido o do- 
rio, Juiz da Quinta Pretoria Cl- | minio sobre o referido terreno, 
vel, do Districto Woderul, etc. pelo reconhecimento da posse 
Vaz suber aus que o presente | trintenaria, valendo como titulo 
virem ou delle conhecimento ti- | para suppril-o e dar direito | á 






verem que no diz 2) doe feve- 


mero 21.241 de 4 de abril de 
1932, estão sujeitos os estabele- 
cimentos de ensino secundario, 
communico-ves: 

1º, não devereis permittir 0 
início dos trabalhos escolares no 
proximo anno lectivo de 1939, 
no instituto que inspeccionites; 
se vos não iôr exlbido o reci- 
bo de pagamento da segunda 
prestação da quota annual de in- 


possivelmente em atrazo; | 

5º, devereis communicar com 
urgencia ao director do estabele- 
cimento que inspeccionaes as 
providencias  determjnadas; na 
presente circular c os prazos 
constantes do citado artigo 62 do 
decreto n. 21.241 que são os 
seguintes: à primeira prestação 
deverá ser papa até 30 de mar- 
co e a segunda até 31 de ju 
lho; | 



















































reiro futuro, Ya 13 horas e às 
parisa desta Quinta Pretoria Ci- 
vel, & rua D. Mnnoel n. 15, o 
portairo dos nuditorios trará a 
publico pregão do venda e unr- 
rematação a quem mais dér ou 
maior lance offerecer neima da 
avaliação do Ts. 4:0508000 os 
bens penhorados a Edgard 
Ltda. em nutos de necção exe- 
cutiva que lhes move Jrmjos 
Lopes da Costa & Companhia, 
os quaes são os seguintes: 1 co- 
fre marca Couraçudo America- 
no de n. 2,653; 1 bureau com 
6 gavetas e cadelra giratoria, 
envornizados na côr marron; 6 
mesas de carpinteiro; 1 machi- 
na conjuntora constituíla de 
tupla, serra circular e furador 
da marca S. T. C., e/n. Os bens 
acima acham-se á rua Bened!- 
cto Hyppolito, 16. E quem os 
mezmos quizer arrematar, deve- 
rá comparecer em dia, hora e to- 
cal acima, sendo a arrematação 
feita a dinheiro a vista ou findor 
idoneo:. por 3 dias. E para que 
chegue ao conhecimento de to- 
dos os Interessados, faz expedir 
o presente e mais dois de iguni 
teôr que serão affixados e pu- 
bitendos, na fórma da lei, Dado 
e passado nesta Cldade do Rlo 
de: Janeiro, Juizo da 6* Pretoria 
Civel, em 30 de janeiro de 1939. 
Eu, Wagner Quintanilha escri- 
vão interino o subscrevo, Affon- 
so Corrêa Lyrio, 





EDITAL DE CITAÇÃO 
AOS INTERESSADOS IN- 
CERTOS, PASSADO A RE- 
QUERIMENTO DE HEN- 
RIQUE OREILLY PI- 
NHLEIRO (DR) E SUA 
MULHER MARIA DE 
LOURDES DUQUE FEs- 
TRADA OREILLY PI- 
NHEIRO PARA PROVA 
DE USOCAPIÃO NA FÓR- 
MA ABAIXU: 


O Doutor Carlos Roblllurd de 
Marigny Juiz primeiro supplen- 
te em exercicio na Sexta Preto- 
ria Civel, etc. 

FAZ SABER nos que virem 
esto edital com o prazo de 30 
dias, ou delle tiverem noticias, 
que pelo Dr. Henrique O'Reilly 
Pinheiro e suo mulher Maria de 
Lourdes Duque Estrada O'Rell- 
ly Pinheiro foi dirigida a este 
Juízo a eceguinte PETIÇÃO: 

Exmo. Sr. Dz. Juiz da Preto- 
ria Civel. Dizem o Dr. Henrique 
O'Keilly Pinheiro e sun mulher 
D. Maria de Lourdes Duque Iis- 
trada O'Rellly Pinheiro, casados 
pelo regimen da cominunhão de 
bens, e residentes nesta Capital, 
que ha mnis de 30 annos, por al 
e sous antecessores Olympio e 
Henriqueta Sobral de Azeredo 
Coutinho e o Conselheiro Dr. Do- 
mingos de Azeredo Coutinho Du- 
que Istrada, possuem mansa, 
continua e pacificamente, sem 
interrupção, nem opposição, 
como sua, uma faixa de terreno 
de um metro de testada por 115 
metros morro acima, de exten- 
são e quo avaliam em 5:0008000, 
na actual rua Gulmardes Nutal, 
junto e nntes do n.º 33, Casa 1 
cuja rua Guimarães Natal 6 o 
antigo caminho particular que 
passava pelos terrenos da Ladei- 
ra do Leme, n.º 268 e onde exis- 
tlam dando frente para esse ca- 
minho alguns predios, Desses 
predios os supplicantes houve- 
ram do espolio de Olympio So- 
bral de Azeredo Coutinho e sua 
mulher, cujo Inventario es pro- 
cessou pela 3,* Vara da Justiça 
local desta Cldade e a partilha 
amigavel homologada pelo en- 
tão Juiz Leopoldo Augusto de 
Lima em 1.º de Fevereiro de 
1928, entre outros o quo tinha 
o n.º 6 e que foi demolido, exis- 
tindo delle ainda vestígios e em 
parte do mesmo terreno velu a 
ser construido o actual 39, casa 
1. Tois bem. E' junto a esse 
predio de n.º 33, casa 1, junto e 
antes delle que estã locnlizada 
a faixa de terreno em cuja pos- 
se mansa e pacifica estão no 
gozo os supplicantes por si e 

















































































transeripção no Registro do Im- 
moveis, acobertando, assim, à 
“alta de titulo habil para futu- 
vas transmissões. Nestes termos, 
requerem os supplicantes À V. 
mxela, designado dia e hora 
pura justiicarem, preliminar- 
mente, a sum posse, com as tes- 
temunhHas que offerecem, pro- 
vando os requisitos de usoca- 
pião, ec digne mandar eltar os 
cunfrontantes: do immovel, in- 
teressados certos e incertos, pur- 
ventura existentes, por edital, 
com o prazo de trinta dias, pu- 
blicado no “Diario do Justiça” e 
no “Jornal do Commercio" 
para no prazo de dez dias que 
correrão da andiencia em quo 
fôrem accusadas as cituções, 
após decorrido o prazo do edl- 
tal, contesltarem o pedido, o, 
não havendo contestação, jul- 
gada procedento «1 acção, ex- 
pedido o mandado, seja 'nseri- 
pta a sentença declinratoria do 
dominio no Registro Geral da 
situação do terreno. Dagla à cau- 
su o valor de cinco contos de 
réis para os efíeitos da-taxa, ci- 
tado o Representante do Minis- 
terlo Publico a que couber, para 
assistir a Justificação e ncom- 
panhar a causa, protestando por 
todos os meios de prova, Inciu- 
sivé vistorias, depolmentos, exa- 
mes de titulos de propriedade 
ãos confrontantes e depolmen- 
tua pessoues dos mesmos, E. E, 
Leferimento. KRio de Janeiro, 25 
de agosto de 1938. Odilon da 
Motta Athayde Portinho. Inserl- 
psão 370 da Ordem dos Advo- 
gados. Na petição supra devida- 
mente. sellada e distribuida Toi 
proferido o seguinte DESPA- 
cHO: 

A, Como requer, sciente o Dr. 
Curador de Ausentes, Hlo, 
29-VIII-948. Marlgny. Em con- 


sequencia tendo os supplicantes' 


justificado o allegudo, clto e 
chamo a quem possa interessar 
uu direito tenham soLre o re- 
querido ny pelição acima tran- 
seriptn, a virenr ullegar o que 
julgarem a bem do seu direito, 
por meio de contestação dentro 
do prazo de dez dias, que currerá 
da audiencia em que fôr accusa- 
da, nos termos do art. 564 do 
Codigo do Processo Cívil e Com- 
mercial a citação feita por esto 
edital que mandei expedir com o 
prazo de 30 dias, afim de ser af- 
fixado no logar do costume e 
publicado na fórma da lei, Ti- 
cando os interessados sclentes 
de que as audiencias deste Jul- 
zo se ronilzam 4s segundas e 
quintas-feiras, ou nos divs im- 
mediatos quando aquelles fo- 
rem feriados, sempre ás 13,%0 
horas, no Edifício do Pretorio, 
sito 4 rua D. Manoel, 15, nesta 
Cidade. Rio de Janeiro, 19 de 
Janeiro de 1939, Eu, José Cha- 
ves, escrevente juramentado, 
dactylographei, e eu, José Desl- 
derio du Silva, escrivão Interino 
sutscrevo, Carlos Roblllard de 
Marigny. 


DISTRIBUIÇÃO DE MATTE 
A BORDO DO “VICE-REI 
DA INDIA” 


Tendo aportado à Guanabara, 
o navio inglez “Vice-Rei da In- 
dia”, que- realiza, no momento. 
um cruzeiro turístico à America 
do Sul, o Instituto Nacional“ do 
Matte, por-intermedio da sua 
secção de Propaganda, enviou 
uma representação de funcciona- 
rios para distribuirem a aprecia- 
da “Ilex” à guarnição e aos tu- 
ristas do magestoso transatlan- 
tico. 

À tarefa do Instituto foi co- 
roada de inteiro successo, tendo 
sido feita farta entrega de her- 
va, bem como degustação de 
matte quente e gelado, 

O commissario de bordo, 
num gesto de captivante gentile- 
za, notificou á representação do 
I. N. M., de que o matte bra- 
sileiro iria figurar no cardapio 
do grande maquete que nos visi- 
tou. 





março proximo, se não vos tor 














specção relativa «o anno de 1938, 


communicando: a este Departa- É 
mento, por via telegraphica, se telegraphica n. 118, de: 12 do 
“corrente, relativa ao mesmg as- 


o referido instituto satisfaz | 
aquella exigencia ou se tomastes z 
a providencia aciva menciona- | POSTO A” DISPOSIÇÃO D+ 
da: = - DE FE 
2º, não devercis permittir q ESTRADA DE FERRO 4 
proseguimento dos citados traba- MARICA” . 
O Ministerio da Viação coms 


lhos escolares, a partir de 31 de, 

municou 4 inspectoria Federal 
das Estradas haver o Sr. Pre- 
sidente da Republica autorizas 
do sejn posto 4 disposição da 
E. F. Miaricãa o engenheiro in- 
terino do Quadro TX da Minis- 
terio, sr. José Rodrigues Ma 
chado. 


6º, fica sem elfe'to a circular 





exhibido o recibo de pagamento 
da primeira prestação da quota 
annual de inspecção relativa no 
corrente anno, commun'cando 
igualmente a este Departamento, 
por via telegraphica, se o rele- 
vido instituto satistaz aquella 
exigencia ou se tomastes a ptro- 





INDICA 


4 TEERMAS CARIOCA | 


INSTITUTO MED-CO E 

PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 27, Lapa, 

Tel. 22. 1946 o 22..1945 
Hydrotherapia — 1º pav.; 
Duchis, benhos de Wnber e 
massagens «ob agua, ete, com 
separação absoluta entre ho- 
mens e senhoras, |. Ê “y 
Consultorlos medicos; 2.º 6 3.º 





eme Te 


DOR: 


me e per pr 


Dr. Costa Moreira | 


CIRURGIÃO 


Cura cirurgica das ulceras du 
estomago e duodeno — Rua 1 
de Setembro 94 — 6º and, — 
Phone; 22-6981 -- Residencia : 
'25-0006. y 











pavs. 

Dr. Raul Pacheco. Partos, eo 

moleatius e operações de Dr. Ubaldo Veiga 

senuoras, radium, clectro- . 
enugulação, ete. ites,: “Vel, Dr. Motta Granjo 
26-6729. 


Dr. Corrêa do Lago Fino. | Especialistas: Vias Urinarias, 


Doenças dos ossus e arli- 
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MARCAS E PRIVILEGIOS 
PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabri- 
ca, nome e titu'o de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
ção, — Agencia Official, Rua 
Buenos Aires n, 44, 2.º andar. 
Tel.: 23-3891. 


ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 


Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 




















Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
culuções, mechanothe- ayia, parelbo digestivo, Doenças 
(Apparelhsgem para FBcupe- À 

Dr. Roshe Moreira. Nutrição, Rua do Ouvidor 183 — 5.º and. 
regimens, clinica medica de — Das 2 às 5 e meia horas, 
Drs. Corrêa do Lago (Pae), 
Maitins de Oliveira oc Os. 
(Docente de Clinica Medizs 
crianças. da Faculdade de Medicina) 
Dr. Thesdorc Goulart. vins 
Coração, etc. — Electrocardio- 
L ] te o 
epstoermadpo  Canaiyass mim. graphia — Rua da Quitanda, 
Exames prenupclaes, perlodi- das 15 horas em diante — 
cos de saude e dae amas de Phone; 23-2319— Res.: 26-3976. 

Doenças de Senhoras e conse- 

quentes disturbios do coração 

SANATORIO MEDICO - .Ct- 

RURGICO — Rua S. José 110 

42-0473 — A" noite: 25-1553. 

Dr. Arthur Moses 
carro, liquido rachidiano. Du-= 
sagem de uréa e glycose no 
cinas autogenas. — Rua do 

Rosario 134—1.º andar —Pho- 


Ci php ção ano-retaes e Hemorrhoidas, -= 
artultos. Cs 
Dr. Pires Salgado 
waldo Costa, molestins da 
Molestias internas — Pulmio, 
urinarias e etrurgia geral. 
cas. 45 — 3.º and. — Diariamente, 
taite 
Dr. Alfredo Pinheiro. 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
— 1º andar — Telephone: 
Exames de urina, sangue, es< 
sangue. Reserva alcalina. Vac- 
ne: 23-5505 — Res,; 26-0196. 





Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente dao 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
Sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante, Pho- 
ne: 22-6663, E 


Dr. L, Arantes de Almeidt 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 201 


a 210, 
DESDE 20$ 


RADIO POR MEZ 


242 — RUA S, PEDRO RAR 














Admissão ao Instituto 
de Educação 


Curso da professora municl- 
pal Iracema Lopes, 

Rua Conde Bomfim, 816, — 
Telephone: 48-5945, 


COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Primario e 
Admissão aos Cursos: Com- 

mercial e Gymnasial 


LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 
Directora ; — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 
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Os varios successos que se annunciam . 

A temporada theatral italiana, iniciada recente- 

mente, iegistraram-se numerosas estréas; os au- 

tores trabalharam muito e commenta-se que com 
exito. Stefano Landi, que, como todos sabem, é o filho 
de Luigi Pirandello, escreveu tres peças: “In questo 
solo mondo”, para o conjunto do 'Theatro Eliseo, de 
Roma; “Il palco d'argento”, que figura entre as es- 
tréas da companhia de Luigi Almirante e Rossana 
Masi, e “Roma salvata", drama historico que acaba de 
' ser representado com exito notorio. Cesare Giulio Viola 
escreveu “Vivere ínsieme” para a companhia Ricci- 
Adani. ; 

Trata-se de uma obra moderna, na qual é abordada 
a já tão conhecida situação triangular, fazendo, porém, 
resaltar, afigavés de um conflicto vibrante de convi- 
vencia humana, a verdade de certos estados de animo, 
despojando-a de todo o artifício e de todo o véu de 
hypocrisia. Maria Melato é a interprete de “Thereza 
Casati Coufalonieri”, segundo drama de uma trilogia 
de Nino Berrini, que a iniciou ha dez annos com “La 
Carbonaria”, e que concluirá com “La Belgiocoso”. Gui- 
do Cantini escreveu para -a companhia Benassi-Carki, 
“Niente di male”, para ser representada no Theatro 
Olympo, de Milão, 

Enrique Bassano, depois de haver feito entrega 
aos irmãos De Felippo da peça em um acto “Domatore”. 
terminou de escrever a obra em tres actos “Sole per 
due”. Enzo Duse escreveu “Maddalena dagli occhi di 
menta”, que foi representada: nos fins do anno: passado 
pela companhia Palmer-Stival no: Theatro Manzoni, 
da cidade de Milão, e para Antonio Ganduslo, “La fine 
di don Giovanni”. Mario Massa escreveu “La nuova 
osteria deg'i inmortali”, não qual se desenvolve um the- 
ma esboçado numa obra que teve um grande exito, ha 
uns annos, “Gli Independenti”, Edoardo Anton termi- 
nou em drama intensamente humano: “Un orologio 
si é permato”. 


Umberto Morucchio: escreveu: para Gilberto Govi. 


“Pesci rossi” e tem já acabado “Passagio del'Equatore" 
para uma companhia dialectal. 


DIVERSAS; 


Em “pról” das victimas do terremoto do Chile, ha- 
verá no proximo domingo, 12, às 7.30 e ás 9.30 horas, 
no Theatro Carlos Gomes, cedido gentilmente pela Em- 
presa Pasckoal Segreto, espectaculos com a coliaboração 
de Aracy Córtes, Gilda Abreu, Margarida Max, Lodia 
Silva, Pinto Filho, Oscarito, Teixeira Pinto, Manoel Tei- 
xeira, Pedro Celestino, Ary Barroso, Iza Rodrigues, Lin- 
, domar Lima, Sarah Nobre, Vicente Celestino, Margot 
Louro, Eva Todor, Augusto Calheiros, Estevam Mattos, 
Léo Albano, João Celestino e outros. Os Casinos da Urca 
.e Atlantico, contribuirão com os artistas dos seus 

“Show”, Toda a renda bruta-dos espectaculos será en- 
tregue ao sr. Embaixador ao Chile nesta Capital, 
E] 

“Boneca de Pixe” continúa no cartaz do Recreio, on- 

de está na sua ultima semana de representações. 
se. q 

O Kival será reaberto no proximo dia 1.º de março 

com a apresentação do novo elenco de Jayme Costa. 
o. om 

Procopio vae reapparecer ao nosso publico, no dia 
24, como principal interprete da nova comedia de Vi- 
riato Corrêa, “Carneiro de “Batalhão” . 

vw . 

A Sociedade Brasileira de Autores Theatraes está 
processando: Oswaldo Chaves Ribeiro, o; pianista Gadé, 
instaurando contra o mesmo uma acção por perdas € 
damnos. 

Tambem a S. B. A. T. procede no momento con- 
tra Humberto Porto que terá prejudicado a tradicional 
associação dos theatrologos RA 

Não tem fundamento a noticia que vem sendo pro- 
palada de estar Margarida Max organizando uma com- 
panhia de operetas para a concorrencia do S. N. T. 

Ao que nos consta, q sympathica “estrel'a” será 
convidada à integrar um dos piemeda já em formação, 

- 

O elenco de comedia que o empresario Vigeiani está 
organizando para o João Caetano, deverá estrear logo 
depois do Carnaval, na primeira quinzena de março pro- 
ximo., 


ee." 


Alda Garrido continúa obtendo exito em São Paulo. 
Elenco: Alda, Stuart, Cardona, etc, 























Casa de Maribondos 


ZANHÃO -MÓR — A. CUNHA 
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Philosophia de algibeira 


“Nunca diga uma tolice con- 
scientemente; bastam-nos aquel- 
las que dizemos sem saber”. 

“As pessoas graves não cuidam 
dos accentos graves; q elias lhes 
basta a gravidade do assento. 

“A mulher cubiçada por dois 
homens está em segurança. O 
homem em fdentica situação per- 
de-se duas vezes", 

“a mais altisonante declara- 
cão de amor duma mulher é com 
a bocca e os olhos fechados... 
num beijo”. 

“Ag mulheres, mesmo as cultas, 
só usam virgulas na linguagem 
escripta” . .. 

“A escola estoica não desappa- 
rece por enusa dos chefes de Ta- 
milia: o mesmo vas se dar com à 
tracção animal”. 

“Ti! pelo amor que se chegu À 
misanthropia”, 

“A convivencia traz a-intimi- 


dade e esta mata tudo que ha dé 
bello na vida”, 

“O homem que se ampamy 
numa mulher, arrisca-se à ana 
como bebedo...” 

“A mulher é um enigma e o 
homem tem & chave e não so ar- 
risca, - 

“Aquela historia do Eáipo « 
fantasia: bastava que elle lhe of- 
ferecesse um cheque,..” 

“Taim logica, a mulher só pode- 
ria ser classificada se andasse de 
cabeça para halxo. 'Tal como é, 
é impossivel, à menos que se pu- 
desse dizer — Um sylogismo com 
a conclusão ocenlta”, 

“as amizades modermas goral- 


nrente comegam num dinheiro 
emprestado e terminam nun em- 
prestimo negado — couses da 
época”. 

“Quando uma mulher vevola a 
metade de um segredo. exige er 


se indaguo da outra metade. Dis- 
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"REIS DO CIRCO” 


Do alto do trapezto os dois Ir- 
mãos desafliavam todas as nol- 
tes 4 morte. O publico fremia, 
quando elles so projectavam no 
espaço em: saltos de uma preci- 
são  mathematica, Eram. a 
grande attracção do glgantesco: 
theatro de variedades, Os Ta- 
mosos Irmãos Arden, cognomi- 
Mar 


nados os “Reis do Circo”, 


EC 2 





álbert Matterstock 


o que o publico ignorava era o 
drama que os transformava env 
Inimigos de morte, Ao vel-os 
sorridentes nos seus trabalhos 
acrobaticos, ninguem Imagina 

ria o que se passava nos basti- 
dores, O mails novo dos Arden 
tinha fugião com a esposa de 
mais velho, Uma aventura de 
amor, producto da mocidade es- 
“touvada e de uma convivencia 
perigosa... A mulher morrera 
num desastre de trem no decor- 
rer dessa fuga, E o marido nun- 
cu pudera perdoar a traição do 
mue fôra victima. Mas a neces- 
sidade de ganhar a vida, foz 
com profisslonalmente os dois 
acronatas se reconciliassem. E' 
que o publico só sabia applau- 
dil-os quando actuavam Juntos. 
Quantas vezes o Irmão mails ve- 
lho quiz provocar o accidente 
que eliminaria o rival... Quan- 
tas vezes as suas mãos hesita- 
ra mem amparar o corpo do 
outro projectado no espaço... 

Mas a morte de um seria a 
rulna de outro... 

Tal o. thema vibrante, passio-, 
naf, cheto de lances fortes des- 
was extrnordinario e dynamico 
celiuloide “Reis do Clreo” que 
conta. com: a presença de Al- 
bert Matterstock e Attila Ioer- 
biger e Anneliese Uhlig nos 
principaes papeis e que ART- 
FILMS fará estrear no PA'THE' 
PALÁCIO, segunda-feira proxi- 
ma. 

“UM CARNET DE BAILE” 


Depois do Carnaval quando: a 
cidade descansar dos Tolguedos 
de Momo, terá a surpresa de 
encontrar, simultaneamente, 
em duas casas da Clnelandia: o 
PATITE! PALACIO é o PLA- 
ZA, o mals soberbo espectaculo 
cinemtaographico até hoje rea- 
lizado pelo cinema francez; 
“Tm enrnet de balle”, que Ju- 
“Hen Duvivier o admirnavel dire- 
ctor de Demonto do Algeria” 
levou a effelto com muita poe- 
sta e sentimento. 

“Um carnet de balle” é um 
film pleno de espiritualidade e 
belleza. Evocativo, romantico, 
humano e simples nas suas se- 
quencias-.que retratam a pro- 
prta vida, que narram um pou- 
co da nosse historla... Com- 
posto de enisodios diversos o 
que nermitte surprehendente 
variedade: de typos, cada qual, 
admiravel na synthese psycho- 
logica que representa, offereco 
alternativas de drama e come- 
dia, Ironfa e burlesco, emoção 
o tragedia, tudo num rythmo 
seguro e perfeito que conduz o 
espectador através multiplas ao 
maximo do prazer visual e au- 
aditivo. 

“Um carnet de bailo” foi Im- 
portado por ART-FILMS e aser- 
virã para intelo da temporada 
clinematogranphica de 1939 com 
n sua apresentação em dois cl- 


nemas da Cinelandia — como | 


Já narramos acima — na quarta 
feira do Cinzas, dia em que a 
população da capital estará no- 
vamento predisposta a haurir 
momentos de arte e de bello- 
za! 

Note-se que o elenco é das 
mais escolhidos:  Mnrie Bell, 
Harry Baur, Louls Jouvet, Pler- 
re Blanchar, Françoise Tosay, 
Ralmu, Fernande), todas gran- 
dos nomes do cinema francez! 


ED 
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crição, neste caso, serla Indelica- 
desn”. 

“mM n maior Insolencia que 
note (axe a uma mulher bamba, 
é não ser insolente”, 


sa 


v 


NRLANDO FURIOSO 


'PRODIGIO NO FOOT-BALL, 
PRODIGIO NO AMOR E PKO- 
DIGIO DE... FANCARIA 


O Joe Penner é mesmo Irre- 
elativel!,,. E Ísto em todos os 
sentidos! Senão vejamos! No 


campo de foot-ball, quando to- 


dos corriam loucos atraz da bo- 
ia, esta se ntirava “voluntaria- 
mente” aca pés do Pennerl!... 
No amor. era o mesmo: quando 
uma garota era disputadissima, 
quando essa mesma garota não 
aava “bolu” a ninguem, lê ap- 
parecia uv Joe, e com uma sim- 
ples gargalhada ou com um 
simples nlhar, reduzia-a a uma 
verdadeira escrava, quo o per» 
seguia por todos os cantos im- 
prorando suas caricias! Mas: o 
Joe era "“difficill"!,.. E s6 mes- 
mu os encuntos de June Travis 
nonseguiram fazer vVerrotar 
aquelle bloco de gelo... Bl que- 
rem rir de verdade, si querem 
passar duas horas divertitidiss!- 
mus, assistam, a partir de se- 
gunda-feira proxima no cinema 
ODEON, à impagavel comedia 
“Prodigio de Fancaria”, apre- 
sentada pela RKO Radio, 

Com Joe Penner e June Tra- 
vis, estão ainda Billy Gllbert, 
Richard Lane, Allan Bruce, etc. 


JANET GAYNOR... PAULET- 
TE GODDARD (A TAL... DE 
CARLITO!)... DOUGLAS 
FAIRBANKS JR... 

St um fllm pode recommen- 
dar o seu merecimento artisti- 
cu, togo de entrada, pelos no- 
snes de seus interpretes, “Jo- 
ven no coração” é, sem duvida, 
um espectaculo excepcional. 
Mas, si alem dos artistas po- 
pulares, benquistos, 
com um episodio: palpitante, na 


cao 


Janet Gaynor 


sua filmagem, é fóra de duvida 
que o seu exito, e a sua garan- 
tia de successo, serão redobra- 
dos... FPofs ainda nesse parti- 
ecular "Joven no coração” leva 
a melhor! 

Paulette Goddard, aquela 
pequena do "grande caso sentl- 
mentnl de Charille Chaplin”, a 
que fot heroina de “Tempos 
Modernos", volta-nos agorn fa- 
zendo uma figura elegantiss!- 
ma, não mats naquela pobre- 
za de indumentaria onde sua 
belieza pujante ficava tolhtda, 
Impedindo-se de brilhar... dJa- 
net Gaynor — a “charming”! 
— 14 está, tambem, fazendo ou- 
tra herolna -em “Joven no co- 
ração”, 35 Douglas Fatrbanks 
Tr., “Em dos actores mais “na 


hora HW” de Hollywood, entre 
ambas, fica verdadelramente 
num  píreo Trõôxo... Roland 
Young e Bllile Burker, com 
Henry Stephenson, Minnie Du- 
pree, Irvin S. Cobb, Lucille 
Watson e Lawrence Grant, 


completam o “support” em “Jo- 
ven no coração”, que Richard 
Wallace dirigiu e a United Ar- 
tists, depois de amanhi, sexta- 
feira, apresentará no S. LUIZ, 
como um brinde magnífico, 
pré-carnavalesco, nos seus “ha- 
bitués"! 
“UM BENEMERITO” 

Para os que julgam não en- 
contrar mais no mundo uma al- 
ma bôa e desinteressada, para 
os que julgam não encontrar 
mais no mundo homens que sa- 
crificam o seu conforto e toda 
n sua vida para o bem do pro- 
ximo, para os que não acredi- 
tam quo possa existir um ho- 
mem que colloque acima de tu- 
do o dever para com os seus se- 
melhantes e ainda para os que 
não acreditam que exista um 
nomem capaz de fazer o beni 
sem esperar- recompensa, Te- 
commendamos ou melhor, insis- 
timos pera que assistem a pel- 
Hecula “Um benemerito” que k 
RKO Radio apresentará a par- 
tir de segunda-feira proxima mu 
Palacio Theatro, Porque, com 
esaa pellicula cahirão por ter: 
ra tnes pensamentos; porque 
nessa pellicula apparece o ho- 
men cuja existencia lhes pare- 
cita duvidosa e alnda porque es- 
e peliiculu apricá os olhos do 
mundo, fazendo-lhes ver o ca- 
niinão do amor ao proximo, do 


TEMPS sas Ta, 
der je 
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Gesinteresse pelas recompensas 
e o do sacrificio pelo bem estar 
dos demais... 
chela de ternura e de ensina- 


Gazeta nos Studios 


PRB-v, iniciou uma brilhante temporada carnavalesca 














A Radio Cruzeiro do Sul, de São Paulo, estação 


com o concurso dos ar- 
tistas Carlos Galhardo, 
Alzirinha Camargo, € 
Niton Paz, 

Tambem actuará na 
querida emissora paulis- 
ta a festejada artista 
Neyde Martins, 

O vesfile de “astros” 
cariocas, vem alcançan- 


“PR” que Gaó 
com o brilhantismo do 
- seu talento € competen- 
cia de technico. 


Consta que Jorge Fer- 
nandes, o interprete do 
folk-lore brasileiro, vae 
residir definitivamente 
na terra bandeirante. Ao 
que parece, já foi con- 
tratado per importante 
estação radiophonica, 

* 


+ 


JORGE MURAD 


ker”-chefe e director de 
“broadeasting” de PRE-4, Radio Cultura, annuncia para 
breve, por occasião da inauguração, que será em março, 
dos novos studios e dependencias da sympathica emis- 
sora paulista, grandes novidades. 

A nova organização da popular “Vós do Espaço”, 
que occupará diversos pavimentos de um edífício ma- 
gestoso da Avenida São João, nada deixa a desejar. 

A sua lotação (platéa e balcão) comportará 400 pol- 
tronas, o seu “cast” será escolhidissimo '€ nomes es- 
trangeiros consagrados no mundo inteiro passarão pe- 
lo microphone da estação de Nicolau Tuma. 

. 


Ed + 


“ 

Orlando Silva, que foi vivamente applaudido na sua 
brilhante estréa de hontem, na Radio Record de São 
Paulo, permanecerá naquella emissora por oito dias. 
“O cantor das multidões”, que pertence ao “cast” da 
Radio Nacional, apresentar-se-á tambem na ribalta, em 
festivaes, ao lado de elementos paulistas, 

Segundo consta, Orlando pretende ir a Santos e, 
possivelmente, a Campinas. 

Sabemos de fonte segura, que o querido cantor ca- 
rioca recebeu propostas para actuar nas referidas ei- 
dades de São Paulo. 


a 
Ed 


Jorge Murad, com o seu programma “Fala meu lou- 
ro”, ao microphone do Radio Ciub do Brasil, vem dia 2 
dia conseguindo innumeros ouvintes, pela actuação bem 
quista do seu humorismo. Jorge Murad ainda é o mesmo 
“bamba” de tempos-atrás. : 

GAZETA DE NOTICIAS envia felicitações, ao feste- 
jado “astro” radiophonico, 

SALADINI 





HOJE, DIRECTAMENTE DE SÃO PAULO, 
ERIK CERQUEIRA 


— O mais perfeito reporter do ar — 
NA ONDA DE PRE-3 '* 


RADIO TRANSMISSORA 


Em combinação com a 

PRB-9 — RADIO RECORD DE SÃO PAULO 
ú PRH-9 — RADIO BANDEIRANTE 

e TRG-5 — RADIO ATLANTICA SANTOS 


Transmittirá o sensacional “match” 


CARIOCAS X PAULISTAS 


RADIO TRANSMISSORA DO RIO DE JANEIRO 


— a estação do melhor som — 
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Nicoláu Tuma, “spea- ] 
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£ó então foi que souberam 
que Oliver aprendeu a equita- 
ção como membro da gavalia- 


ria do Exercito Norte-america.= 


mentos esse film que conta com 
a esplendida collaboração de 
Edward Ellis, Anne Shirley, Les 
Bowman e outros... “Um be- 
nemerito” é um dos mais belios 
cellulotdes, é um film que hon- 
ra a Industria cinematographi- 
em, e, não fot sem razão que 
nos Estados Unidos o classlfl- 
crram» de “o flim surpresa”,,. 


“ALMAS SEM RUMO” 


Perfeição em technica de 
equitação foi preciso de todos 
vs actores do elenco do film 
“Almas sem rumo”, patyra so- 
pre o divorcio que estrêéa se- 
gunda-feira no REX, 

'Podos os animaes usados no 
film pertenciam ao “stock” 
selvagem, geralmente usados 
em rodeios”, e esses animaes 
eram tão vivazes que a maioria 
de competentes cavalleiros fu- 
giram delies, 

Mas quando chegou a hora 
do substituir Randolph Bcott 
por um athletico sosla e a David 
Oliver, tanto o astro como o co- 
mico, despediram os esubstitu- 
tos, vivendo momentos perigo- 
sos exigidos dellas no film, fa- 
zendo proezas tfo Pprilhantes 
que Glenda Farrell, Alan Mar- 
shal e Helen Broderiok floaram 
estupefatas. 


no, emquanto Scott nos muitos 
films far-west por elle já res)t 
zadus. 

Em “Almas sem rumo”, 
Ncott interpreta o teimoso pro- 
prietario de uma fazenda que 
exige do sua esposa, Hopes 
Hampton, cantora de opera d& 
abandono de sua carreira, As 
brigas finalmente os leva acr 
tribunaes de divorcio, mas elles 
inesperadamente descobrem que 
ainda se amam e no tribunal 
vemos a mais divertida recon, 
ciliação que j4 se fez num fitms. 





CONCURSO DE THRESES 
SOBRE AVIAÇÃO DO TOU- 
RING CUB DO BRASIL 


Na séde do Touring Club do 
Brasil reune-se hoje, quarta-fei-, 
ra, às 17 horas, a Commissão 
de Turismo Aereo do Touring, 
Club do Brasil, a qual escolherá” 
a Commissão Julgadora do Cca-, 
curso de Theses sobre Aviação 
promovido pela mesma entidade, 

A reunião será presidida neto 
General Newton Braga, vresi< 


dente de referida Coramiseha ta 


Turismo ÁAereo 















1.º CONGRESSO SUL-AME- 
RICANO DE ENGENHARIA, 
REALIZADO NO CHILE 


(Conclusão da 1.º png.) 
copercussão extraordinaria, com 
a presença de 10 nações e mais 
do 500 congressistas que se fl- 
reram acompanhar, âquelia ca 
pital, das suas respectivas tam!- 
Mas. Simultaneamente, em 
santtago, realizou-se, tambem, 
a terceira convenção da U. S. À. 
IL e o Congresso Pan Americano 
ac Curreteras, | 

“COMO FUNCCIONOU O 

CONGRESSO 

Proseguindo o engenheiro pa- 
tricto falou sobre o funcciona- 
mento do Congresso: 

— Na primeira sessão pre- 
paratoria fot eleito=presidente 
do Congresso o engenheiro clil- 
teno F'runcísco Mardonas, repu- 
tudo technico em rodovias, 
snembro do Instituto de Enge- 
nnaria do Chile e doutor “hno- 
noris causes" da Unlversidade 
do Fito de Janeiro. Conforme 
estabelecia vu regulamento, o 
Congresso realizou duas sessões 
plenartas — uma de nbertura 
e outra de encerramento — € 
vurtas sessões ordinarias. onde 
eram discutidas as theses e ap- 
provadas as conclusões previn- 


mente elnboradas pelas com- 
missões. 
A SESSÃO DE ABERTURA 


TEVE GRANDE BRILIAN- 
TISMO 

-— FE comu transcorrerar 
scas0es?7 indagamos. 

— A sessão de abertura te- 
ve grande brilhantismo, com a 
presença de todos os delegados 
e de suas famílias. 

O sr, Bianchi, Ministro de 
Tomento, em nome do guverno 
do Chile, saudou as nações sul- 
americanas, 

Finalizando o discurso do Mi- 
nistro, fizeram uso da palavra 
os representantes de todas As 
nações, Inlclando-se por um dis- 
curso feito por mim, represen- 
tando o Brasil. 

Em seguida foram eleitos os 
presidentes das nações prest- 
dentes honorarios do Congres- 
so, e vice-presidente sdo Con- 
gresso os chefes das delega- 
ções. Pelo Frastl, os engenhea!- 
ros Walter Luz e Miranda Fral- 
tas. A sessão fol encerrada pe- 
jo discurso do engenheiro Pl- 
ves Amarante, representando o 
Conselho Federnl de Engenha- 
rin, que fmpresslonou n Con» 
gresso pela clara exposição que 
tez da tel brasileira sobre are- 
gulamentação ta elnsse, 
ASSUMPTOS VENTITADOS 

NO CONGRESSO 

Após pequena pnusa, pergun- 
tâmuxs: 

— Qures foram os assumptos 
ventilndos no Congresso? 

Meditando um pouco, o nus- 
ro entrevistndo respondeu-nos: 

— O Congresso compunha- 
&B dns sete commissões seguin- 
tes: Vilas de communicação — 
Hydraulica — Electricidade — 
Engenharia Sanitaria — Mi- 
nas Engenharia Industrial q 
themas diversos. 

A primeira commissão diseu- 
tiu e elaborou as conclusões, 
sobre vilas de communicação 
que pela sua nita Importanciu, 
exigiu a crenção de duas com- 


ns 


— 


missões, a de ferrocarris e de 
navegaçio nerea, maritima e 
Chuvial, ' 


A presidencia da Secção de 
ferrocarris por eleição dos dele- 
gados presentes coube a min: 
como represeytante da Central 
do Rrasll a mais Importante via 
ferren do nosso continente. 

A Secção de Navegação foi 
presidida pelo engenheiro chi- 
leno professor Jorge Lyra no- 
me mundialmente conhecido 
neste assumpto. 

Ao Brastl ainda coube a pre- 
sidencia da quarta Secção — 
Engenharia Sanitaria para a 
qual fo! eleito o engenheiro Ea- 
turnino Britto. ; 

“ A VICTORIA DA DELEGA- 
CÃO BRASILEIRA 

— E sobre a actuação dos 
palricios? perguntamos, 

— Em themas diversos o pro- 
blema da regulamentação da 
classe, fol uma grande victoria 
da delegação brasileira, , 

Sallentaram-se nestes deba- 
tes, os meus collegas drs. Wal- 
ter Luz e Pires Amnrante. os 
quaes conseguiram fazer n Con- 
egresso acceitar a let brasileira 
para base das leis de todos os 
outros paizes. 

Esta vletoria fol acceita com 
a malor sympathia por todas as 
nações, comprovada pelos ap- 
Dinusos unanimes de todos os 
congressistas no ultimo discur- 
so do engenheiro Walter Luz no 
banquete de despedida, quando 
snllentou o magno Interesse na- 
ra a nossa classe de extensão 
à todos os paizes da regulamen- 
tação segundo a Tel Wrasllelra. 

— W sobre as theses brasilol- 
ras” 


Na primeira sessão aor 


“minha presidencta a these de 


malor realce foi a do engenhet 
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Agamemnon 
vou um 
significação para os habitantes 
do Recife — cuja saude estava 
em jogo — adoptando uma so- 
lução racional e pratica, como 
aliás, tem sido todas as suas so- 
luções para os nossos mais dif- 
ficeis problemas. 

SS EEE EEE 
ro Jurandyr Plres Ferreira. As 
conclusões 
eruram definitivamente o syste- 
ma tarifario, criado pelo nose 
liabpltsado techhtto, e npplicato 


Brastl, pols o Congresso convl- 
aou as nações sul nmericanas. 


(Conclusão da 1.º pag.) 
guindo o bnlalo e creando a car- 
rocinha. Esta, além de hygle- 
nizada, supportaria cnrga mul- 
tas vezes superior & capacidade 
dos balafos melhorando, ainda, 
ns condições de trabalho do pro- 
fissional, 


OS NOVOS PRODUCTORES 


A solução para o censo esth 
encontrada, Nesta, apenas, O 
factor tempo para acclimatar o 
balaeiro no seu novo systema 
de trabalho. Para os restantes 
dos protfisstonaes do balaio que 
não forem aproveitados nas car- 
rocinhas, existe n varlante da 
plantação, completando a solu- 
cão do- problema. A Cooporativa 
dos Horticultores está offere- 
cendo todas as facilidades a to- 
dos os balaelros que queiram se 
transformar em productores de 
verduras, Assistencia technica, 
financeira, terras, tudo dará o 
Governo para a integração dos 
ex-balaeiros no. vida du produ- 
cção verdurelra, 


A DISTRIBUIÇÃO NAS 
CARROCINHAS 


As carrocinhas estão, já hoje, 


percorrendo, diariamente, grande 
numero de ruas da cidade, Us 
ex-balaeircs comprehenderam, 


depressa, as vantagens offere- 
cidas e não regatearam a adho- 
são. A Cooperativa, além do 
ordenado, offerece, ainda, uma 
porcentagem de vinte a vinte e 
cinco por cento. Esse systema 
tem dado os melhores resulta- 
dos .Os antigos balaeiros, pra- 
ticos no trabalho, mostram uma 
adaptação que vem surprehen- 
dendo os directores da Coope- 
rativa. 


SOLUÇÃO RACIONAL E 
PRATICA 


Desta maneira, O Interventor 
Magalhães resol- 


problema de grande 





approvadas consa 


peia primeira vez na Central dn 


a reverem suns tarifas, segun 
do as normas hrasileiras. 

A these do engenheiro Amaun- 
rante upôs discussões prolonga- 
das fol tambem integralmente 
victorlosa. A proposta do enge- 
nhetro Ary “Torres, chefao do 1, 
P. 'T. de São Paulo sobre a crl- 
ação do Comité Sul Americans 
de Normas fo! approvada una- 
nimemente em plenario desta- 
cando-se com grande brilho 
nesta parte, como em outras 
sessões o prof. Felippe Reis. A 
these do engenheiro Paulo S4 
pela competencia  indiscutivel 
com que foi tratado o assum- 
pto constitulu uma collaboração 
honrosa para o Brasil. 

Despertou tambem. multo ta- 
teresse a Indicaciio sobre na- 
clonalização das fontes de ener- 
gla. Após prolongados debats 
em plenarlo, o voto do Brasil 
dado pelo engenheiro Miranda 
Freitas chefe da delegação bra- 
sileira deu ganho de causa ao 
ponto de vista de dominio do 
Estado, conforme Já está esta- 
belecido. 


O TRRREMOTO FO1 SENT!- 


DO COM ENORME VIOLEN- 
CIA 
— Os senhores sentiram q 


terremoto? indaga o nosso re- 
dactor. 

— Eu e o engenheiro Amaran- 
te, acceltamos o amavel convite 
fo governo do Chile para re- 
gressarmos pelo sul daquelle 
palz, com o objectivo de conhe- 
cermos as principaes obras de 
engenharia. Na vespera do ter- 
remoto estivermos na cidade - de 
Chillan que contava com 45 mil 
habltantes e fo! como se sabe, 
Intelramente destruida. 


Sentimos o terremoto, com 
grande violencia, na cidade de 
“Bariloche, 4 meta-nolte. 

Não sablamos que no Erusl! 
corriam notícias assustadoras a 
nosso respeito, aliás Justificn- 
das, e por este motivo sômente, 
em Buenos Alres, quatro dias 
depols, tivemos, por telegram- 
ma do Rio, conhecimento da 
inquietação das nossas fam!- 
lins. 

Felizmente, escapamos com 
vida e tivemos opportunidade 
de percorrer cerca de 4 mil ki- 
lometros das ferrovias chilenar 
e argentinas, constatando o al- 
to progresso e o trebalho 
cundo daguelias nnções irmãs. 


fa. 
























































coder 
apreciaveis ao Brasil, 
em que o Banco de Exportação « 
Importação, com o Departumen- 
to do Commercio atraz de s!, Lerá 
importante papel a representur. 


DISTRIBUINDO VERDURAS |A VIAGEM DO CHANCEL- 
A UMA CIDADE INTEIRA |LER OSWALDO ARANHA 


AOS ESTADOS UNIDOS 


destinada “essencialmente” — ao 
melhoramento dus relações eco- 
nomicas eutre os Estados Uunl- 
dos da America do Norte e o Bra- 
sil. Accrescentou o secretario de 
+ Estado quo tambem outras ques- 


tões “de menor importance" 
seriam discutidas, No entin- 
to, essas questões de “mentyr 
importancia” | são, tidas: aqui 
como importantissimas talvez 
porgue não seja bem <o- 


nhecida a sua natureza e encer- 
rem cellas algo de, attracção do 
mysterlo. Nos clreulos dipiyma- 
ticos sulamericanos e mesino 
europeus, acredita-se que'o desen- 
volvimento político. da America 
do Sul assim como a upproxima- 
ção mais Intima da America: do 
Norte com o Brasil estariam no 
primeiro plano das conversações 
faladas, E' certo que. o Doeparta- 
mento de Estado vê no Sr. Os- 
waldo Aranha um allliado nos es- 
forços para exclulr a influencia 
allemã, assim como a influencia 
italiana da America do Sul. Acre- 
dita-se aqui que o chanceller 
brasileiro desfruta de grande in- 
fluencia no: governo do Prusi- 
dente Vargas. O melhoramento 
das relações commerciaes entre a 
America do Norte e o Brasil em 
st occuparia logar secundariu nas 
proximas conversações e devo ser 
considerado, no melhor dos cu- 
505, como um meio para re.orçar 
ot laços politicos. : ; 

O verdadeiro objectivo do De- 
partamento de Estado  duvante 
essas conversações é a creagsão 
do eixo Wushington-Rio com a 
possibilidade de extensão a Pue- 
nos Alres e outrds capitaes. Seja 
como for, de accordo com 9 pen- 
samento e a opinião dominante 
nos circuios diplomaticos us ru- 
ximas conversações não terão ca- 
ructer puramente economico 


do Norte estão resolvidos a con- 


emprestimos e creditos 
operações 


Ha ainda, o caso de navios de 


guerra norte americanos destipa- 
dos ao treinamento 
navaes do Brasil, assim como o 
fornecimento de certo material de 
guerra, no programma das con- 
versações, Por ultimo, nos circu- 


das forças 


los diplomaticos fala-se da pusst- 


bilidade do repartir o mercado de 
algodão, afim de evitar uma con- 
currencia entre o Brasil e u Amo- 


rica do Norte, sendo que um en- 
tendimento nesse sentido entre os 
dois palzes forneceria a base da 
proxima conferencia internacional 
da algodão. 


REGRESSOU O MINISTRO 
SOUZA COSTA 


(Conclusão da 1.º pag.) 
encontravam de collocação nos 
mercados platinos, obtive um 
tratamento identico aos das na- 
ções mais favorecidas, que man- 
têm tratados com a Argentina, 
gozando as mesmas vantagens 
e regalias. Quanto ao Uruguay, 
consegulmos uma quoia de 
cambio offiical para os impor- 
tadores de nossos productos, o 
que trará um grande: beneficio 
à nossa exportação para aquel- 
le mercado. 





AS HOMENAGENS A' DELE- 


ÇÃO BRASILEIRA 


Em segulda o Ministro Souza 
Coeta se refero ás homenagens 
recebidas, das quaes voltou er- 
cantado pelo cavaiheirismo e 
gertileza das autoridades e su- 
cltedade do Uruguay e Argun- 
tina. 


deixou em Montevidéo o Sr. Ma- 
rlo Liberato, chefe du Tiscull- 
zação Bancaria do Estado ds 
São Paulo, technico em assum- 
ptos de cambio que ali ficou pa- 
ra ultimar certos detalhes das 
conclusões da Conferencia, 


O CONVENIO DOS ESTADOS 
CATÉEIROS 


O Sr. Souza Costa prosegue, 
dizendo: eus iádos 

— Ainda esta semana será 
convocado o Converio dos Es- 
tados Caféeiros, constituídos dos 
delegados de S. Páulo, “Minas, 
Rio de Janciro, Espirito Santo, 
Bahia, Goyaz e Pernambuco. O 
Convenio deverá estudar'ins me- 
didas que se tornam necessarias 
para a continuação da actual 
política cafécira, que tão gran- 
des resultalos tem daíto. Deve- 
rá estabelecer a “quota de equi- 
Hbrio” eobro a safra que se inl- 
clará a 1.º do julho proximo e, 
assim, assegurar o equilibrio es- 
tatistico, sem o qual não se po- 
de dofender o producto, 

O Convenio, pensa o Sr. Sou. 
za Costa, deverá reunir-se logo 
que possam chegar ao Nilo, os 
delegados daquelles Estudos, 1s- 
to é, ainda no fim da corrente 


“GAZETA DE NOTICIAS 


——— a DDD 


: | Ribeiro Sobrinho; 
Os Estados Unidos da” Amerien | COMES R 






5. Exa. tambem declara que | 


Actos do Presidente 


O Presidente da Republica 


asstgnou 08 seguintes decretos: 


Na pasta da Justica 
Declarando de utlitdade pu- 
“bHea, nos-termos do art. 1º da 
“Jel nº 91, de 25 de agosto de 
1935, attendendo ao que reques 
reu, a Assistencia Judiciaria aos 
militares no Estado de São Pau- 
lo, rom séde na capital daquel- 


le Estado. 
Apousentando compulsorta- 
mentu o bacharel Manoel du 


(Costa Ribeiro, no cargo de des- 
embargador da Corte de Appel- 
jação do. Districto Federal. 

Prumovendo o pachrel Albl- 
no Moura Mesquita, 3º supplen- 
te do pretor da 7º pretcrla eri- 
mina! para o de 2º supplente de 
pretor da 8u pretorla criminal, 
na Justiça do Districto Tede- 
ral; e transferi.do. & pedido, o 
“bacharel Alovsio Maria Telxel- 
ra, 2º supplente de pretor da 8" 
pretorta criminal para & 8º pre- 
toria clvel. 

Nomeando: o bacharel lo- 
perto da Sllva Medeiros pitrit tu 
cargo de 3º supplente de preto” 
da, 4% pretorta eriminal; o bu- 
charel Achilles Gomes de A! 
meida, Juntor para o curgo d* 
3º supplente de pretor di q 
pretoria criminal; o. bacharel! 
Condy Molra, interinamente, 
parn o cargo de 2º inventarkin- 
to Judicial da Justica do DiIs- 
tricto Federn), durnnte à impe- 
dimento 'do respectivo titular; e 
o Dr. Vicente Ferrer Caedo. 1m- 
terinamente, para & cargo de 
niedico legista. 

Concedendo exonerarão a Je 
tenuc Mnria de Souza Medelros, 
do cargo de dactyiographo do 
Ministerio, quadro IV. 

Promovendo, no Corpo de 
Bombeiros, a Capitão. por me- 
recimento, o 1º Tenente José 
a 1º 
Tenente, por merecimento, e 2º 
Tenente Paulino Cardoso da 
silva e a 2º Tenente, tambem 
por merecimento, O aspirante 
Herculano da Costa Nogueira. | 

Concedendo licença, confor- 
me requereu, a Anulbal Gões 
Sarmento para acceltar e exer* 
ceras funcções de continuo da 
Legação da Tchecoslovaquia, 
nesta Capitair, 

Declarando em disponíbilida- 
de, a partir de 1 de janelro de 
1938, os officiaes de Justica da 
Justiça Eleftoral José Ferreira 
Limn-e Fabio da Sllva Gulma- 
vRes VS o Ed ti 

Concedendo aposentadoria a 
Oscar Pinto de Souza e Lafayet- 
te Costa, no cargo de gunrda 


elvil; n José Ignacio da Silvas 


servente da secretaria do extin- 
cto Senado Federal, todos de 
accordo com a legislacãr em vl- 
gor: e, apos“ntando no interes- 
so do serviço publico e nos ter- 
mos-da let constitucional nº 2, 
de 16 de mato de 1938, João 
Beuptista Gomes Ribeiro, contl- 
nuo da secretaria do extincto 
Senndo Federal. ] 

Corçedendo reforma nó Cur- 
po de Bombelros, ao aspirante 
Carlos Adolpho Emilio Bastildo. 
no 1º sargentu Jayme Peretia 
da Silva e ao 3º sargento Ma- 
nocl Antonto de Andrado e Al- 
meida. f 

Concedendo naturalização a: 
Amulta Thereza Kurka, natural 
da Austria; a José  Mnrtinez 
Condo, natural da Hespanha: a 
Masza Watstn, natural dr Polo- 
mia; a Valentim Rodrigues, 
Thereza Coutinho. Arthur Al- 
ves Pombo, José Antonio Ro- 
drigues, Felicidade dos Santos 
Vieira, Maria Nazareth da Paz 
e Silva e Adão Pereira da Sil- 
va, naturaes de Portugal; e a 
Emma Coton!, natural da Ku- 
manta. 


Na pasta da Educação 

Concedendo Inspecção perma- 
nente ao Colleglo dos Anjos, 
com séde em Botucatú, no Es- 
tado de São Paulo, 

Designando, interinamente e 
em commissão, para as funcções 
de Inspector de estabelecimen- 
tos de ensino secundario:; Dr. 
Platão de Andráde, am São Pau- 
lo; Armando da Fonseca Pes- 
soa e Dr, Joaquim Albino de 
“Almeida, em“Minas Geraes; Ali- 
ne Souza. Marinho, no Estado 


ÇA e a 
Tam 


sernara, ou começo da semana 
proxima. 
ENTREVISTA A! IMPRENSA 

Em segulda o Ministro Scuzu 
Costa dcelura que receberá, ho- 
je, au meio dia cs representan- 
tes dos jornães do Rio, para dar 
uma. camp.a explunação so- 
pre a Conferencin dos Ministros 
da Fazenda. 

IRA A PETROPOLIS 

Ainda, hojo, o Sr. Souzit Cos- 
tu trá à Petropolis, conferenviar 
com o Chefe do Governo, sobre 
os resultados alcançados no 
conclave economico de Monte- 
vidéo prestando contas da mis- 
são de que foi incumbido e que 
tão * auspiciosamente desempe- 
nhous, 











[===>>> 


da Republica | 


do Elo de Jancivo; Pra. Huy- 
déc Souza Chaves, no Mara- 
nhão; padre João Camargo, no 
Paraná; Yara rontella Lopes, 
no HRlo Grande do Sul, e 
pnward Velasey, “em Goyaz. 
Nonieundo: o Dr. Jayme Crul- 
marães Domingues, em commis- 
asaistente da cudelra de 
da Faculdade de 
Porto Alegre: u 
Dr. Bernardino Brandão No- 
gucira, em commisção, assisten- 
te da endelra de clinica medica 
da Fnculdade de Medicina da 
Bahia: Cand'do Pariense | dos 
“antos, professor da Escola “de 
aprendizes Artifices do Pará; 
Hodrigo Engento. Soares € Us- 
waldo Cardoso para os entao 
vagos de nuxiliar academico.” 
Concedendo exoncracão no 
Dr. Lulz Brandão Praga, do 
cargo em commiscão, de assis- 
tente da endelra de tlinica me- 
dica 'da Faculdade 'da Bahia; & 
exoncrando, o Dr. Heitor Pra- 
guer Eres, do vatgo em com- 
missão, de assistente da endeira 
de clinlca medica da referida 
Faculdade de Medicina; eo Dr. 
José Magalhães Silveira, de ins- 
pector de, estabelecimentos de 
ensino secundarlo em Goyaz, O» 
dois ultunos por terem sido -no- 


so, 
phystolog-a 
Medicina ' de 


'mendos para Qutros cargos. 


Transterindo q desenhista do 
Ministerio da (Guerra José No- 
trego de Almeida para o cargo 


da mesma classe & carreira no 


Ministerio da Educação. ; 

Concedendo sposentadoria a 
Achilles de Meira Lima no car- 
go da carreira de almoxarife; 
a João Daptisia Torres, no car- 
go de sezretario; à Genti! Foy-' 


dit Dias, no enrgo da carreira ae 


vibliothecario; a Jorquim Pran- 
cisco, no cargo de chefe de por-' 


taria; a Jleltor Ferreira no cars 


go da crrrelra de escripturario: 
a Humberto Alves Merlino, 
guarda” sanitario, e aposentan- 
do Aiberto Alves da Silveira, 
motorista; todos nos termos: de 
legislação -em vigor. Ft 
“TPornendo sem efreito. os de- 
eretus de nomeação: do Dr. Jo: 
sé Decusatl para medico sarltn- 
vista, Interino; bem como os 





Drs; Fausto Pereira Guimarães 
é Adelmar 


Carvalho de Men- 
cnrgos identicos, 
tomado possº 


Bonça para 
por não terem 


dentro do prazo legal. 


Na pasta da Viação , 
Nomeando o fnnecionário em: 
disponiblidade da Justica/ elel- 
total Eurico. Pereira de' Mace- 
do para o cargo da classe F, 
an carreira de eserípturario do 
Ministerio. da Viação, quadro 

NX Tso ' e - 


O BRASIL PRECISA DE | 
TECHNICOS 


A Escola Technica. Secunda-. 
ria, Visconde de Cayru', estahe- 
lecimento de ensino 'profissio- 
nal, mantido, ' pela, Prefeitura 
Municipal, situado no Morro do 
Vintem, na estação do Meyer, 
abriu até o proximo dia 15, das 
11 às 16 horas, a inscrinção pa-' 
ra io exame de admissão ao 1º 
anno. Além do curso funda- 
mental, a' conceituada escola 
mantem, * devidamente appare- 
lhadas, 'as seguintes officinas: 
Trabalhos em madeira; traba- 
lhos em metal; mecanica; 'ele- 
ctro-technica para montagem «e 
radio e construcção civil, esa 
para preparar os conductores de 
obras, operar'os esnecializados. 
“Tudo é gratis, constituindo ex- 
cellente onnortunidade nara as 
classes menos favorecidas. en- 
tre nós. Ha, ainda, .gratuita- 
mente, instrucção militar r:ra a 
carteira de reservista e educa- 
cão nhysica no amplo pateo da 
escola, Inscreva-se, hoje, mn 3- 
mo. : 


AS INUNDACÕES NOS 
ESTADOS UNIDOS 
As aguas do rio Ohio já at- 
- tingiram a cidade de: 


qu e . 
Cincinnati 
NOVA YORK, T(T. 0). —,.As 
inundações, que assolam a região do 
rio Ohio, ettingiram an rtdade de 
Cincinnati; ofide alguns milhares de 
habitantes já foram-forcados a-aban- 
donár agyaúss-casas. RR MAÇA 

As' autoridades ' acccfituam quê a 
inundação, todavta;-alnda não tomou” 
8a proporções dê uma entastrophê, 
nº qual provavelmente será evitada, 
devido a ter haixado à temperatura, 
“nos vitimos dias. ; s 
SOMENTE O FRIO IMPEDIRA! A 

CATASTROPHE ; 

LOUVISVILLE, Ohlo, 7 (U. P) — 
O rio Ohio está crescendo: mas pre- 
vê-se que a forte onda de frio im- 
peca Inindações desastrosas, - 

Na parte mails alta do valte, o nt. 
vel do rio on está estaclonario ou 
começa a declinar, Cf 
- Ha indícios de que as. aguas bal- 
=xarião ao nível normal na: zona desta 
cidade nt o fim da semana. . 

A Cruz Vermelha mobilizou-se ph- 
ra nuxiHar cerca -de trinta mil pes- 
sons que tiveram de deixor ns suas 
residencias n oeste de Virginin, em. 
Ohio, Kentucky* Indiana e vnlle do 
Tennessee, : 








sa principal via-lerrea. Floncia,! 


“Argentina”, o 
guerra Augustin Tou- ERA 
tan, Beauregard e os capitães 
de corveta 
terson e Harry Brigham Tem- 
que vêm integrar a Mis=' 
são Naval Americana junto! 4 


mar e 


ple, 


commandante 
substituir, 
chetia 

official 
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US CARROS DA E. F.'CEN- 
[KAL DO BRASIL VÃO SER 
CUNCERTADOS POR 
“PARTICULARES + 

Abertas as propostas 
O Dr. Walútmar Luz, dirts 


ctor da listrada de lerró Cen-, 


tral do Brasil, resolveu abrir 
concurrencia publ.ca para o con< 
certo c reparações nos carros us 
passage.ros € nOs vagões da miss 
pruzo expirando, às 14 12 no-- 
ras, o ditecuur, em seu gavineie, 

na presença dos seus auxiliares 

immedialos — Dis. 
Llores, 


sentes. 
'Vomaram 


mas: Companhia Sorozabanas 


Companhia Commercio Constru- 


ctora, Pu'lmann Standar, Com-, 
panhia Geral Material Rodante e | 
Companhia Santa Mathilde, 


O Dr. Waldemar Luz, nomeou 2 


os seguin,is engenheiros para 


juigar a proposta mais vantajo- ". 
Flores, Dr... 
Ernani Bittencourt Cotrim é Dr. 


sa: Dr. Alberto 


Oscar Antonio Mendonça. 
eos 


“ NOTICIAS DA MARINHA, E 


DE GUERRA 


Chegarão, amanhã, 
cupitão 


John James, Pal- 


nossa Marinha de Guerra. O: 
Augustin 
nesta Capital, na 
da referida Missão, o 
de igual patente Mc 
Kiney. ' R 
| Entrará na Guanabara, ne 
proximo dia 15 do corrente, à: 
destroyer “Davis”, da. Mari- 


Alberio 
Dr. Mauro Brochado, | 
Dr. Brenno Cavacanti, Dr. Al. 
varo Mendes e dos representan- 
tes das respectivas firmas quê 
se pro-de a entrar em negolas 
ções com a Central | do brasil, 

oram abertas as propostas, seu- 
uv todas rubricadas pelos pre: 


o : 
parte na alludida | 
concurrencia, as seguintes jtir= 


pelo 
es 


vem - + 


nha Norte-Americana, que na= 


vega presentemente com destis 


no ao Rio, procedente do Nor»: 


te. Aqui permanecerá o vaso 
te guerra yankee até o dia 
21 deste, data em que levan- 
tará ferros com destino ao 
Sul, Para ficar às ordens do 


cominando do “Davis“, o Mis: n 


nistro da Marinha ainda desi= 
gnará, hoje, um official capi 
tão tenente, | 


== 


O navio-porra-aviões da Mas 


rinha de Guerra da Suecia. o 
“Gotland” que esteve no por-, 


to de Montevidéo, em cruzeis. 


ro de insirucção pelos mares 


trada na Guanabara no, proxies 


mo dia 18 deste, aqui permane- ,. 


cendo até o dia 25. O vaso de 
guerra sueco, que tem capaci- 
dade paru 18 aviões, traz a seu 
bordo apenas 8. Possue o “Go- 
tland” optimas caracteristicas 


e desenvolve uma velocidade - 


1 


sul-americanos, deverá dar en-, | 


média de 26 milhas horarius. 


Para ficar ás ordens do seu 


commandante, o titulár" da 
Marinha designou hontem, o 
capitão dé corveta aviador 


naval Ismar Pfaltgrafr Brasil, 
e pi ut h 


SERA” BLOQUEADA A 
ILHA MINORCA - 


O general Franço deseja 


conquistar todo o archipe: 


lago das Baleares 
PARIS, 7 (U. P.) — O jornal “La 
Solr" noticia que Ape “mil re. 
publicanos hespanhoes que habiiam 
a Ilha Minorca, acham-se amença- 
dos de pússar fome, em vista do bld= 
quelo ordenado pelo general Fran- 
co em; preparativos do ataque que 
se espera será destechado com o in- 
tulto de mnaclonalizar a unica dns 
Baletres aíndu em poder dos repu- 

bilcanos. j 
Ao que se noticia, os submarinos 
do general Franco já chegaram 4 
hase de Aloudia, na Ilha Matorea, 
tim de preparar o ataque contra a 
Tihn Minorrca, que se encontra “po: 
derosumente defendida 


p-longo alcance. 
O general Franco, ano que consta; 


pretende empregar dez mil sbldados 


ie" go qe se acredita não regorrerá 
soldados” ftalinnos afim de Rê nd 
'08 governos de Pnris e 





O COMMANDANTE DA 3 


RA”, HOJE, DO SUL. 


Procedente do Sul do Paiz, 


avião do Exercito, o General 
José Joaquim de Andrade, come 
mandante da 3º Região Militar, 
com séde em Porto Alegre. 

O General Andrade que vem 
«ao Rio em objecto de serviço, 
desembarcará no Aeroporto San 
tos Dumont, às 16 horas, sendo 


va homenagem, ; 


de suas. forças no proximo atanite;:, 


3 de satistuger. 
de Londres. * 


REGIÃO MILITAR CHEGA. 


deverá chegar hoje, ao Rio, em: 


nesta. occasião alvo de expressix: 


Po: 


1 


pelo Forts.* 
hon, que dispõe de canhões da, 


LEMA 








o. 
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pela primeira vez, O DIA DA ELECTRICIDADE 


UAZEIA DE NOTICIAS 


O Syndicato dos Electricistas vae commemorar, 
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Assumptfos positivos 


Sobre o artigo publicado, nes- 
ta pagina, com o titulo acima, re- 
cebenios a seguinte carta do es- 
timado militante proletario Dias 
da Silva, um dos “leaders” dos 
empregados em padarias e nosso 
distincto collaborador ; 

Presátlo' Mancio, 

Aos 14 annos incompletos eu 
deixava o lar e a escola onde q 
putor de meus dias infundia res- 
peito e impunha sim patrão. 

ae muito amigo e professor 
desvellado, fugi às exigencias 
do estudo e fui parar na terra 
de Martins Junior o Frei Cane- 


É, na extincta Livraria Silvei-, 


ra, à rua Cabugá, 14, em cujo 
interior em volta de uma tosza 
mesa de pinho, rodeada de cadei- 
ras desengonçadas se reuniam 
em palestra amistosa os notaveis 
da época e professores de direi- 
to, quando deixavam a velha 
Faculdade, após ás aulas, 


Dentre elles, recordo-me ainda 


de Phaelante da Camara, Bianor 
de Medeiros, Arthur de Albu- 
querque, Rodolpho e Aprigio 
Garcia, Oswaldo Machado, Ar- 
thur Orlando,. Arthur Muniz, 
Clovis Bevilaqua, Amelia de 
Freitas, poetisa e Arthur Bahia 
e Machado Dias, poetas; Wan- 
derley Vieira da Cunha, o Saty- 
ro irreverente, 

Emquanto lhes servia o café- 
sinho fresco que elles saborea- 
vam depois que eu o provava 
em farta dose, debatiam todos 
os grandes acontecimentos e 
abordavam as theses mais com- 
plexas, num:bom humor commu- 
nicativo que a todos encantava; 
primando sempre pelas questões 
de direito e justiça que me fo- 
ram licções: agradaveis de que 
jâmais consegui olvidar-me, 

Fixo ainda, bem nitido na 
memoria, alguns factos que me 
deixaram impressão mais forte. 
Machado Dias acabava de che- 
gar ao Cenaculo”, e relatava 
a sua maior decepção. 

Descia 4 rua Nova quando di- 
visou na vitrine de uma chapela- 
tia, um chapéo de seu gosto ha- 
bitual, 

Adequiriu-o, e dando ao cai- 
xeiro o velho chapéo surrado, 
recommiendou-lhe que o desse ao 
primeiro mendigo que ali passas- 
se. Ao atravessar a ponte da 
Bêa Vista uma rajada de ven- 
to forte levou-lhe o novo cha- 
péo para o mar forçando-o a vol- 


tar á chapelaria onde fez à for- 


ça de circumstancias: o “primei- 
ro mendigo”, 

Dias depois Renato Phaelan- 
te, joven academico, acercava-se 
de sen velho progenitor e solici- 
tava-lhe “l'argent”? para substi- 
tuir.o “carteira” esmaecida, 

Phaelante da Camara, apesar 
da insistencia do filho, recusou 
attendel-o, e Renato, visivelmen- 
te acabrunhado, retirava-se para 
à rua do Imperador, onde o povo 
reunido em frente ao “Jornal 
Pequeno”, protestava contra a 
prisão de Lauro Sodré aqui no 


Rio, 


Convidado: Renato a manites- 
tar-se, produziu tão: eloquente 
protesto que a Satyra de Wan- 
derley Vieira: se fazia sentir, 
aos ouvidos do velho Phaelante, 
momentos depios: Renato ja é 
melhor orador que você. 

Wanderley tinha todas as co” 
ragéns. Um dia em que Arthur 
de Albuquerque, em artigo em- 
polgante, no “Diario de Pernam- 
buco?”, enaltecera os feitos tra- 
dicionaes do velho Portugal, elle 
perguntou insistente e debocha- 
do: o que fez Portugal de nota- 
vel para nós?.., 

Arthur de Albuquerque já 1r- 
ritado, em forte diapasão respon- 
deu-lhe; fez o Brasil, Wander- 
ley murchou, mas dias depois 
abordava Arthur Muniz logo à 
entrada da Livraria e pergunta- 
va-lhe quasi em segredo se já 
conhecia: o declinio de Mada- 
me H. 

Esta era a esposa exemplar 
de um amigo e collega muito de- 
dicado. 

Arlhur Muniz respondeu-lhe 
energico e rapido: Não diga isso 
Wanderley: Madame H. é tão 
honesta como a minha esposa. 
Wanderley escapuliu-se, 

Estes são os factos que maior 
impressão me deixaram, mas as 
prelecções por mim escutadas, 
foram tantas e tão uteis que ain- 


da, escrevo alguma. coisa que te, 


faz abstrato tratando de assum- 
ptos positivos. 

De Madame Sevigné os gran- 
des mestres nunca cogitaram e 
eu estou-agora atrapalhadissimo 
para vestir-lhe o roupão, mesmo 
em vespcras de Carnaval, 

Foste cruel; e, se ainda con- 
sigo perdoar-te, é por que me of- 
fereceste opportunidade de falar, 
mais uma vez, na bella adorme- 
cida, a Justiça do Trabalho. 

DIAS DA SILVA, 


D Estao do Funceionario Publico 


O projecto ' do Estatuto do 
Functionario Publico elaborado 
pelo D, A, 8. P. representa um 
trabalho de folego em que a cul- 
tura especialisada, dos seus auto- 
res aflora no conjunto da obra 
€ nos peus detalhes. O conheci- 
mento do serviço publico nos pal- 
zes vanguardeiros pela sua mo- 
delar organização administrativa 
reflete-se nas innovações introdu- 
zidas na tessitura  daquella lei 
orgânica destinada a reger a vlI- 
da do homem brasileiro a servl- 
ço do Estado. A critica ululante 
que provocou a divulgação do 
texto duquelle projecto era indis- 
pensavel. para experimentar-sa a 
resistencia de sua esiructura. 


Abrindo-se campo livre aos com- 
mentarius da imprensa, sempre 
Uteis' ao “interesse geral, torna- 
ram-se' visíveis as arestas do Es- 
tatuto que podiam ser limadas. 


A muitos afigura-se que o de- 
bate franquiado em torno da- 
Quelle; projecto surprehendeu os 
responsaveis pela sua feitura, 
quando é certo, que o Sr Prenl- 
dente do D. A. SB. P. fol inicial-. 
mente quem suggeriu a conve- 
niencia dessa discussão. E, atra- 
vês da calorosa celeuma, já ago- 
ra esbatida nas dobras do poen- 
te, o que vimos fol a prova de for- 
taleza do Estatuto que não pou- 
de ser abatido pela offensiva de 
porte contra elle desferida, 


A necessidade dessa lei bastta 
para o funccionalismo tem uma 
força imperativa diante do Bstado 
Novo que se orienta mo centido 
de num. rythmo de palvitante 
actualidade, que exige uma en- 
trosagem perfeita da machina ad- 
ministrativa. O seu advento, pois, 
& um corollario natural da evo- 
lução de nossa vida admlistrati- 
va. 


O projecto que se conhece não 
podin ser manipulado de modo a 
não s“onter falhas e -incoxruen- 
cias, Muito menos ainda poderia 





“ma + a + ea 





conter tout le monde et son pére. 
Encaminhado & Commissão de 
Legislação consolidou-se a verteza 
na opinião publica de que o pro- 
jecto será convertido em lei, De- 
pois de passar pelo crivo dus pre- 
claros juristas que compõem 
aquelle orgão exsurgirá reajusta- 
do technicamente, polido e cre- 
denciado pela galvanização da luz 
daquelles espiritos paradigmas da 
cultura americana. Mas, é mister 
que ninguem se Illuda, o prujecto 


ão Estatuto sendo magnifico em]: 


suas linhas gernes, estas subsis- 
tirão em sua: forma originaria 
para honra e prestígio da intel!- 
ligencia “dos directores do D. “A. 
S. P. Escoimado, apenas, das 
phrases ambiguas, superíluus, ve- 


-Qundantes e das disposições que 


interessam, tão somente, 4 eco- 


mnomia interna das repartições, o 


projecto se. tornará victorioso. E, 


“dentro de poucos dias, por certo; 
“o insigne Chefe da Nação manda- 


rá executar o Estatuto num seto 
de assistencia dos mais expressl- 
vos A classe dos servidores do 
Estadao SN RES 

ga, |, GUERRA FONTES. 


SYNDICATO DOS ELECTRI- 
CISTAS DO DISTRICTO 
FEDERAL ' 

Dia da Electricidade. 


. Em sessão solenne a ser rea- 
lizada ás 19 horas do dia 11 do 
corrente mez, será pela primeira 
vez commemorado o “Dia da 
Electricidade” instituído por 
este Syndicato, A solennidade 
obedecerá à seguinte ordem to 
dia: 1) 'A criação do Dia da 
Electricidade; 2º) A Electrici- 
dade, na Natureza, na Sciencia, 
no Progresso e na Vida. 3º) Os 
precursores da Electricidade. 
4º) A Electricidade no progres- 
so do Mundo, do Continente e do, 
Brasil, 
Para esta 








solennidade foram 





tempos, 


à paz. 


Felizmente, hoje em dia, o pensamento collocou o 
Estado acima da intelligencia individual, com lucros pa- 
ra O systema de organização economica e politica dos 
grupos humanos. As premissas da segurança collecti- 
va e prosperidade nacional valem mais do que o vago 
e discutido sentimento de plena liberdade politica. A 
liberdade não é tudo. Não é verdade, meu caro dr. 


Napoleão Lopes? 


O Brasil tem, actualmente, um vasto panorama de 
conquistas pelo trabalho. Desarticulov-se a esteril anar- 
chia das disputas compadrescas, 
uma mystica superior de organização e hierarchia dos 
valores publicos, Deseja-se, sincera e intensamente, fa- 
zer qualquer coisa que nos redima da displicencia e 
alheiamento das coisas de interesse publico. Fomos sem- 
pre, se não reaes colonias, pelo menos tutelados mentaes 


66 . ” . 
As “elites e o Brasil 
NAPOLEÃO FONYAT 
(Especial para a “Gazeta de Not'cias”) 


S “elites” sempre tiveram uma funcção importan- 
te no determinismo da fiistoria, 

Foram ellas que crearam e:conauziram os povos 
através do seu desenvolvimento moral e material na So- 
ciedade, Deram consciencia às--massas” do'seu valor 
effectivo; crearam o conceito de nacionalismo e univer- 
salismo em politica; inscreveram, em paginas de san- 
gue, us premissas mais avançadas da .jverdade indi- . 
vidual; ergueram a Razão a um mytho de pratica re- 
lígiosa; negaram, depois, o direito das liberdades indi- 
viduaes; descobriram a "mais valia”, a “luta de clas- 
se” e o “homem-massa", como instrumentos theoricos 
duma pragmatica de luta e violencia, Emfim, disseram 
é cunclamaram verdades que morreram e renasceram 
ao sabor da intelligencia dos homens de espírito, 

E o povo eternamente credulo acreditou, sempre, 
em apostasia de idéas, em favor de novas idéas que 
buscavam horizontes promissores. de uma felicidade 
coliectiva, sonhada pela humanidade de 


Dahi o caracter irreductivel da influencia das ell- 
tes nu glorificação das collectividades, 
Delas, em ultima analyse, depende a guerra ou 



















todos os 








Creou-se, ao invés, 


de paizes allenigenas, Raros pensadores, como os da 
estirpe de Euclydes da Cunha, Alberto Torres e Oli- 
veira Vianna, appareceram no scenarlo da cultura na- 
cional, como expressão de brasilidade na intelligencia. 

O facto é que vemos uma rebellião da mocidade que 
começa a apparecer, que se corporifica, na democra- 


cia autoritaria, . 


Não ha mais logar para o bysantinismo das discus- 
sões sobre themas peremptos,: rm cs nen tensa 

Hoje, o Estado é tudo, e o homem em aí só tem de- 
veres para com a communhão social. 

Só seremos levados: á grandeza e ao triumpho pela 
energia com que as elites encarem o problema. 

A proposito escreveu Oliveira Vianna: E 

“Não ha paiz no mundo em que a preoccupação pe- 
1a formação intellectual e moral de suas classes diri- 
gentes seja mais profunda. Ha mesmo qualquer coisa 
paradoxal e inquietante na nossa attitude em face deste 
problema fundamental. Para o ensino primario, para 
o ensino do povo, voltamos as nossas attenções na sua 
organização, e na sua diffusão trabalham as nossas mais 
apuradas vocações pedagogicas; mas O ensino secunda- 
rio e, principalmente, o superior, que é o que prepara 
as classes dirigentes, está, por assim dizer, entregue ao 
automatismo dos cursos mecanizados e aos attentados 
de lesa-cultura, senão. de lesa-patriotismo das approva- 


ções por decreto”. 


Dahl, por conseguinte, é que devemos partir para 
o preparo de uma “elite”, capaz de arcar com as Tes- 


ponsabilidades do futuro... 














A posse da Go 


mmissão Execu- 


tiva do Syndicato dos Opera- 


rios om Pedreiras 





DECORREU, BRILHANTEMENTE, - A SOLENNIDADE 


Realizou-se no sabbado pro- 
ximo passado, a posse da Com- 
missão Executiva do Syndica- 
to dos Operarios em Pedrei- 
ras, com séde à Praça da Re- 
publica, 52. A solemnidade te- 
ve início às 20 1/2 horas so- 
bre a presidencia do dr. Aus: 


gusto Cesar Linhares da Fon-: 


seca, procurador do Departa- 
mento Nacional do: Trabalho, 
que estava ladeado, na mesa 
de honra, pelos srs. Antonio 
Oliveira Aguiar, presidente 
da União Geral dos Syndicatos 
de Empregados do Districto 
Federal; Luiz Seraphim de 
Souza, do Syndicato de Cera- 
mica: Daniel Rodrigues, do 
Syndicato dos Alfaiates; Do- 
mingos dos Santos, do Syndi- 
cato dos Trabalhadores em 
Transportes Terrestres, repre- 
sentante do Syndicato dos 
Electricistas, do sr. Rubem 
Mendonça, da Companhia For- 











especialmente convidadas as au- 
toridades trabalhistas e ficam 
por este convidados todos' quanto 
possam interessar, 
presença de todos os syndicatos. 


Rio de Janeiro, 6 de Fevereiro 
de 1939. (a) José de Miveira, 


secretario, ”, 





Pede-se a' 


necedora ' de Malerines;  Os- 
waldo Porta, pela firma Euri- 
co Graneri. : 

O presidente deu posse a 
nova Commissão Executiva 
que é assim consiluida: 

Presidente, José Pereira 
Campos; 1.º Secretario, Ma- 
noel da Cunha Veiga 2.º se- 
cretario, - Euzebio Domingos 
Christovão; 1.º thesoureiro, 
Antonio Augusto Pereira; 2.º 
thesdureiro, Antonio de Cáro. 
Conselho Fiscal — Affonso 
Francisco da: Silva, Sebastião 
Venancio da Silva, Nestor Go- 
mes, 

Durante a solemnidade usa- 
ram da palavra varios orado- 
res, entre Os quaes o presiden- 
te empossado sr, José Pe- 
reira (Campos, sr. Aontonio 
Furtado, o representante do 
Syndicato dos  Electricistas, 
sr. Xerem, Domingos dos Sun- 
tos, pelo Syndicato dos Traba- 
lhadores e Transportes 'Terres- 
tres e o presidente da União 
Geral dos Syndicatos sr. Anto- 
nio de Oliveira Aguiar. 

Encerrando - a solemnidade 
usou da palavra o dr. Cesar 
Linhares da Fonseca, que pro- 
npunciou eloquente oração. 


Aos presentes foi servida 
lauta mesa de dôces e gelados. 


Para impedir a intromissão ilegal de 
ASSOCiaçães Civis nOS asgumatos de 
iMeresSeS  Irabaihigtas 





REQUEKIMENTO DO SYNDICATO DOS JORNALISTAS 
PROFISSIONAES AO DEPARTAMENTO NACIONAL 
DO TRABALHO 


O Syndicato dos Jornalistas 
Proiissionaes, invocando sua 


| condição de orgão - official, q 


que cabe o dever, estabelecido em 
leis, de promover à defeza dos 
interesses, direitos e prerogati- 
vas dos trabalhadores intelle- 
cluaes da imprensa requereu, 
hontem, ao director do Deparia- 
mento Nacional do Trabalho 
providencias urgentes no sentido 
de impedir a introm'ssão illegal 
de associações civis, nos assum- 
ptos que dizem respeito à classe 
e à profissão, 

|O requerimento termina as- 
sim: “Apora mesmo, annunc:os 
apparecem em jornaes desta ca- 
pital, de associações ecleticas 
proporcionando facilidades aos 
seus socios ou elementos para 
que, tambem, sc possam inscre- 
ver no Registro da Profissão 
Jornalística, criado pelo citado 
decreto-lei n. 910, de 1938. 


Nessa contingencia e como 
medida preventiva e de real de- 
fesa dos direitos e prerogativas 
da classe, o Syndicato dos TJor- 
nalistas Profissionaes do Rio de 
Janeiro, fundado nos dispositi- 
vos da Constituição de 10 de no- 





vembro e da legislação citados, e, 
mais, invocando o dever indecli- 
navel que lhe cabe, coma orzão 
lambem de fiscalização da excs 
cução do alludido decreto-lei; nu- 
mero 910 (art. 11 do decreto 
n. 22.300, de 4 de janeiro de 
1933), vem requerer a V. Ex. 
se d'gne exredir instrucções nos 
Serviços de Identificação Pru- 
fissional, nesta Capital e no 
Estados, no sentido de: 


a) na localilade em que livu- 
ver syndicato de jornalistas pro- 
fissionaes, os pedidos de inscris 
rção no Registro da Profissão 
Tornalistica serem dirigidos por 
estes orgãos officiaes da classe; 

b) nas localidades em que não 
houver syndicato profissional de 
jornalistas, só ser deferido n pes 
dido de inscripção no alludida 
Registro, mediante a apresenta- 
ção, aliãs exigida em lei, da car- 
teira profissional, nesta feita a 
annotacção da empresa emprega- 
dora, ahi consignando os venci- 
mentos que percebe o seu rorta- 
dor, bem como a consequente 
prova de que é contribuinte obri- 
gatorio do Instituto dos Com- 
merciarios” 





O novo Regulamento do Insti- 


tuto dos Bancarios e as provi- 
dencias do syndicato da classe 


O Syndicato Brasileiro de 
Bancarios acaba de dirigir ao 
Presidente Getulio Vargas, actu- 
almente em Petropolis, o seguin- 
te telegramma : 

“Pedimos venia Vossa Excel- 
lencia transcrever seguinte tele- 
gramma que estamos endereçan- 
do senhor Ministro do Trabalho: 
— “Syndicato Brasileiro de 
Bancarios, scientificado, jornaes 
hoje, commissão nomeada Vossa 
Excellencia apresentar ante-pro- 
jecto novo Regulamento Institu- 
to dos Bancarios, fez entrega 
Vossa Excellencia referido tra- 
balho, appella alta autoridade di- 
gno Ministro sentido seja facul- 


tado exame syndicatos represen- 
tativos classe assumpto tamanha 
relevancia, a exemplo do que in- 
variavelmente tem sido feito re- 
lação outros trabalhadores. Será 
mais uma opportun'dade que te- 
rá classe bancaria de exercer 
sua funcção constitucional colla- 
boração orgãos do Governo, At- 
tenciosas saudações”. Temos ab- 
soluta confiânça será attendido 
nosso justo appello, que dirigi- 
mos tambem à suprema autori- 
dade de Vossa Excellencia. Res- 
peitosas saudações. Syndicato 
Brasileiro 
Floriano Lopes, secretario ge 
ral”, 


Assignadas as cartas de re- 
conhecimento de varios 
syndicatos 


O Sr. Waldemar Falcão, 7 [i- 
nistro do Trabalho. assignou as 
cartas de reconhecimento dos se- 
guintes syndicatos; 

Syndicato dos - Vendedores 
Ambulantes de São Paulo; Syn- 
dicato dos Empregados da Com- 
panhia Docas de Imbituba, Sún- 
ta Catharina; Syndicato dos Em- 
pregados no Commercio, de Li- 
meira, São Paulo; Syndicato 
dos Trabalhadores em Fiação, 
Tecelagem e Annexos, de Villa. 
Americana, São Paula: Syndica- 
to dos Commerciantes de Gara- 
nhuns, Pernambuco; Syndicato 
dos Agricultores de Ipojuca, 
Pernambuco;  Syndicato dos 
Despachantes Aduaneiros de S. 
Luiz, Maranhão; Syndicato dos 
Criadores de Rio Branco, Per- 
namibuco; Syndicato dos Opera- 
rios na Industria de Ceramica e 
Similares do Recife, Pernambu- 
co; Syndicato dos Commercian- 
tes Retalhistas de Jaboatão, Per- 
nambuco; Syndicato dos Criado- 
res «de Morenos, Pernambuco; 
Syndicato dos Bancarios de No- 
va Hamburgo, Rio Grande do 
Sul; Syndicato Agricola de Al- 
liança, Pernambuco; Syndicato 
dos Commerciantes de Artigos 
Dentarios do Rio de Janeiro; 
Syndicato dos Technicos de Ci- 
nema do Districto Federal; Syn- 
dicato dos Operarios em Panifi- 
cação e Annexos, de Cachoeira, 
Bahia; Syndicato dos Professo- 
res do Municipio de Caruarú, 
Pernambuco; -Syndicato dos Tn- 
dustriaes de Serrarias e de Ma- 


deiras em Geral, de Rete; 
Syndicaro dos Criadores do Mu 
nicipio de Ribeirão, Pernambu- 
co: Syndicato Profissional des 
Alfaiates IEmpregaderes de San- 
tos; Syndicato dos Operarios 
Ferroviarios' de  Douradense, 
Trapijú, São Paulo; Syndicato 
dos Ferroviarios da São Patilo- 
Paraná, de Ourinhos, São Pau- 
lo; e Syndicato dos Cirurgiões- 
Dentistas de Santos, São Pan!o 


UNIÃO DOS SYNDICATOS 
DE EMPREGADOS DO 
DISTRICTO FEDERAL 


Reunião do Conselho 
Representativo 


De ordem do companheir. 
presidente, convoco o Conselho 
Representativo desta “Central 
Syndical”, para a proxima quar- 
ta-feira, dia 8 do corrente, as 
20 horas, com a seguinte ordem 
do dia: 

a) Leitura da acta anterior 

b) expediente; 

c) posse de delegados; 

d) tomar conhecimento da res 
posta do Exmo, Sr. Ministto do 
Trabalho, ao memorial desta 
União e referente aos Institutoa 
de Previdencia; 

e) proposta apreseutada pelo 
Syndicato dos Electricistas, re- 
lativa á hecatombe do Chile: 

f) eleição de 2 membros para 
a Commissão Executiva. Aristi- 
des Barcellos, secretario geral. 





de Bancarios. (a). 
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GAZETA DE NOTICIAS 





No Parque Anfarcftica, hoje, á noite, 
enfrentarão os paulistas na primeira me 





e — 
A FALTA DE PREPARO, TECHNICO E PHYSICO, DOS CARIOCAS — A SUPE- 
RIORIDADE DOS PAULISTAS — MARIO VIANNA SERA” O JUIZ 


OJE, à noite, num am- 
biente differente, os ca- 
riocas, com um quadro 

que não representa o seu ver- 
dadeiro valor, enfrentarão os 
paulistas, para a disputa: do 
primeiro “melhor de tres”, 

Os “crachs” cariocas, sob n 
direcção de Jayme Barcellos, 
têm, na noite de hoje, o jogo 
muis importante de toda a 
temporada do Campeonato 
Brasileiro, 

Campo differente, torcida 
eontraria e mal preparados, 
tanto physicamente, como te- 
chnicamente, os nessos rapa- 
zcs terão que se empregar q 
fundo se quizerem assistir à 
bandeira da entidade carioca 
tremular no- mastro da victo- 
ria, 

Emquanto os cariocas en- 
tram em campo com todos os 
factores contra, os paulistas, 
melhor preparados, pois, 
possuem cerca de tres mezes 
de treino, possuem fodas as 
probabilidades de se sagrarem 
vencedores do primeiro “mu- 
ich” São Paulo x Rio. 

O “hundcap” favoravel nos 

nulistas é grande, cabe, ago- 
ra, 4 direcção technica dos 
cariocas, apurar as falhas do 
primeiro encontro, para que, 
no proximo jogo, que deverá 
ser realizado aqui no Rio, os 
cariocas entrem em campo 
com 100 º/º de probabilidades 
de vencerem o “match”, 

OS QUADROS 

Provavelmente, us “scra- 
tchs” apresentarão, para o 
jogo que hoje será realizado, 
no Parque Antarctica, a se- 
guinte constituição: 

Cariocas — Thadeu; 
mingos e Florindo; Zezé Mo- 
reira, Dodô e Canalli; Sá, 
Waldemar, C, Leite, Romeu e 
Carreiro. 

Paulistas — Gmuardin; Car- 
nera e Junqueira; Tunga, 
Brandão, Del Nero; Mendes, 
Luizinho, Teleco, Brahin e 
Perolo. 

OS CARIOCAS 


Do- 


possivelmente, da falta de con- 
junto. Comquanto que a defe- 
sa seja optima, constituida 
como está por Thadeu, Do- 
mingos e Florindo, au linha 
média será o ponto fraco do 
“serateh”, 
| A linha média é fraca em- 
bora fósse a unica que, no 
momento, poude: ser formada. 
Zezé Moreira, como “half” 
tem tido actuações que deixam 
muito a desejar; Dodô, no trei- 
no de domingo esteve fraco; e 
Canalli, viciado, como Zezé 
Moreira, na marcação de: “ho- 
mem para homem”, é bem ca- 
paz, embora possua classe, 
de não produzir muito, 
quintteto ntacante será ou- 
tra incognila, Eº possivel que 
tenham uma actuação destaca- 
da mas serão muito bem mar- 
cados, 


OS PAULISTAS 


O “scratch” paulista é com- 
pletamente. desconhecido pára 
os cariocas. Valores não lhe fyl- 
tam; treino tambem não, Po- 
rém, como aconteceu aos ca- 
riocas, ainda não tiveram ne- 
nhum adversario de valor, 

Os píranaenses foram der- 
rotados por 1 x 0; os paracen- 
secs por 9 x 2; essas são as vi- 
elorins do “scratch” que hoje, 
à noite no Parque Antarctica, 
enfrentará os cariocas, 


O JUIZ 
Para arbitrar o jogo da noi- 
te de hoje, a F. B. FP, escalou 
o sr, Mario Vianna, já conhe- 
cido das canchas paulistas. 


— > 
LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte — KR, Kio de 
Janeiro 655. 













Waldemar, Carvalho Leite, 
Romeu é Carreiro, 
O “CASO” DE MENOTTI 


A Liga de São Paulo enviou 


F. B. F., passe, documentos e 
as razões sobre o “caso” de Me- 
nutti. 


do enviado os documentos, que 
estavam em seu poder, sobre esse 
debatido caso, 


entregues ao relator, que na te- 


união de amanha, do Conselho 
de Justiça, devera dar parecer. 
“pr pp 


Competição cyclistica em 


O sr. Mario Vianna seguiu 
com n embaixada carioca. 

A EMBAIXADA DA F. B, F. 

Os ilelegados da F. B. F, se- 
guiram, hontem, pelo nocturno 
paulista nara a capital bandei- 
rante; 

OS CARIOCAS CHEGARAM 

A PAULICEA 

S. PAULO, 7 (A. N.) — Che- 
gou, hoje « esta capital, tendo 
desembarque muito concorri- 
do, na delegação carioca de 
football. 

ENTHUSIASMO EM SÃO 

PAULO 

S. PAULO, 7 (A. N.) — Des- 
perta o maximo interesse O 
jogo de amanhã, entre cario- 
cas e paulistas, primeira final 
do Campeonato Brasileiro de 
Football. 

Não é ainda conhecida a 
constituição do quadro paulis- 
ta, que será, provavelmente, o 
seguinte: Jurandyr, Carnera e 
Junqueira; Tunga, Brandão e 
Del Nero; Mendes, Luizinho, 
Teleco, Araken e Paulo, 

Noticia-se que o “team” ca- 
rioca formará assim: Aymoré, 
Domingos e Florindo; Zezé 
Moreira, Dodô e Canalli; Sa, 


a documentação 


A Liga de Football do Estado 
de São Paulo, enviou hontem, à 


AC. B, D,, tambem, já ten- 


Ambos os documentos foram 


CYCLISMO 


Juiz de Fóra 
























Nascimento, Alberto Mello Li- 
ma e Manoel Furtado, 


Mello Lima, 
mento e Manoel Furtado, 





os dois clubs acima mencionados, 
terminando com a victoria do 
primeiro. 


Nelson, Antero e Raphael — 
Aurelio, Fernando, João, Sylvio 
e Filhote, 


PARA A VOLTA CYCLISTI- 


Escolh:do o corredor carioca 


deração Cyclistica Brasileira re- 
cebeu communicação da Federa- 





PAR 


os € 


os athlefas cariocas 


A DELEGAÇÃO QUE SEGUIRA” AMANHA, PARA 
SÃO PAULO 


Para tomar parte nas com- 
petições athleticas dos festejos 
da commemoração do cente- 
nario da cidade de Santos, à 
L. 4. R, J organizou a se- 
guinte embaixada, que ama- 
nhã partirá, pelo. nocturno 
das 20 horas, para São Paulo: 

Chefe da delegação — Ar- 
mando de Britlo Pereira, se- 
cretario da L. A, R. Jd. 

Medico — Dr. Paulo Araujo, 
da Commissão Medica da L. A, 

Technicos — José Augusto e 
Fritz Sttucnik. 

“Jornalista — Oscar Messias 
Cardoso, do “Correio da Noi- 
te”, 

ATHLETAS POR PROVAS 

100) metros razos — Newton 


200 metros razos — Alberto 
Newlon  Nasci- 


S. C. ENGENHO NOVO, 1 
S. C. DANUBIO, O 


Realizou-se no domingo ulti- 
mo, o sensacional encontro entre 


O team vencedor: 
Pedro — José e José IL — 





CA DO URUGUAY 


Theodoro da Graça 
Conforme foi noticiado a Fe- 
























Os cariocas resentir-se-ão, 











ção Cyclista do Uruguay, que 


400 metros razos — Adhe- 
mar Lima, Hayrton Queiroz e 
Wilson Lontra Machado, 

s0O metros razos — Magnus 
Colin, Anesio Macedo e João 
Baptista Mello, 

1.500 metros razos — Marlo 
Gonçalves e Anesio Macedo, 

5.000 metros razos — Joa- 
quim Moreira da Silva, Mario 
Alvim e Sebastião Moreira. 

110 metros com barreiras — 
Helio Dias Percira e José Ju- 
lio Queiroz, 

4 x 100 metros — Bento de 
Assis, Manoel Furtado, Alber- 
to Mello Lima ec Newton Nas- 
cimento, E 

x 400 metros — Antonio 
Damuso, Adhemar Lima, Ben- 
to de Assis e Manoel Furtado. 

Salto em altura — Jair Lon- 
tra, Agenor Ferraz e Oswaldo 
Gonçalves, 

Salto em distancla — Jorge 
Richard, Frederico Zinck 
Belmiro Mascarenhas. 

Salto com vara — Francisco 
Inneco, Romero Amaral e José 
Alberto Pitta, 

Salto triplo — Jorge Ri- 
chard e Belmiro Mascarenhas, 

Lançamento do peso — An-' 
tonio Lyra, Adolpho Gomes e 
Marcilio Campos. 

Lançamento do 
Humberto de Oliveira e Os- 
waldo Gonçalves. 

Lançamento do dardo — 
Egon Falkenberg e Helio Cox. 


disco — 


dos, deverão comparecer, às 
19,390 horas do dia 9 do cor- 
rente, na Estação de Alfredo 
Maia, devidamente acompa- 
nhados dos seus materiaes de 
athletismo e de documentos 
provando a identidade. 


| 
Os alhletas acima E 


A sort da Ad DES RÃ dE adia 


Quarta-feira, 8-2-1939 


ariocas 


lhor de tres” 


PARA A CHEGADA DE 
M. RIMET 


BUENOS AIRES, 7 (U. 
P.) — A Associação do 
Football Argentino enviou 
telegrammas ás entidades 
filiadas á Confederação 
Sul Americana, commu- 
nicando que em honra RO 
presidente da Fifa, que 
chegará a Buenos Aires 
no dia 10 de março, orga- 
nizará uma reunião d 
delegados de todas as as- 
sociações do Continente 
no dia 15 de março. 











Dr. Josó de Albuquerque 


Affecções sexuacas masculinas 
venereas cu não. Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa. Poliuções. Pers 
das seminaes. Phoblas sexuncs, 
Temores. Depressões, Blenorrhas 
Kim aguda ou chronica. Prostas 
tites, Orchites. Hydrocelle, Ve 
siculites. Cancros. 


RUA DO ROSARIO, 173, Das 
8 ás 19 horns 


NOVOS “RECORDS” 
MOLOGADOS 


As novas marcas brasileiras 
de athletismo 


O Conselho Brasileiro de 
Athletismo, em sua reunião de 
2 do corrente, homologvu co- 
mo “records” brasileiros O 
seguintes resultados; ' 

200 metros — José Bento de 
Assis Junior — 215.7 — 18-9-38 

30n metros — José Bento de 
Assis Junior 345.8 — 5-11-37, 

Salto em altura s| impulso 
— Tcaro de Castro Mello — 
1m5p — 30-10-38. / 

Arremesso do peso — Fran- 
cisco Scabello — 14ms4t '— 
14-8-38. 


HO. 



















O valoroso São Christovão 
Athletico Club, um dos balu- 
artes da Associação Mineira de 
Sports, com séde na importan- 
te e prospera cidade de Juiz 
de Fóra, vae promover, no 
proximo domingo, 12 do cor- 
rente, uma grande competição 


promovida pelo Club. Athletico 
Policial seria realizada no mez 
de Fevereiro a “Volta Cyclista 
do Uruguay a maior prova da 
America do Sul, com um percur- 
so de 1,018 kilometros. 

Tendo sido deliberado pela Li- 




















OUÇA. HOJE, NO PROGRAMMA DO JANTAR DE 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 
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[RADIO MAYRINK VEIGA 
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HOJE, 8 DE FEVEREIRO, AO MICROPHONE | 
DA PRA-9, A PARTIR DE 18 HORAS: 


Aurora Miranda — Carlos Galhardo — Ro- 
















O MAIOR SOPRANO LIGEIRO DO NOSSO 
“BROADCASTING” 
Elizinha Dierotti 

q! 
r A's 19.15 
PRH-8 — RADIO IPANEMA 














D Botafogo enfrentará O Guanabara no 


encontro principal da rodada de hoje 


O RETURNO DO CAMPEONATO DE ESTREANTES — 
A PISCINA DO SEGUNDO SERA, O LOCAL 
DOS JOGOS ——— 








bam. de ser 


O Torneio de Estrcantes ini- 
ein, hoje, a phase do returno, 
com a realização. de um prelio 
entre as equipes do Botafogo e 
Guanabara. O club azul tur- 
queza necessita vencer esse 
encontro para poder aspirar O 
titulo de vencedor do Torneio. 
Em caso de derrota, o Boquei- 
rão, que está em primeiro lo- 
gar, passará a uma situação 
privilegiada, podendo quasi se 
considerar o vencedor do Tor- 
neio, 

A unica partida. de 1.º Divi- 
são será travada entre as tur- 
mas dos mesmos clubs, pois O 
outro jogo — Boqueirão x In- 
ternacional — não será reali- 
zado, por ter o Internacional 
entregue Os pontos, 


O PROGRAMMA 

Os jogos serão realizados 
na piscina do Club de Regatas 
Guanabara, estando o inicio 
dos mesmos marcado para. as 
15 horas. 

1.º jogo — às 15 horas — 3: 
Divisão — Botafogo x Guana- 
bara. 

2º jogo — ás 15,90 horas — 
2» Divisão — Botafogo x Gua- 
nabara, 

3.º jogo — ás 16 horas — 1.º 
Divisão — Botafogo x Guana- 
bara, 

Arbitro — Victorino Carnei- 
ro. 

Chronometrista — Domin- 
gos CG. Sá Reis, 

Apontador — Mario Figuei- 
redo Silva, 





E ES 


ATHENEU S. LUIZ 


(COLLEGIO PARA AMBOS OS SEXOS SOB INSPECÇÃO 
OFFICIAL) 

Inscripções nos exames de admissão até 14 do cor- 
rente, Estão abertas as matriculas no J. da Infancia e 
na secção primaria; as vagas, em mumero limitado, se- 
rão preenchidas por ordem de inscripção. Transferen- 
cias para o Commercial e Secundario até 14 de março. 
RUA SILVEIRA MARTINS, 153 (Flamengo) Tel.: 25-4855. 














cyclistica, para a qual aca- 
convidados os 
clubs filiados à Federação Me- 
tropolitana de Cyclismo, 

Em sua reunião de hontem, 
a directoria desta ultima enti- 
dade, tomando conhecimento 
do assumpto, julgou por bem 
participar do referido festival, 
enviando áquella cidade mi- 
neira uma delegação de 8 dos 
seus melhores elementos, 


AS ACTIVIDADES DO 
CYCLISMO 
A competição do Cyclo 
Suburbano Club 


Orgunizada' pelo Cyclo Su- 
burbano Club, foi realizada 
domingo a competição com- 
memorativa do seu anniversa- 
rio de fundação e em homena- 
gem ao commercio de Madu- 
reira, 

As provas em numero de 
tres reuniram apreciavel nu- 
mero de concorrentes e o pu- 
blice, aliás numeroso, que ns- 
sistiu ao desenrolar do pro- 
gramma applaudiu com enthu- 
siasmo os vencedores. 

As provas foram disputadas 
no seguinte itinerario; rua 
Agostinho Barbalho, Cap. Cou- 
to Magalhães, Domingos Lopes 
e estroda Rio S, Paulo. 

OS RESULTADOS 

Os resultados das provas foi 
o seguinte; 

1.: prova — 3.º categoria — 
1.º logar Abel Lopes Garcia 


(Realengo tempo 31'29" — 
bicycletta Apollo; 2º Enock 
Gomes (Suburbana); 3º Ma- 


noel da Silva (Dopolavoro). 

2º prova — 2.º categoria — 
1.º logar Antonio Marques 
Azevedo (Dopolavoro — tem- 
po 58' 16” — bicycletta Apol- 
lo; 2º Custodio Corrêa (Inter- 
nacional); 3º Affonso Zambri- 
chi (Suburbano), 

3.* prova — 1º categoria — 
to logar Acyr Gevarzoni (Rea- 
lengo) — bicycletta Apollo: 2º 
Anthero Clemente (Interna- 
cional); 9º João Margiola Fi- 
lho (Suburbano), 

Todas as provas correram 
em perfeita ordem não haven- 
do secidente a registrar. 















ga Carioca de Cyclismo, sob o 
patrocinio da A Jardineira, en- 
viar um corredor ao grande cer- 
tame, foram marcadas eliminato- 
rias que'corresponderam a mais 
completa expectativa, tendo sido 
selecionado o cyclista Theodoro 
da Graça, da Opera Nacional 
Dopolavoro. A escolha de Theo- 
doro da Graça foi acertada, por- 
quanto elle reune grandes possi- 
bilidades de cumprir uma per- 
formance notavel, dado o seu va- 
lor como pedalista. Quando foi 
realizada: a prova João Pessoa- 
Recife, foi tambem Theodoro o 
designado, e competindo com os 
mais destacados valores do cy- 
clismo do Norte inscreveu o seu 
nome como vencedor da prova. 
Al. € C. M. aguarda a 
communicação da data de inicio 
da prova, afim de providenciar o 
embarque do seu representante, 


CAUTELA PERDIDA 


Perdeu-se a cautela numero 
192051 da Casa de Penhores 


CIA. BANCARIA AUREA 
BRASILEIRA (MATRIZ ) 


Rua 7 de Setembro, 187 


AGUARDAM A CHEGADA 
DA DELEGAÇÃO DA 
D E. Po P. 


RECIFE, 7 (A. N.º) — A 
delegação pernambucana de 
foot-ball que disputou o campeo- 
nato brasileiro será recebida 
aqui festivamente pelos sportis- 
tas locaes. 


REUNE - SE, AMANHA, O 
CONSELHO  DELIBERATI- 
VO DA PORTUGUEZA 


O presidente do Conselho De- 
liberativo da A. A, Portugue- 
za, solicita por nosso intermedio 
o comparecimento de todos os 
conselheiros, afim de se teuni- 
rem em sessão permanente ama- 
nha, dia 9 do corrente, às 20,30 
horas, afim de tratarem de as- 
sumptos de grande importancia 
para o clubs 








OS PERNAMBUCANOS 


berto Paiva — Vida Roceira, com Alvarenga 
e Bentinho — Waldemar — Muraro y su mu- 


chachada — Garoto 





Hugo Uruguay 


Lauro Borges com “A Busina” — Barbosa 
— Junior — Jararaca e Zé do Bambo. — 
Speaker: CESAR LADEIRA 
A's 19,30 — “A CUICA TA' RONCANDO” — Programma. 


carnavalesco, — A's 21.15: —' CARNAVAL DO MATHIAS. 
A's 22.30 — BIBLIOTHECA DO AR, 














e Cordas Quentes — 














Venceu q “Prova 





Popular de Natação A Noite” 





EDMÉA FELIX DA SILVA, A UNICA REPRESENTANTE 
DO SEXO FRAGIL — O TEMPO DO VENCEDOR FOI 
DE 36 MINUTOS 


S nossos confrádes de “A 
Noite” fizeram realizar 
na manhã de domingo, a 
annunciada “Prova Popular de 
Natação “A Noite”, por todos 
esperada, 
O numero de concorrentes, 
que este anno compareceu à 
sahida, ascendeu a 111 nadado- 


res, o que diz bem do enthuslas-' 


mo despertado pela competição. 
SOMENTE UMA FILHA 
DE EVA 

Embora o Flamengo tivesse 
inscripto uma grande turma fe- 
minina, sómente uma respondeu 
à chamada do verificador. Fol 
dméa Felix da Silva, que ob- 
teve o 9.º logar na classifica- 
cão final. 

PROMPTOS PAZA A BAHIDA 

A'a 8,80, o capitão Mesquita, 
di E. E. P. E. dá a sahida, 

Ao signal do apito todos os 
nadadores correm, entrando 
nugua 

Estava Iniciada a malor pro- 
vu carioca, 

Varlas embarcações acumpa- 
nham os nadadores, para o po- 
liciaemnto e soccorros que, por- 
ventura, venham ser precisos, 
HUGO URUGUAY VENCEDOR 

O joven nadador do Flamen- 
go, Hugo Uruguay, destaca-se 
desde o início da prova, sendo 


acompanhado de perto pelo seu 
cullega de club, Cesar Valcarca 
Franco, 

E', porém, Hugo Uruguay que 
alcança prímeiro a rampa do 
Flamengo. Cesar Franco collo= 
ca-se em segundo. , 

O tempo felto por Hugo Uru 
guay fol de 38 minutos. 

OS PEZ PRIMEIROS 


COLLOCADOS 
Excluindo os nndadores do 
Serviço de Salvamento, que 


constitulram ums categoria É 
parte, a classificação geral dos 
concorrentes foi a seguinte: 

1.º — Hugo Uruguay (C. R. 
do Flamengo), tempo 36”, 

êº — Cesar Valcarce Franco 
(C. R. do Flamengo), 

8.º — Guilherme Buchner 
(Club do Regatas Guanabara), 

4º — Helcio Assis Vaz (C. KR, 
Boqueirão do Passeio). 

5.º — Orlando Fernandes Ri- 
beiro (C. R. do Flamengo). 

6.º — José Mariano da Silva 
(OC. R. Boqueirão do Passelo)« 

7.º — João de Almeida Soa- 
res (avulso). 

8º — Wilbeny Xavler (avul- 
80) « 

9.º — Edméa Felix da Silva 
(0. R. do Flamengo), a 

10.º — Ivo Helcio Pitanguy 
(avulso de Bello Horizonte), 
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Poma Rosa 


diFoguenda , 


Quarta-feira, 8-2-1939 











GAZETA DE NOTICIAS: 














Organizados de 


ente 


os programmas das proximas corridas no Jockey Club 





Programmas para as reuniões 
|. de sabbado e domingo 


|, Para às reuniões de sabbado e 
domingo proximos no Hippodromo 
; Brasileiro, foram, hontem, organi- 
gados os seguintes progranmas: 
Tas pi SABBADO no 
ty 2a carreira — Premio NENITA 


| -—: 1,400 ms, — 4:000$090, ' 


! Kilos 
| Deso, o q aocpecoscesesas 48 
' Commodoro, .. eueseseas 48 
|, Mercurio. . .- encenesosevos DA 
' Madureira, . 4 cerecsersno, DB 
| Jardim, oo uvsecnsenassaa 51 
(Pilma. « « curpuccrenccsais BZ 
Itatinga, «o eususursess DZ 
Niobe. + e cvosnssosananoa E] 
Navalha. » crssesessirio Dá 
2a carreira — Premio RAIO 
DO LUAR — 1.500 ms. — 
4:000500% 
Kilos 
Lamina «a ecosonscissoaroso» DA 
Kisber . . “ ....enasaasan 66 


Nhá Duca , . 
Malabá .., 

Grajahu' , 
Belartes , 


.eeeenenqnnas 
.vevensennasanau 
esenensacasas 


ease... 
Baquarema , « 
Caralinga . . 


Carreteiro, , = cervasesiasa D6 
Nuncio . «|, senvrconcecesso DS 
Patrulha, 6 e iscsroancrccen 49 
Salyrgan. .. necuaaucassa GO 
4* carreira. — Premio BOM- 
EUCCESSO — 1.500 ms. — 
4:000$000 
X Klios 
Fada, 0. eusrarantraana e bo 
“Lnlla. o o vevoroconcosanca DE 
MeudoCe, «+ cxovercrconcass EG 


52 


52 


Adaga. . . 
Victoria Régia. 
Uracó, . 48 
Malvino , + « 56 


.eensreasaeuasa 
. cosuncaenaa 
nunes asa." 


62 carreira. — Premio LATLA 
— 1.600 ms. — 4:000$000. 
E Kilos 
54 
b4 
58 
54 
e8 


een neenan” 
Alegria .. 
Bympnthico . 


encena anca. 
vossas 
aceno na. 


jYorena . 


“Americano . , coessccersaseo 53 
62 carreira — Premio NHA" 
QUA '— 1.600 ms. — 4:000$000. 
' Kilos 
Gagé, e! vcs one sn ava cs 00/50) | DO 
Xaco . serenata aan. 54 
Arypuru" , , cococsresessemo DI 
Ralo do Luar . eesnscanmanh Ez 
 Bylpho O. nanuvenaenaneana 49 
 Bomsuccesso qr... 56 
Cambuquira « «cmermesenasa BÊ 
“BRaio-de Sol , cessssenaseccsu 48 
Sanguenol . « cusemnarôeeo DZ 


Premios do betting: BOMSUC- 
CESSO LAILA — NHA* 
DICA. 


ww 


PASSOU A NOVO DONO 


Ao espolio C. Pinto Coelho, 
o Sr. A. J. Fonseca acaba de 
adanirir o nacional Madureira. 

O filho de Sirdar, nor esse 
motivo, passou aos cuidados do 
antigo entraineur Domingos G. 
Gaudencio. 


54 

bo 

52 

52 

54 

bu 

3.3 carrelra — Premio CACTU- 
TA — 1.400 ms, — 4:000$000. 

Kilos) 
Veronica, ... csesarana 48 


DOMINGO 
1a carreira — Yremio APA- 
TAU" — 1.400 ms. — 10:000$000 


Kilos 
Duce od conesosucancasasoau DO 
Aduá “é Deca cacraNara as aa 5a 
Garbo Convnsso cer srec vao LED 
Ena , + ESSA RER! 53 
Brayon Da avscocoruacasesas BD 
Xairel . » covetorosauassaso - DO 
Revisão . Ml Genacannanacaanca 53 
Yami 0 Conntrasenacausa gas 53 


2» carreira — Tremio MAN- 


DARIM — 800 ms. — 10:0008. 

Kilos 
Trevo . O seca sansarasasas 54 
Climene ,) 4 cuercnsoscsaor DZ 
BRO OQUOTNOS NCIS dr 
Delma . . toner aan ana... 54 
CDI ass eos aero close sl UPS 
Ambar |. ., corsonsaceaseses DU 
Don Xiíquoto , u e «+ cova 44 
Aprovada , . ssecenceraanro DE 
Jamundá « + suossseussara BY 


.—— 


3a carreira — Premio BRA- 
ZA VIVA — 1.200 ms. —.., se. 
6:000$000, 


Kilos 
Messancy . € uunasacasaase 53 
Barbada «as cocoscuccnssntas 63 
Discreta . q aoscenanconesas DO 
Ibirá .. à vrcenerseseancso DJ 
Marion “ . crcacacanansass 3 
Verazo. ciisossepenancapões DO 
Glorista , s aesmeveeeeseaio DI 
Oiticorô |, , cusesncovosarau DD 
Tinguassiba « e enseseesesa BS 
Aratau! . u cososcooorsasoo SD 


TD 


4a carreira — Premio MON- 
T5 ALVO — 1.600 ms, — 
6:000$000, 


Kilos 

Braza Viva q vesenersennao OU 
Plirtoi ci opencesc ooo o sarro b3 
Gio + q vocnercoccrceecsnsoss 55 
Vesuvio « « cueneneeaeuesess 55 
Mery . Craacanananaasanasa 53 
5.» carreira — Premio SAN- 


GUENOL — 1,600 ms. — ...cus 


4:000$000. - A 
Kilos 


Ortruda , +. eseranannesaas 53 
Cadeto . . cesunosesêaanasta 51 
Qui-ta-tã . ” ...10nenanana 48 
Miroró , «q revesonasaseecsas 56 
Brau'na o. versanertassane 62 
Solssons , a essersenccaneas  dS 
Oltichi . q ceeeernsaneasasar bo 
6* carreira — Premio TABH: 
FE — 1.600 ms. — 4:000$000, 
Kilos 

Jarandina «+ erresaneseesca 52 
Hazel , . suscssocesco sessao [DO 
Malnacara +. + nescerasenca 48 
Viola , 1 nensencucacaneea 66 
Brisena , à covenceraosaneo Fê 
Calote «4 1 cutarsteatrcasta 52 
Reínlosa , +. cuserasrannos 52 
7A carreira — Premio AUDI- 
TOR — 1.800 ms. — 4:0003090. 
Htos 

Quarabim , q usevensasenas bo 
Ormamento , «jumecesemssaço H6 
BL. quenesssonmencusies 53 
Cactuia . . conconcorocavoo EO 
Uyrapara , , essesanueseeo 52 
Xodósinho +. + 4 cessar Bh 
Alubia , ERICO É 


Premios do betting: SANGUE- 
NOL — TABEFE — AUDI'TOR. 








| | Resoluções da Commissão | 


de Corridas 


A Commissão de Corridas em sessão realizada hon- 
tem, tomou as seguintes resoluções: % 
a) — cunsiderar isenta de irregularidades a reunião 


do dia 4 do corrente; 


b) — ordenar o pagamento dos premios das reuniões 


de 28 e 29 de janeiro ultimo, 














SÃO ESPERADOS DE SÃO 
PAULO 


São esperados de S. Paulo. 
na proxima semana, todos os 
animacs pertencentes ao turf- 
man Alvaro Martins Filho. 
UMA RESOLUÇÃO RECE- 

BIDA COM AGRADO 


Altendendo a suggestão do 





mar. A, J. Peixoto de Castro, e 


por proposta do sr. Eduardo 
'Bahout, a Conunissão de Cor- 
ridas em reunião realizada 
hontem, resolveu que ficasse 
mantida a dotação de 10:0008 
aos animaes de 3 annos, sem 
victoria no paiz, attendendo 


e e a e 


CALENDÁRIO DE CORRI- 

DAS DA ASSOCIAÇÃO PRO- 

TECTORA DO TURF DE 
PORTO ALEGRE 


Recebemos hontem, por inter- 
medio do “handicapeur?, do Jo- 
ckey: Club, Sr. Edmundo de Car- 
valho o Calendario de Corridas 
da Associação Protectora do 
Turf de Porto Alegre, pelo que 
nos confessamos muito gratos 
pela distincção. 











ao interesses dos proprietarios 
que não vêm medindo esfor- 
ços em favor da criucão na- 
cional 
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No Pandermonio da Folia 


(Conculsiio da 60º pag.) 

Para mal sessas pyramidaes 
pagudelras, esperam, og afortu- 
nados a presença de todos os 
vassalos de sua Magestade Mo- 
mo 1 e Unico, que encontrarão 
na “Curva” uma infinidade de 
alegria loucamente carnavales- 
ca 

Com mais essas duas provas, 
esperam os “meninos” chega- 
rem ao triduo carnavalesco afl- 
adissimos 

Aguardem polis, os endiabra- 
ios da fortuna, os dia 11 e 12 
para  patentearem aos demais 
“fuzarqueiros” da cidade a sua 
inquebrantavel fibra de authen- 
ticos “Ffolfes”, 


NOS CLUBS SPORTIVOS 
ARGENTINO F, U. 


A batalha ds demingo em ho- 
menugem a GAZETA DE NO- 
o TICIAS 


O Argentino F. C. prosegutn- 
do na sua serle de batalhas ae 
vonfettis” homenagenrãa domin- 
go n GAZETA DEBE NOTICIAS, 
realizando uma Testa carnava- 
lesca, que como As anteriores 
decorrerá num ambiente de ex- 
traordinaria animação a alacri- 
dade, 

Toda a confortavel sêde m- 
terna c extornamente jreceheraã 
artística ornametnação e des- 
tumbrante iluminação. 

Galantes ecraturinhas daquel- 
jJas quewyira a cabeça da gente 
estarão resentes a festança 
antimundo-a extravrdinariamen- 
te. 

O CARNAVAL NO TIJUCA 

j TONNIS CLUB 

Carnaval... Miragem  enga- 
nadora, mas deliciosa de um 
momento que passa, deixando- 
nos uma enebriante e fugaz 
sensação, de termos vivido uma 
eternidade. Carnaval... Bonho 
azul da mecidade, Vida. An- 
selo, Deslumbramento. Fanfar- 
ras, “jazz-band»”, clarins, e ins- 
trumentos exoticos que compns- 
sam a marcha choreographica 
dos cordões, Tudo isso são o 
Carnaval, Tudo isso é o anes- 
tesico que mdormecs a tristeza 
e o casmurrfsmo para dar lo- 
esfusltante alegria ao 
enthustasmo Indiscreptivel e & 
vibração dos corações maços & 
velhos. 


O Tijuca Tennis Club, neste ; 


anno, estã simplesmente fantas- 
tico com as suas allucinantes 
festas em homenagem a Momo. 
A séde cajut! regorgita de fo- 
Mões tijucanos nas suas mo- 
numentaes  “pnradas” carna- 
valescas que symbolisam, na 
gua Insuperavel animacão e 
belleza, toda a grandeza do rel- 
nado ephemero mais delirante 
de S. M. o Relysãa Folia. 

CARNAVAT NO GRAJAHT'! 

T. CLUB 

O fãrajahu! “Tennis Club, ren- 
lizará, em sur séde social, 4 Av. 
Engenhetro Richard nº 83, nu 
proximo eapbhado, 11 do em- 
rente, o sem tradicional tballe de 
mascaras. Essa reunião, que 
nromette revestir-se do maximo 
brilhantismo, será honrada com 
m presença de sua Magestade 
el Momo I e Unico. — Hararlo 
” partir das 2% horas em pou- 
to. — 'Traje, de luxo ou branco 
=» rigor, Fara sennoras, fantn- 
sin de luxo, prererencialmente. 

BAILE INFANTO, 

O balla ds: Carnaval dedica- 
do as crianças surá, mais umi 
«ez, levado a effeito por iniclu- 
ttva Ga directoria do “Graja- 
nu" 'Tennia Club", O grande 
acontecimento so revestirá do 
grande succerso e terá logar no 
proximo domingo, 19 de feve- 
reiro, na séde social do “CGraja- 
hu:”. As dansas terão inicio ás 
16 horas, em ponto. 

A COLUMNA NAUTICA MA: 
RAMBAIA PROMOVERA" 
UMA TESTA CARNA- 
VALISCA 
Alcancara grande enthusins- 
mo a festa carnavalesca que a 
marambaita, filiada ao Club do 
Natação e Regatas, promoverá 
no dia 12 do corrento, 48 20 hus 
ras, nos magníficos e canforta- 
veis salões dos “Jagunços”, rl- 


RETIRADO DO ENTRAI- 
NEMENT 


Voi retirado do entraine- 
ment o cavallo Gatilho de pro- 
priedade do sr,' Paulo F. Wer- 
neck e que se acha aos cnida- 
dos do tratador Nelson Pires. 
O filho de Ministro “e Dona, 
vac ser tratado de uma man- 
queira em um dos joelhos, 





e O mm 0 meto O mem e rr rm 


A BATALHA DE CONFETTE DO SAMPAIO 
ATHLETICO CLUB 





HOMENAGEADOS OS 


E CLUBS 


SAMPAIO A. C. promoveu, domingo, uma monu- 
mental batalha de coníetti, em seu “rink” de bas- 
ket-ball, em homenagem aos seus associados e clubs 


* co-irmãos, 


O Estadio Fiorencio regorgitava de foliões, que em 
cordões cantavam, acompanhando a jazz do club, as 
ultimas creações carnavalescas, 

A animação era grande: os carnavalescos de fibra, 
como são todos os do Sampaio, não perdiam uma. Cada 
nova musica, novos pares appareciam. Até o “Lamberth 
Walk” foi dançado. Só faltou o “Pirolito”..,. 

No proximo domingo, o Sampaio A. C. promoverá 
outra batalha de confetti, para uso interno, porém, tal- 
vez, mais animada que a do domingo que passou. 

E” aconselhave!, portanto, que os foliõés de Sam- 
palo façam exercicio, para que no dia estejam em “pon- 


to de bala”... 





camente decorado por artistas 
de renoms, sito 4 rua Santa Lu 
gia nº 602. 

Abrilhantara essa magnitica 
festa momlaça a excellente u1- 
ehestra wyankee”, que com seus 
rythmos mavlosos e harmoni- 
cos agradará os subditos du 
Sua Magestado Re! Momo, 

Na scerectaria serão encontra- 
dos conrifes com os srs. Man- 
darino, Lopes e Pinhão, bem 
como a entrada dos srs. aseu- 
citados e familias Tfar-se-à nie- 
diante ». apresentação dos recl- 
pos do mez corrente, Isto & os 
de nº 2 

A. A, PORTUGUEZA 
A vatalha de domingo 


O departiumento aoclal da 
Portugueza, fará realizar do- 
mingo das 19 As 23 horas numa 
grandiosa Dpatalha do confett! 
interna dedicada so quadro mso- 
clal do gremio tusu. 

A. A. BANCO DO BRASI, 
O baile em homenagem ao Cinb 

de 8. Christovão — t$ gro= 

gramma carnavalesco 

Realiza-se no proximo sabna- 
do 4 formlidavel festa pre-car- 
navalesca organizada pelo bLe- 
partamento Soclal da A, A. B. 
B, afim de homenagenr os us- 
sociados do elegante Club de Ms. 
Christovão. A julgar pela grun- 
de procura de convites, pode- 
mos desde Já assegurar o gran- 
de successo dessa reunião. Os 
salões da séde social da presti- 
giosa ugremlação dos funeclo- 
nurios do Benco do Brastl fl- 
carã, mais uma vez, super-lata- 
dos: de uma ansistencla sejerta 
e enthuslastn. 

E' o seguinte o programns 
carnavalesco do Banco do Bra- 
std: 

Dia 4 — sabhado — Balla Of- 
ficial do Carnaval 4s 22,30 bo- 
ras no Theatro João Caetann. 
Sumptuosa ornamentação. Duas 
magnificas orchestras. Mesas 
reservadas com direlto a brin: 
des. Yantasia de luxo ou traje 
de rigor, permittindo o branco 
a rigor. 

Dia 9 — quarta-feira — Fes- 
ta carnavalesca, ás 21 horas, 
offereclida pelo Club A. E. C. 
nos salões de sua séde, 

Dia 11 — sabbado — Testa 
pré-carnavalesca das 22 ás 3 ho- 
ras, nos salões de nossa séde, 
dedicada uo Cluh Municipal, 
Cliub de São Chrlstnvão e Colo- 
my Club. Trajes: (antasly ou 
passelo, pt 

Dia 17 — seoxta-felra, — O 
tradicional baila do “Grupo dos 
209” às 22,30 Loras no Theatro 
João Caetano. Ornamentaçio 
deslumbrante. Duas optimas 
orchestras. Mesas reservadas 
com direito a brindes. Os so- 
clos da A, A. B. B. terão In- 
gresso com recibo do “Gruno 
dos 200”, Fantasia da luxo ou 
traje à rigor, permittido o bran- 
co a. rigor, 

Dia 19 — domingo — Bale 
infantil — de 14,90 às 19 horas, 
interessante festa nos salões de 
nossa eédo dedicada aos filhos 
o parentes menores dos srs. sO- 
ctos. Sorão sortendos dols va- 
losos premios entre ns crianças 
que se mnpresentarem fantasta- 
das, Tocará uma de nossas me- 
lhores orchestras. 


NOTICIAS DIVERSAS 


CEUN DAS VICTORIAS 


HREGIAS 
Tendo a Associação dos Ar- 
tistns  Brusileiros convidado, 


———— 
2. e a e e SS 


sentação 


jado, não s6 pela sua enormes 
capacidade, como pelos nume- 
rosos logares através dos quaes, 
penetram as correntes de ar. O 
publico carnavalesco do Rio en- 
contrará no Estadio Brasil um 
local em que u alegria reinará, 
à eleguncia predominará e on= 
de Momo tcrá o seu reinado ef: 
feotivo, 


O JAZZ-BAND AURORA ANE 
“MARA! OS BANLES DO CINE 
MA “JARDIM” 


A população da Ilha do Gos 
vernador vac brincar a valer 
nas quatro noites do Carnaval, 
pormue c Cinema “Jardim” so. 
rá transformado nu mtemplo de 
Momo, e IA serão renlzados 
quatro bailes, os quaes serãe 
animados pelo Jazz Aurora, 


à NOVIDADE DO PROXIMO 
CARNAVAL SERA! O BAILE 
INFANTO, DA ASSOCIAÇÃO 
ATOLETICA BANCO DO 
BRASIL 


Constituirá ruidoso successo 
entre n gurysada o grande bal- 
le infantil que a directoria. da 
A, A RB. B. está prepnrando 
para o domingo de Carnaval, de 
15 às 19 horas, dedicado aos fi- 
lhus e parentes menores dos 
seus associados,  Tocará uma 
optima orchestra que impulzio- 
nará os cordões ininterruptas 
mente. Os convites para essa 
festa serão distribuidos gratui- 
tamente, por intermedio dos as= 
sociados da A. A. B. B.. Ag 
crianças que se apresentarem 
fantasiadas concorrerão ao sore 
teio de valiosos premios. 


OS FOLIÕES CARIOCAS IRÃO 
NO CARNAVAL AO “MAISON 






























SEUS ASSOCIADOS 


gentilmente, o Club das Victu 
rias Regus, pora o balle dos 
artistas que fará rezlizar no dia 
y, no Automovel Club do Bra- 
st, facilitando, ainda, com 309% 
sobre us ingressos, para unm 
pesson de familia de cada aso- 
cilada, que pagará apenas... 

25$000, e o selio, de 2$500, e 
commissão directora avisa a to- 
das as associadas que quizerem 
comparecer un essa magnifica 
fosta, que seus Ingressos no hal- 
le, serão feitos mediante a apre- 
do cartão de soca 
—1939— ben como a requisi- 
cão dos ingressos de seus acom- 


: MODERNE” 
panhantes, deverá ser felta, à 
tarde, na Associação dos “Artis- Continuará o ingresso & 
tas Brastíelros, mediante a ser 38000 


apresentação do referido cartão 
de socis, 


QUATRO GRANDIOSOS BAI- 
LES CARNAVALESCOS 


A ecmmemoração dos festek 
de Momo no Estadio Brasil 


Um grupo de capitalistas ar- 
rendaram o Estadio Brasil pa- 
ra ali realizar, quatro elegan- 
tissimos bailes carnavalescos, 
que marcarão o Carnaval deste 
anno. Os festejos de Momo na- 
quelle amplo local, revestir- 
so-ão de um caracter puramen- 
te elegante, cuja frequencia se- 


Os foliões cariocas, que de 
facto gostam de se divertir nas 
quatro noites do Carnaval, irão 
este anno, como icontecau no 
outro, aos milhares, aos tradi- 
cionaes.e popularissimos bailes 
"do “Mnison Moderne”, ondas 2 
festa attinge sempre ao maior 
enthusiasmo num amblente are- 
jadissimo e confortavel. A pla- 
tia do “Maison Muderne”, apre- 
sentarái um aspecto de surpre- 
hendente beileza e -originalidas 
de: “Sonho Mexicano”, traba- 
ho artisticc de Antonio Rodrie 
gues, que com os efíeitos de 


me— 


rá rigorosamente seleccionada. | luz de Jayme Silva e Partolino 
O Estadio Brasil passará por | Bartolinl, transformarão tudo 
uma radical reforma. A deco-| aquillo num verdadeiro sonho 


ração estã a cargo do festejado 
pintor e artista de foma CG, Eus- 
ter, que incumblu-se de trans- 
formar o Estadio Brasil em um 
recinto, que deslumbrarh. As 
decorações serio baseadas em 
motíves mytholngicos. Farta il-, 


das mil e uma noites mexica- 
nas... 

Apesar das despesas, o preço 
do ingresso seri mantido — 
3$000 por-pessoa! Isso velu anle 
mar ainda mais os Trequentas 
dores de tão pupuluvres e ques 








luminação, bolas, serpentinas, | ridos balles de Carnaval, Quas 
e 10 possantes reflectores. Oltro bandes de musica, anima 
Estadio Brasil é fartamente are- | rão as dansas! 

Cs 


0 “FREVO PERNAMBUCANO 


EMPOLGANDO O CARNAVAL DESTE ANNO 


MAIS UM BRILHANTE ENSAIO DO CORDÃO 
“BOLA DE OURO” 


- Ha uns dois ou tres annos que a musica vibrante 
das marchas carnavalescas de Pernambuco se vêm fa- 
zendo ouvir nas ruas do Rio de Janeiro, onde ja se exhi- 
bem tres clubs; ou cordões, à maneira dos stus conge- 
neres do Recife e com as denominações de vassouri- 
nhas, Bola de Ouro e Casa de Couro, 

No sabbado à noite, o primeiro e o ultimo se exhi- 
biram em retumbantes passeiatas, saindo o Ya: ourinhas 
da sãa séde, à rua Maxwel, percorrendo varic.s ruas de 
Villa Isabel e do Andarahy, e o Casaca de Louro, con- 
centrando-se na Praça Mauá, de onde saii ei grande 
marcha, pelas ruas ceniraes da cidade, ar: 2 Avenida 
Gomes Freire, realizando um baile no Tieatio Repu- 
blica. 

No domingo, o Bola de Ouro realizou um animado 
ensaio em sua séde, à rua Corrêa Dutra, estando sua 
numerosa e afinada fanfarra sob a direcção do maes- 
tro Aurelio (Garrafinha), 

Entre muitas senhoritas, senhoras e rapazes que 
compareceram ao ensaio estava a “Rainha do-Frevo”, 
srta. Nadir de Almeida, muito applaudida quando exe- 
cutava a original dansa nordestina. 

Ao meio do emrsaio compareceu a embaixada pes- 
nambucana acompanhada do dr. Rocha, tendo os jo- 
vens sportistas dansado com a maior animação e sendo 
muito applaudidos. 

Em nome do Bola de Ouro saudou a embaixada o 
nosso conirade Eustorgio Wanderley, fazendo um paral- 
lelo humoristico entre a bola de couro do football e a 
de ouro do carnaval. 

No proximo domingo haverá novo ensaio e, prova- 
velmente, uma animada passeiata pelas ruas do bairro, 
assim como breve realizará o Bola de Ouro seu baile 
carnavalesco no João Caetano, 
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O 130º anniversario da 
Polícia Militar 


A GRANDE REUNIÃO SPORTIVA QUE SERA” REALI- 
ZADA EM COMMEMORAÇÃO A ESSA DATA 


A Policia Militar decidiu 
commemorar o se 130.º anni- 
versario com uma reunião 
desportiva das suas congene- 
res nesta Capital, 

Essa reunião terá dois ob- 
jectivos principaes, 

- Primeiro, o desenvolvimento 
do espirito de brasilidade com 
o reforçamento dos laços que 
ligam os differentes Estados 
da Federação através a pro- 
verbial camaradagem das suas | 
corporações po-.iciaes. i 

Segundo, impulsionar o des- 
envolvimento da educação 
physica no Brasil, por meio 
dessas mesmas corporações 
que são, como sabemos, forças 
auxiliares do nosso Exercito e 
quasi todas commandadas, ou 
instruidas por officiaes do 
Exercito, 

Em relação a esse segundo 
objectivo teve o Coronel Ed- 
gard Façó o prazer de re- 
ceber do Commandante da Es- 
cola de Educação Physica do 
Exercito um oífício no qual, 
com muita satisfação, encon- 
trou o seguinte tópico: 

“A E. E. F. do Exercito só 
tem louvores para a idéa de 
congraçamento das Corpora- 
ções Policiaes Militares, pela 
realização de jogos desporti- 
vos, As razões de sua institul- 
ção e o seu programma muito 
bem organizado, já constituem 
à segurança de que alcanca- 
rão os seus objectivos.” 

E' pois o aspecto naciona- 
lista e civico dessa reunião 





pela intelligencia e savoir fai- 
re dos orgãos da nossa im- 
prensa, estamos certos de que 
a idéa da Policia Militar do 
Districto Federal será coroada 
de brilhante exito e constitui- 
tá um motivo de orgulho para 
aquella Corporação, 


EM QUALQUER IDADE 





Da 


o 


BRIGA-SE NA BAHIA POR 
CAUSA DO PETROLEO 


BAHIA, 6 (G. N.) — O Sr, 
Oscar Cordeiro allegando estar 
impedido de entrar nos seus es- 
criptorios nas jazidas de Lobato, 
pediu garantias à policia, accu- 
suando o engenheiro YWroes de 
Abreu que escreveu, aos jornaes, 
uma carta explicativa da sua at- 
titude, defendendo-se e declaran- 
do-ser seu intuito evitar mystifi- 





desportiva, tão de accordo com | cações prejudiciaes às proprias 

As ldéas que norteiam a or- pesquisas, 

ganização do Estado Novo, que 

fazemos resaltar. = 
A! imprensa cabe fixar esse | À POSSE DO NOVO COM 

proposito civico de aproxima- | MANDANTE DOS DRAGÕES 


ção de elementos representa- 
tivos dos differentes Estados e 
fazer resaltar a idéa puramen- 
te nacionaiista dessa reunião 
desportiva, 

Com o franco apoio do Ex, 
Sr. Ministro da Justiça e do 
Seu distincto Chefe dr Gabi- 
nete, dr. Negrão de Lima e 
uma propaganda orientada 


DA INDEPENDENCIA 


ao proximo sabbado terã lo- 
gar à cerimonia de posse do Co- 
ronel José Sylvestre de Mello ny 
cargo de commandante do 1º R. 
C. D, (Dragões da Independen- 
cia) em substituição ao Tenen- 
te-Coronel Aristoteles de Souza 
Dantas, que vae cursar a Escola 
de Estado Maior, 








O NOVO THESOUREIRO 
NA SOCIEDADE DE MEDI- 


A respectiva cerimonia re- 
vestir-se-á de solennidade e te- 
rã a presença das altas autori- 
dades. 


CINA E CIRURGIA 


Foi eleito o sr. Paulo Seabra 


A Socledado de Medicina e Cl- 
“rurgla do Rio de Janeiro reali- 
zou uma sessão de assembita ge- 
ral, afim de proceder 4 eleição 
para o lugar de thesoureiro, va- 
go com o fallecimento do Dr. 
Raul Leite. Felta a apuração. ve- 
rlficou-se haver sido eleito, por 
unanimidade, o pharmaceuttier 
Paulo Seabra, cujo nome fo!, Im- 
mediatamente, proclamado, rerc- 
bendo uma grande ovação. 

Presidiu a sessão o Prof. W. Be- 
rardinell!, tendo servido coino es- 
crutinadores os Drs. Luiz Paull- 
no de Mello e José Nogueira VI- 
nhaes. 


CAXIAS N 


FLORIANOPOLIS, 7 (A. N.) 
— Realizou-se hontem em Jo- 
inville a solenne inauguração 
do busto do Duque de Caxias, 
no quartel do 13.º Batalhão de 
Caçadores. Falaram os srs. 
Werner Metz, pela, Associação 
Commercial, e o tenente Anor 
Pinho. Ambos discorreram so- 
bre a personalidade do im- 
mortal soldado. Assistiram ao 
acto o Interventor Nereu Ra- 


NOTA COMICA 





Desenho de Parahyba 


— Este menino está ficando birrento, teimoso, 
mal educado e brigalhão... 

— Bravo! Bravo! Vejo, agora, que o nosso filho 
tem muita quéda para ser um grande “crack” do foot- 
ball brasileiro. .« : 


O TERRORISMO NA 
INGLATERRA 


Os incendios de domingo já 


foram apurados 

LONDRES, 7 (T. 0.) — A pollcin 
| de Coventry conseguiu averiguar, 
quo os quatro iIncendios, que na 
domingo se declararam om chsas 
commercines, foram resultados de 
uttentados terroristas. 

Fo! encontrado o nutomovel, que 
estava desapparecido, desde sabbn- 
do, encontrando-se, no Interior do 
carro, explosivos, de natureza pire- 
cida com os restos de explosivos 
schades entre os “escombros de umn 
das ensas destruldas pelos Incendina, 
euja easuniidadoe tinha sido anterlor- 
mente afilrmadna peu propria poll. 
cia, que tinha desmentido tratar-se 
de attentnina, 3 - 


COMMANDANTE CARLOS 
MIDOSI 


O seu fallecimento hontem 


Falleceu, hontem, o comman- 
dante Carlos Midosi. Um dos 
mais operosos directores que o 
Lloyd Brasileiro teve, figura 
do mais alto relevo nas nossas 

| rodas sociaes, a sua morte cau- 
«ou prande pezar no seio, dos 
<2us ijnnumeros amigos, 

O seu sepultamento terá lo- 
gar, hoje, às 10 horas, sahindo 
o feretro da casa mortuaria à 
rua D. Marianna, 188 para o 
Cemiterio São João Baptista. 


A victoria do 








eee 








BAHIA, 7 (A. N.)) — O en- 
genheiro Moacyr Rocha, desta- 
zendo as accusações do sr. Os- 
car - Cordeiro, assim falou ao 
“Estado da Bahia”: 

“Nada aconteceu, como affir- 
mao sr, Cordeiro, Como toda a 
Bahia deve saber, de ordem su- 
perior, pois que estes serviços 
são federaes, não podemos per- 
mittir que ninguem penetre no 
“cercado da sonda, sem a nossa 
presença, ou permissão de um 
“dos engenheiros, pelo menos, 
Ora, o sr. Cordeiro chegou aqui 
na manhã de hontem e pediu 
permissão para passar pelo ter- 
reno de sondagem, pois desejava 
ir até seus escriptorios. Foi at- 
tendido por um dos soldados do 
destacamento, uma vez que eu 
já attendia a varias pessoas que 
tinham vindo visitar o poço, in- 
clusive membros da familia 
Carneiro Ribeiro e do sub-dele- 
gado deste districto, Avisado, 
dei permissão ao sr, Cordeiro. 
Elle passou e foi até seus escri- 
ptorios. De volta, para encurtar 
caminho, veiu por fóra, indo fi- 
car novamente no leito da via- 
ferrea, fóra da cerca, Dessa 


ST. Daladler na 


Camara dos Deputados 


PARIS, 7 (U. P.) — UR- 
GENTE — A proposito da 
amnistia, a Camara dos De- 
putados approvou por 334 vo- 
tos contra 260, uma moção de 
confiança no Gabinete, 
REJEITADO O PROJECTO DE 
AMNISTIA DO PARTIDO DO 

SR. LÉON BLUM 

PARIS, 7 (U. P.) — Em 
um segundo esforço para pôr 
termo aos debates em torno 
da amnistia, o sr. Daladier an- 
nunciou ás 10,45 (hora de Pa- 
ris), que o governo rejeitou U 
projecto de lei de amnistia ge- 
ral de autoria dos soclalistas, 
e solicitou um voto de confi- 
ança em favor do projecto ra- 
Gical-socialista. 

AMNISTIA SOMENTE PARA 
OS QUE A MERECEREM 
PARIS, 7 (U. P.) — Ao con- 

ceder hoje uma moção de con- 

fiança no Gabinete, relativa- 
mente á amnistia, a Camara 
derrotou o projecto socialista- 

communista, approvando o 


013: BC. 





FOI INAUGURADO O RETRATO DO GRANDE BRA- 
SILEIRO, NAQUELLE QUARTEL | 


mos, seu ajudante de ordens, 
o secretario de Segurança Pu- 
blica, sr, Yvens de Araujo, O 
representante do Commando 
da 5.º Região Militar, o tenen- 
te coronel Niemeyer, comman- 
dante do 13.º Batalhão de Ca- 
gadores e nfficialidade, o te- 
nente coronel Cantidio Regis, 
da Força Publica do Estado, 
Prefeito Joaquim Wolff, auto- 
ridades judiclarias e ecclesias- 
ticas, e muitas outras pessoas 
gradas. 


Foi tambem inaugurado no 
gabinete do Commando q re- 
trato do general Meira de Vas- 
concellos, discursando por es- 
sa occasião o major Dulcínio 
Andrade, 


A' noite foi Inaugurada a 
praça Nereu Ramos, falando 
nessa occasião o sr. Aristides 
Leite, secretario da Agricultu- 
ra e o homenageado, agrade- 
cendo. 


radical-socialista, pelo” qual o 
governo súmente concederá 
umnistia aos elenientos que a 
merecerem., 

ATACADA VIOLENTAMENTE, 
PELO “PREMIER”, A €. G. T. 

PARIS, 7 (United Press) — 
O ponto culminante dos de- 
bates da Camara em torno dor 
projectos de amnistia, foi at- 
tingido quando o sr. Daladier 
fez uso da palavra. 

O presidente do Conselho, 
demonstrando a energia de 
sempre, atacou violentamente 
aC. G. 'T. (Confederação Ge- 
ral do Trabalho), declarando 
que ella fez a agitação e pro- 
vocou em 30 de novembro a 
greve geral nas industrias bel- 
licas naçionalizadas, especlal-+ 
mente nas fabricas de aviões. 

Antes de terminar, o sr, Da- 
ladier salientou mais uma vez 
a determinação do Governo 
em punir rigorosamente todos 
Os actos de violencia, pilha- 
gem e depredação que possam 
vir a ser praticados para per- 
turbar o trabalho nacional, 


EXTINCTOS OS CONSE- 
LHOS ADMINISTRATIVOS 
DA 2.º REGIÃO MILITAR 


Em radiográmnm dirígido ao 
Secretario Geral du Ministerio 
da Guerra, o commandante da 
2º Região Militar cuai.uilcod 
ter determinado a extinccão tos 
Conselhos Administrativos do 
Serviço de Fundos Regional e 
do Material Bellico, ficando to- 
da a administração do Quartel 
General reunida sob sua dire- 
cção. : 

Em face do aviso n, 1, de 2, 
tambem de Janeiro findo. consul- 
tou sc deve manter esse acto, ou 
se os referidos serviços conti- 
nuarão como Unidades Adminis- 
trativas autonomas. 

lim solução declarou a Minis- 
tro da Guerra, para os dévidos 
fins, que os Serviços de Fundos 
Regionaes não perdem o cara- 
cter de Unidade Administrativa 
autonoma, passando a sua vida 
economico-financeira a ser diri- 
gida pelo respectivo chefe (agen- 
te director), nas condições do 
Capitulo III do novo Regula- 
mento de Administração. 








À Argentina não reconhece mais 
o governo republicano da 
'“Hespanha 


BUENOS AIRES, 7 (U, P) — 
Annuncia-se officialmente que o 
Governo Argentino não reconhe- 
ce, presentemente, o governo ro- 
Publicano da Hespanha, 


Essa communicação que aceres- 
centa que o encarregado je -Ne- 
Bocios da Argentina na Hespa- 
nha recebeu ordens para jterina- 


necer em Perpignan, consia do 
seguinte communicado hoje di- 
vulgado: 


- CA Chanceflaria considera com 


interesse o problema creado pela 
actual situação hespunho'a, no 
que concerne & representação di 
plomatica argentina. 


Como primeira medida a 
Chancelaria deu instrucções ao 
encarregado de Negocios, Sr, 


Guillermo Achaval, que já. abnne 
donou o territorio hespanho!, para 
que continue em Perpignan, con- 
siderando provisoriamente ine- 
Xxistente o governo republicano 
perante o qual estava acredita- 
do”. 








vez, sem pedir licença, tentou 
abrir o portão, no que foi impe- 
dido.” 

— E quanto 4 exhibição da ar- 
ma? -- interroga o reporter. 

— “Quanto. a.isso, desafio o 
sr, Cordeiro-a, que 
testemunhas em favor de sua 
asserção — respondeu. Isso não 
passa de boato,.. Para que pre- 
cisaria de armas, tendo aqui, à 
nossa disposição, seis “praças da 
Folicia Militar? 

Os sr.s'Néro Ruy Passos e 
Braga Filho, reaffirmaram as 
palavras do sr. Moacyr Rocha. 





À aviação No exercilo americano 


apresente” 


O PETROLEO DE LOBATO|" 


AS ACCUSAÇÕES DO SR. OSCAR CORDEIRO E A 
RESPOSTA DO ENGENHEIRO MOACYR ROCHA 


GABINETE DO MINIS: 
TRO DA JUSTIÇA 


Em conferencia com o Sr. 
Francisco (Campos, estiveram, 
hontem, no Palacio Monroe, os 
Srs. Gustavo Capanema, titular, 
da pasta da Educação, Henrique 
Dodsworth, Prefeito desta Ca- 
pital, Nelson Hungria, Juiz dos 
Feitos da Fazenda, Cel. Edgard 
Facó, commandante da Policia 


Militar e Carlos Luz, director da | 


Carteira Hypothecaria da Caixa 
Economica, 


CHAMADO UM CAPITA 


Afim: de tratar de serviço, €3- 
tá sendo chamado á: 1º Secção 
do Estado Maior: da 1º Região 
Militar. o Capitão Antonio Rt- 
beiro Weimann. Avi EE 











VAE TER UM EFFECTIVO DE 5.500 APPARELHOS 


WASHINGTON, 7 (U. P) —. A 
Commissão do Exercito du Ca- 
mara dos Representantes deu pa- 
recer favornvel á lei da defesa 
nacional, na parte que autoriza 
o exercito a adquirir 3,006 aero- 
planos de combate. Com esse 
complemeZto o exercito passará 
a possulr 5.500 apparelhos de pri- 
meira linha. A sommn total auto- 
vriznada pela Commissão do Exer- 
cito é de: 376.000.000 de' dollars, 
que nlem de fazer face ao custo 
dos - novos: aeroplanos. («destina 
$ 23.750,000 para reforçar as de- 
fesas no Canal do; PanamÃ e nu- 
gmentar o effectivo . do: exercito 


O DIRECTOR DO DEPAR- 
TAMENTO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO NA COMMIS- 
SÃO NACIONAL DE DES- 
PORTOS 


O Presidente da Republica as- 
signou decreto-lei, dispondo so- 
bre as relações do Departamento 
Nacional de Educação .com a 
Commissão Nacional de Despor- 
tos, da qual fará parte, em virtu- 
de de suas funcções, o Director 
do referido Departamento Na- 
cional de Iiducação, -a quem ca- 
berá organizar o relatorio dos 
trabalhos: da Commissão Nacio- 
nal dos Desportos .. 





em tempo de paz, que de 155.000 
passará a ser de 205.000 homens, 
sendo que as forças de emer- 
gencia contarão iniclalmente com 
400.000 homens, incluíndo os 
componentes da Guarda Navtonal, 


A CAMPANHA CONTRA OS 
"FALSOS HOTEIS 


O escrivão Pires cheflou, hontem, 
a caravana composta dos detectives 
Faro, Migucl e Lauro, que deu uma 
batida em um hotel suspeito 'á rua 
Paulo de Frontin, ; 

O Hotel Toledo, que funcciona, no 
n.º 89 daquella rua, foi fechado, ten. 
do sido presos o seu" proprietario, 
Benjamin Sanchez Ribadalhn, dono, 
tambem, do café existente no: terreo 
daquele predio, e o gerente do ho-= 
tel, Genserico Machado. 

Ambos, depois de autundos, fo. 
ram removidos para a Casa de Des. 
tenção, ; 

Como sabemos, essa campanha 
contra o lenoeínio, vem sendo orlen- 
tnda pelo 1.º delegado auxilinr, dr, 
Democrito de Almeida: : 


ELEITA A “RAINHA DO 

CARNAVAL DOS ESTU- 

DANTES!" 

“ A victoria de Lourdinha 
Bittencourt 


Realizou-se, hontem, no Club Un!. 
versitario, a eleição pura “Rainha do 
Carnaval dos Estudantes” 

Lourdinha Bittencourt alcançou nm 
victoria, obtendo dos seus “fans” 
2.099 votos. 











Volta à baila 0 problema da Palestina 


AS DECLARAÇÕES DO SR. CHABERLAIN AO REPRE- 





O SD E 


SENTANTE DOS. ARABES 


LONDRES, 7. (U. P.) — O Sr. 
Chamberlain Íniciou. as conyersa- 
ções: com os delegadps & Conte- 
rencia da Palestina ao melo dia 
de hoje, no Palacio St. James, 
tendo pronunciado o seguinte dis- 
curso: 


“O objectivo que nortela à po- 
Htica do Governo é o de promo- 
ver a paz; paz nas relações com 
os paizes europeus: com: os quaes 
nossos Interesses e destinos es- 
tão tão estreitamente entrelaçados 
e puz nas terras por cuja «dmi- 


nistração temos uma responsa: 


bilidade especial, 


Estas discussões serão vomple- 
tas, francas e livres. Nesta 2on- 
formidade, os representantes ão 
Reino Unido não começarão os 


= 











trabalhos sem que tenham ouvido 
os pontos de vista dos arubes q 
dos judeus em discussões sepa- 
radas, dando a todos Plena oppors 
tunidade “de fazerem uma xpos 
sição de: seus: casos”, 


Respondendo ao - Sr. Chambers 


lain, em nome dos arubes, o Pane. 


cipe Mohamed Abdul  Moneln, 
chefe da delegação egypcia disun: 
“Nutamos com prazer & seguranca 
que dá o Sr, Chamberlain 
a politica de paz que a Grã Bros 
tanha segue nas relações imtepe 
naçionaes e que wppicará qu so 


lução do problema da Palestina. 


Confiamos que juntos podereraos 
encontrar a solução decisiva a 
justa que possa restaurar 

condições mnormaes e promover 
paz e a prosperidade”, 








que-se passa no 


municipio de Vassouras 





onra 


As 


UM COMMISSARIO DE POLICIA QUE DESRESPEL. 


TA AS LEIS E PERSEGUE. 


Verificou-se na Fazenda San- 
t'Anna, propriedade da, Cia, 
Força e Luz Vera Cruz, no Mu- 
nicipio, de. Vassouras, uma la- 
mentavel | occorrencia, para a 
qual chamamos a attenção das 
autoridades superiores da Po- 
licia do Estado do Rio. 

O Sr. Francisco Lacerda Bas- 
tos, filho de uma tradicional fa- 
milia daquella localidade, vem 
sendo perseguido e prejudicado 
extraordinariamente em seus in- 
teresses pelo commissario de po- 
licia daquella localidade, 

Ha dias, os Srs. Mario Pe- 
reira e Joaquim Oliveira, pae 
do referido commissario de po- 
liícia, aggrediram violentamente 
o sr. Francisco Lacerda Bastos, e 
não contentes com isso, destrui- 
ram a ponte que liga a estação 
de Vera Cruz ao povoado de 
Marcos da Costa, na estrada de 


OS SEUS DESAFFECTOS 


rodagem. Os prejuizos: causa- 
dos com tal acto de vandalismo 
praticado por aquelles indivi- 
duos, acobertados evidentemen- 
te, pelo commissario de “policia 
de Vera Cruz, não attingem só- 
mente ao Sr. Francisco Lacérs 


da Bastos, senão a toda a pós 


pulação de ambas as localidades. 
| Às autoridades 


contra tal desrespeito às' leis, 
praticado por uma pessoa iria 
vestida de poderes, afim de ga- 
rantir a ordem. O Sr. Fran- 
cisco Lacerda Bastos foi até 
mesmo ameaçado de morte pelo 
proprio commissario, e ver-se-á 


S fluminenses 
precisam tomar severas medidas . 


na contingencia de pedir garan-,, 


tias ás autoridades competentes 


=, Se não forem tomadas me- | 


didas contra taes desmandos pra- 
ticados por uma autoridade do 
proprio Estado. 





